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Áecão do Descobri naaàt* da Ia- 
dia he grande cm Navegação , tan Po* 
litica , em Commercio , em Geograáa , 
em Astronomia , * sobre tudo he gran- 
de em Historia ; e poucos afio os acon-. 
teci mentos , que nos a*nteg do Man*' 
do se apontem tão maravilhosos» < Mae* 
esta acçío portentosa , sendo gradei 
em todo, he psquena, he mínima eaf 
Poesia. De todas as acçóes Epkas lie * 
maâs estéril. Corrfto-se coro o entendi* 
mejita as antigas , e modernas ^ toda* 
elias appataceráo grandes ootejs4a* : coito 
buma monótona viagem de mjtf^ áfcatf 
me tapbrer da ittkda, e J2ani(b»^ Lu* 
<mrm| *efa*u maisjvíasto casmpo <aypW*3 
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salia, Silio Itálico na guerra Fanica 
Valério Flaco na expedição dos Argo- 
nautas,; (porque tudo quanto viao pe- 
las costas da Grécia até ao Phasis- era 
Poezia ) 9 Trissino na Itália libertada , 
Tasso na Jerusalém , Milton no Paraí- 
so ou* perdido , ou conquistado j" YòU. 
ta ire na Henriade. Qualquer destas' ac- 
ções, considerada como o centro de hum 
circulo , pôde o Poeta tirar do centro 
para a circunferência as linhas , ou çaios- 
que quizer ; por exemplo , Torcato Tas- 
80 leva seu Heróe.ao cerco de Jeruàa- 
lem , assenta ^ u>çus arraiaes defronte des- 
ta Cidade ; eis-aqui o Poeta constituí- 
do èrn relação com toda a 'Natureza', e 
fixo no centro de huma circumferen- 
cia immehsa de acontecimentos , que 
clle pode fingir i e crear a seu sahor ; 
todos parecerão verosímeis , ' todos con- 
servação relações íntimas com á primei* 
acçlo; Isto que dtgo^de Tasao, p<te- 
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so dizer .de tires Épicos nossos , de gran<* 
de momento, Grabriei Pereira, de Cas- 
tro , na fundação de Lisboa, pode fingir 
o que quizer. Vasco Mousinho de Que* 
bedp , pode . fazer o mesmo, na tomada 
de Arzila; e outro tento Francisco dè 
Sá de Menezes , no sitio de MalaU 

* • ■ i 

ca , e sua conquista. Nada disto pode 
sucqjjer no descobrimento da índia; 
CoiJemplemos a acção histórica^ ,Du-> 
zentos t e tantos homens , repartidos por 
trqjs embarcações sabem em Julho, de 
14$7 da barra de Lisboa, engtjlfão-se r 
nó .Oceano , vendo-o sempre , e o Ceo , 
ou horizonte que o limita ; dobrado o 
cabo ? que já tinha dobrado Bartholo- 
meu Dias., e demandando o Norte pe- 
la costa da Cafraria, desde hunv Ilhea 

*••-/»<— . - r 

não visto pelo mesmo Dias , atrayessáo 
para o Nascentero Oceano, e cbegão 
& Ilha de Anchediva;, e aporta o em Ca- 
lecut. Depois cfy verem Calecut ,na cos- ^ 
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ta do Malabar ,* poda haver muita ma« 
teria para a historia, mas acabou-se a 
matéria para* a Poefcia. A matéria da 
Eneida finda apenas expira Turno ; a 
matéria da Jerassiem finda , apenas Go- 
fredo adora o sepulcro; a matéria da 
descobrimento da índia finda T e deve 
acabar apenas Vasco da Gama vè Ca-- 
lecut. Descobrir a índia, esta he a acção : 
q principio He o embarque; o meio he 
a viagem ; o fim be a chegada a Cale» 
ctot. Constituída esta acção nas mãoa 
da Poesia , pede-se.-lhe hum Poema Épi- 
co, ou Narrativo, que he o mesmo. A 
Poezia tem só três funções - r a primei* 
ra, inventar ; a segundar dtspèr ; a ter* 
cetra, annunciar. A' intenção pertence* 
a fabula* á disposição pertence a or- 
dem syme trica , á annuneiação perteti-* 
ee o estilou A tabula deve ser marav** 
lhosa» e 3 verosímil; a. ordfemi deve ser 
reguJar % ç natural i o estila deve. ser su- 



Mime, é poctàdA Otá à éàêtíékí dá 
EpòpétL ôMÍtàtée*96 p& ènàa tttikto* 
Côttâa$, : peto que retâutf* , é- péíd què 
apressa á ééiteFuaíd ,- du éflínplèriéri* 
to d*aé$S*. Eito *pm*met*t& , du <**v 
te rêtttrdáitttííítt)' da «tonèhfcSo lie «teu 
(Jutadfr pót agentes ádbfeiHtftttfees 1 , * qtté 
as chama tf ttaiwiffictetf ,- ô\i pda^ ri*-' 
cuifefaifcfófe httidéfttéà n* tftfrcik* da ac> 
ção ria dtífeài riáttttal , qué êé tflfeiftitf 
episodio*. Om*ixttWkóê& ê&è tféf «r** 
dó dó tfri* dá ttéffigffoT, *égt»<fe jfel<y 
Hetóe ; cr pefe fdteta í éd* éptaádftte ria-f 
tarae* dévinh éoitedhrâff ifttítttó'; e e*^ 
tretta ligação éútit ár ate^âò f^rrtcrpaK 
Tutí^isW, frqtté €Mi èhàitt* á Pctetfc* 
da V&Á&, W cdntMcferâ fiéffidt ctotf htrttt 
éxempfo , itònk? Re 1 & <$x JtertKfcrifert*. A 
Religião ãé Gófrtrfo , é< áb^Tirtfefr, hc* 
Religião Ctffi^4 do **? deste hé ti- 
rtufó ò inrira^fHití*) docjué retarda 1 , ou' 
arpres^a t* «oikrí tís^ d^aeçlo; Temos srt* 
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li o ministério dos Anjos , e o dqs De- 
mónios , conforme aos infalliveis princí- 
pios do Christianismo. Deos faz eatecu*» 
tar su$ vontade pelo ministério dos An- 
jps>: o Demónio se oppõem à santa em» 
prez?, ou por si , ou pelo ministério dos 
mágicos , como Ismeno , e Armida. Os 
episódios , ou incidentes , nascem da na- 
tureza da acção , como discórdia entre 
03 Capitães ; separação de Rain?ldo pe- 
la morte de Gemando; secca universal 
que atormenta o exercito ; sortidas , es* 
çaramuças , ataques 9 pelejas , ou geraes, 
ou singulares como a de Clorinda , e 
Tancredo, ou a de Argante como mes- 
mo Tancredo ; a morte de Gildípe e 
Odoardo , « de Solimão , a de Emireno, 
e outros muitos incidentes, que emanão 
da jnesma acção. . Appliquemos estes 
princípios , tirados da luz da natureza, 
que he a regra única do gosto, á acção 
<Jo descobrimento da índia. Que cousa 
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p6de apressar o complemento desta ac- 
ção na ordem sobrenatural ? Deos* que 
escolhe este meio para que sua; Reli- 
gião te conheça no Oriente, elle o*: di- 
rige, pelo .ministério, dos Anjos , e ado* 
Juátos. Que pôde «retardar o com p leme n~ 
%<y deata acção na mesma . ordem sobre* 
natural ? O Demónio , ou o Espirito d% 
Idolatria? .que receia ver cahir seu Im- 
pério entre o Gentilismo Oriental. Qâe 
episódios podem na ordem natural» apres- 
sar , ou retardar o projectado descobri- 
mento, que he o fina da acção? AJbo* 
nança o adianta, a tempestade o retar- 
da , ou o demora em algum páiz a que 
08'baixeis aportem. Nenhuma outra cou- 
sa pôde suceeder a buns navegante* 
confinados na estreita prizao de hum 
navio , e que se dirigem a bum >portoi f 
otjjecto único da *i agem, JVada bornais 
eftteril que a, monotonia da navegação 
de Vasco da Gama, quê só busca ver o 



«gniiicto ísfo, a&thóú^&e * acçfto. Qua 
podia eite eastoirar pél<* Qcé*fio r quaiiv 
ád &stii& viagem AÍa era taga cam^ a 
de Cook pelo mar pacifica , -<wr pçlã 
aaetml í Valaria Ffeeo ro*dua ov Aa«* 
gôn#«táe ffâo & hom ctescobrirttmftocy 
#*as à fetfttta cdffqutetár Va&fc<* da fòaml&y 
rÍoí hfa ccKttjutetfftr / tóa t^, o <tesfêó- 
toit sòtaèfttâ. Tas* && aarazífefc porque 
ó dweobrítrMfito da índios te bom* acá- 
cia Mf^Htòftèf&â emi Pot&k r feita a ente** 
frfriía, por «ai* qutftj aóbte eagenha 
âiná* qi» fora de Ctaaidianfc * qu# 
soube fecundai ôWeriK8«m©# ««^m- 
plôtf , 4 a que A joeira*** rota parece 
fctttxf atojecto* grande shem analysack* 
itào o be emi ú ;- e tfeTwcJtri 1 T&ra? 
diere ene aè« Sootrô que aa -nttégiu 
tife*. de iflfases*- e à€J&tiè*& tA6>i&&& 
tótf «sipte matéria &>**ftta jpMwa v site» 
• <SfM& «ano» etogiador > € »ãot -artia** 
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tão profundo conhecedor da th ébria da 
sua arte. < 

A* vista disto parece que ha, em 
mim huma manifesta contradicção , co* 
nhecer a esterilidade do assumpto , e 
tratar este mesmo assumpto depois de 
existir sobre tíle o Poema , a que po-: 
«Lémòç chamar nacional , e que tama- 
nho estampido tem dado, e dá ainda 
pelo Universo. Sobre este Poema exista 
huma decisão de Racine , que define as-' 
mm as Lusíadas — Eáte Poema hé a re- 
lação de humtt viagem , na qual as DS'-' 
vindades do Paganismo representão pa- 
peis ridículos, <e absurdos — Bacco àp- 
parece em Moçambique feito Clérigo, 
e Capeltóo- de huma Ermida d® Espirito 
Santo, na. que* ds Portugueses 5 4èsco^ 
brem hum painel éntquo está pintado? 
o profundo mysterio : dia* descida do Es- 
pirito JDivino ^ Bacça rCçm=oa paramen- 
tos Sacerdota.es /su^teAtao thuribulQ ir 
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9*, tijão ; > , e adora , o ,.Dços ..vèrdadei- 
ro : 

O' Tioneo , e assim por derradeiro , 
O falso Deos adora o verdadeiro. 

. . ■' - 

Ia|o„ he. ridículo , he absurdo , he ím* 
pio. A Deosa Thètis conta a Vasco da 
Gaipa a vida , ps milagres , e o martyria 
do. Apostolo . S. Thomé ,, e esta mesma 
Peôsa TUetis que.faz esta.longa, e ver- 
dadeira relação, diz em termos expres- 
sos , ao mesmo Gama , que çlla não ex- 
iste ,• e que apenas he huma figura de 
Rhetprica com que se podem ; enfeitar 
os versos: isto he . louco,. eextravagan r: 
te. O Heróe, além de ser quasi sem* 
prenullo, conserva tão pouca dignida- 
de , .que mettido na cadêa publica de 
Calecut consegue a sua soltura por hum 
fardo de panno Portuguez , 

Escreve a «eu Irmáo que lhe mandasse 
A fazenda com que ie Tes^atasse, 
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E , efféctivainente èâte rolo de pánnó 
he levado pelos dois Caixeiros , Álva- 
ro , e Diogo. Isto he ignorância pueril: 
Vasco da Gama implora o auxiho :de 
Jesu-Christo em huma horrível tem- 
pestade , cóndof -se a misericórdia divi^ 
na ,/Venús , é as Ninfas do mar são os 
seus instrumentos , e Vénus em termos 
claros prométte aos ventos boas noites 
em companhia das Nereidas , se se ap- 
placassem ; isto he execrando , e abo- / 
minavel. Vasco da Gama imbute áò Rei 
de Melinde toda a história de Portuga^ 
sem omittir hum' só facto , isto he inJ 
verosímil , e absurdo. OfFerece ao Catuat 
bordada em huma bandeira da náo< ^ 
mesma historia , - isto he , huma mima»' 
tura mais irrisória , que a do escudo rdéf 

Achilles.. " > 

.■' ' * $* " , . < - • .•♦■'% 

Quodcunujue ottendis tnihí sic > incrédulas odu * 

t 

NaeLwwlaa a proposição? hfc vàg*? o: 
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maravilhoso ' absurdo , a ordem epi$o« 
dic*i pois tirado o alheio da acção , e 
o supérfluo , o Poema se pode reduzir a 
huma quarta parte ; e o estilo pela maior 
parte he' glacial, e perfeitamente prot 
saico. — Eis-aqui o qué diz o Traductor 
de Milton , e o Author do Poema da 
Religião , e da Graça. Hum Jesuíta Por- 
togue* diz o contrario * e affirma — 

Vertere , fas ; aequare nefas , aequabilis uni 

• *' ■* '» ; 

. . Est sili ; par nemo , netno secundus prit. 

» » 

A amarga verdade do primeiro, áhyper*; 
botica asserção , e profecia do segundo,! 
tto obrigou a lançar mão deste assum» 
p*a , lu tajado cootra sua nato rai • este» 
riladode ♦ e aífroéttado o pe» da au+ 
thoridaòe , e a impostora dos séculos , 
e desprezando o rjdiculp encolhimento 
que no9 causa a opinião. x f% 

Vivo em hum século , em quê olm- 
perjo^ig Jfcbáà taw-a^tactoiiçuaâiliafi^ 
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nitamente seus limites. Na Filosofia > 
nas Sciencias exactas, no conhecimen- 
to da Natureza, temos progredido pro- 
digiosamente. Spinosa , Newton , Buf- 
fon , La Place , Locke , dilatarão os con-* 
fins do entendimento. £ porque não ha 
de igualmente progredi^ q ImpéríSTcTS, 
Imaginação ? porque havemos de ficar 
sempre àquem dos que nos precederão 
nas obra* de puro engenho ? '£ servil 
imitação^ £ a estúpida, admiragão-das 
Antigos , nos encadeia desgraçadamente. 
Se eu não transgredir felizmente as ver- 
gonhosas ballizas , que a nossa indolên- 
cia tem plantado no campo immenso 
das boas Artes , com a minha mesma 
queda realizarei a possibilidade que ha 
de as passarmos. 

Quem si non ttnuii , màgnis famcn exccdit ausis. 

.. .ri 
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Ó Editor declara que não reconhece- 
rá por verdadeiro Exemplar algum des- 
ta Obra , sem que elle próprio o marque 
depois de impresso , com a sua Firma. 
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LUIZ DE CAMÕES, 

OJDE PIJVB*dRIC*d, 



E s t r o p m I* 

V»uàndo, do Joven Macedónio o Busto, 

Vio de louros cercado, 
Da livre Roma, o Domador injusto, 
£ em cem cadeias a seus pés ligado 

O já vencido Oriente $ ■ * 

£ té á ignota, barbara corrente 
Do caudaloso Hydaspe , e turvo Ganges 
Irem correndo indómitas falanges; 

Axtistbofb I." 
Dos torvos olhos lhe escorrega o pranto, 

Ao ver , que em tenra idade. , 
Do Grego as armas se exaltarão tanto, 
Que a estrada abrio seu nome á eternidade- ; 

Ao ver, que um dura. guerra 
Se lhe curvai e se_pw^a£humilde a terra) 
Que a Fama sua revc^u\tmimfante, 
Des de o come. d* ^fo-jo^mju; d\Atlafl& 

'' "~ B 
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£ p o i$. o I. 
De inveja generosa, ,- r . .. T „ 
1 Se lhe desprende a chammaj 
*\ rPqlauxos^cubiçosa r — ;~ <■ •- r~ **\ 
Nome ímmortal se finge, e eterna fama; 

Senhor do. livre. Império^ 

Julga estreito theatro este hemisfério. 



E' s t r o f e" lí." 
Valorosa ÍThfimiôtocles' se iniflararnã. < "•> < .- 

Em nobre, amor da gloria , 7 
Quando do Heróe Milciades a. fama 
Eterna vio no (Alcaqar 1 da Memoria c : 

O férreo çscudo ehibraçav • '". '- 
Do Persa altivo as hostes despedaça , 
Nada os guerreiros ímpetos lhe: impede, 
E do rival sublime, o esforça excedei <--.v. 
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ATn * i t v % e p ii >;Hj. 
A estrada <piaa tf ahaU^sft •, -e* dura > . -> v. : i <■ -, 1 

A'sí grande* almas fWmca*, • v - \ 
Nos pátrios < muros os traf&es - pendura £ < ; - <-1 
Que efe^orâã gneràaaot bárbaros arrajMt í '•< ■ à 

Da 'Grécia vencedora > 9à > t ' // <; A 
N*Asia o r - Estandarte trlúmâmtej â^voYa, - s-í >>?* 
E muito além dó Bosforo, >& do Oròntó , /•! n - £> 
Cinge de^lourw-iximiórtaeà airotóe; ^ o si i.S 



u. 



í P O D O II. 

A emulação sublime, 

Ignota ao povo rude , 

Em nobre peito imprime 
Com viva luz a imagem da virtude : 

E após o premio , e c*rôa 
Galga a fragosa estrada , aos astros vôa. 

Estrofe III. 
fieria chamma, q* á minha alma desce, 

Teu canto contemplando, 
Mais, e mais em lardor s'expande, e cresce, 
E vai con\tigo , ó Cysne , aos Ceos voando , 

Fito os olhos na terra; 
Quanto entre o berço, e túmulo s'encerra 
_Do flammejante Sol , louva teu riomé , v 

Ã Inveja õ teme, ; o Tempo o não consome* 

Á N T* I S T R'0'-F E III. 

Des de o Indo espumante ao Tejo undoso , 

Teu canto sublimado , 
Junto ao canto , que exalta o Heróe piedoso , ; 
Repete o Mundo tttònito , assombrado : • • -• 

Do Cantor do Tamiía , 
Que vôa além* dò Findo, e os astros ph» , 
O canto, apar do teu ^ menos jucunda, 
Se antolha s&pèvè^íp&e assoberba »ifymd^- í: "^ 
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£ P O D o III. 

Quando observa nos ares 

O medonho Gigante , 

Que fúnebres pez ares 
Horrendo agoira ao Luso navegante, 

Menos preza a pintura 
Do soberbo Satan na estancia escura. 

£ STB O FE IV» 

O solitário Volga , o algente Neva , 

Onde o divino canto 
Do Messias eterno aos Ceos se eleva , 
Cheios fouvem cantar d'assombro , e espanto } 

O Danúbio suspende 
A larga veia, que as campinas fende, 
E, demorando o feudo ao immenso pego, 
Pára ao nome de Ignez , como o Mondego. 

Antístrofe IV. 
O turbulento Sena, envolto em sangue, . « 

Que suspira, e prantêa 
Os tristes fados do Monarcha exangue, . 
£ a liberdade em barbara cadèa , 

Em números* toantes 
Te converte as Canções altisonantes 5 
Entre infernal estrépito de guerra 
Graa4e não cessa de mostrar-te á t*n?u < 
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í PODO IV, 

Do Tempo o braço armado, ; 

Que envolve em luto escuro 

O nome sublimado , 
Que abrio lisonja em jaspe , e bronze duro , 

He já por ti vencido, 
Tu voas sobre os séculos erguido. 

Estrofe V. 
Quem me anima a seguir-te ? . . . Oh Natureza , 

Teu profundo thesouro 
Não s'estanca jamais , e alma riqueza 
De teus dons me promette a palma , ó lcAiro 

Com desmedido excesso; 
Mais que era carreira olympica arremesso 
A carroça veloz , que o espaço piza , 
E além me arrojo da fatal baliza. 

Antístrofe V* 
Acaso pôde acceza Fartasia, 

Das Musas pelo Império, 
Menos que pode audaz Filosofia , 
Devaçar, conhecer o espaço ethéfiò ? 

Foi pelo Ceo radiante 
Seguir cometa- excêntrico , aberrante; • 
Descortinou mais Sóe* no ermo . profundo •* 
Mais dilatando o* terraúaos do Mundo» 



E p-o d o V. 

De Athenas a memoria > 

Da .septicole Roma 

A sapiência , a gloria , 
A razão cultivada a excede, e a doma.» 

Brilhante tocha acceza 
Abre, descobre p seio á Natureza. , 

E S T B O F 8 VI. 

Mais que Dédalo aos ares se abalança 

O resoluto engenho , 
£ os astros quasi na carreira alcança, 
De lá não teme o fúnebre despenho : 

£ qual nos turvos mares 
Dá leis no Império dos vedados ares; 
£ quando o Ceo se enluta, e toa, e chove , 
Vai o raio arrancar das- mãos a Jove. 

Antístrofe VI. 
Onde Platão sublime , e de Estagira 

O Génio portentoso 
Não pôde penetrar , vai longe , e gyra 
O timbre illustre do Tamiza undoso : 

E no profundo pego , 
Da mente humana labyrintho cego , 
Impervio á Estôa, eis Locke se adianta, . 
Lumiuo&os faaaefi na*, sombra*.. planta, . 



Epodo VI. 

A'quem do voo ousado , 

O' Cysne altisonante , 

No espaço dilatado 
Eu não posso ficar , eu corro ovante ; 

A divinal Poesia 
Inda a mais altos Ceos meus passos guia. 



(, 
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CANTO PRIMEIRO, 



%Jf Domador do túmido Oceano , 

Que, ousado rodeando a Africa ardente, 

Mais do que he dado á força, ao peito humano, 

Abrio as portas do vedado Oriente 3 

E o sceptro , a gloria , o nome Lusitano 

Levou do Hydaspe á barbara corrente, 

Se em sorte me foi dada E'pica tuba, 

Em meus versos farei que aos astros suba» 

Musa do ethereo Choro , que inflammaste 
A remontada immensa fantasia 
Ao Cantor de Gofiredo, e lhe inspiraste 
Sons nunca ouvidos em mortal poesia ; 
E além de Esmjrna , e Mantua o levantaste 
De eterno canto em mágica harmonia; 
Pois he mais que Gofiredo o illustre Gama , 
Dá , que iguala Jaçtt canto o Hexóe nu fama* 



$Õ Gama 

£ vós, Senhor, *pje a Lusitana terra, 
Em quanto longe está Príncipe Augusto, 
Regeis nos trar*çç% da.jfenguiii$a gijerra , 
Que as fúrias quebra do Oppressor injusto; 
Deixai qdô o estro, que rueô peito ericem / v £% 
No eterno Templo vos levante hum Busto j 
Vós meu canto acolhei , e hum monumento 
Deixai que eu vote ao mérito, ao talento. 



Se em vós não vira , em vós não conhecira 
Alta scieocia, espirita proferido, . - - t 
li tudo qnsurfo a Natureza jdérs ... 
Aos grandes Génios , ao* Fanae» danando t 
De Pindaro o furor, de Horácio a esfera* ' 
£ o grão saber de hum Cfcôra âctipdo* 
Não consagr^áxa a vossa Nooaeid canta, - 
Que após a pátrio. Gysne aoi.Ceoi :tev*nto»- — 



} 
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Eis ais me: .antolha > qw ge rnoreia diira 
Pedra , que as cinz«* gélida» lhe «tfcoOdô , 
£ sahe dac tó»te antiga ^epuiKunt - ^ - 
A grande sombra $ e »3to s^coiBO/e ídttfcte 
Em noto. hn. á ia« tb* folgr^â,. - - : - 
E a voz, qué ao taévo afp^t^^<^«*powáe, 
Me fci ecnrir- akfesoifarJtí* liado y 
E mfeotalhaudetfarfetK)<~*te dttWâoV - f ;/ - , 
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CiNT O, I. 11 

I 

Queres com rrôxo , com rasteiro acento . 
Seguir os tons do bronze bellicoso ? 
Queres com mal aconselhado intento , 
Seguir rival meu Ímpeto fogoso ? 
Qual ícaro subindp ao Firmamento , , . . 
Virás dar nome infausto ao Tejo undoso» 
Contra a força dos séculos pelejas , • 
Se por vencer meus êxtases forcejas* , . . 



He difficil a em preza , he árduo empenho., 
Do temerário passo eu me confundo ,• 
Arte divina quer, divino engenho, 
Com que transponha o pélago profundo y 
Posso evitar o fúnebre despenho, 
Se vosso nome me escudar no mundo 5 
Delle me cerca a luz , me cerca a gloria ,. 
£ me abre a, estrada ao. Templo da Memoria. 



Assomou n'Hori$onte a luz, e o dia, .... 
Pelos decretos çternaes marcado.» .. 
Que novo aspeito ao Mondo outorgaria, 
Passo abrindo no. mar té alli fechado j 
Por onde o Luso Império estenderia 
D' Aurora ao berço o «ceptro levantado > 
Sendo d'Oriente lúcido escutada 
A Lei que «ao» .hy»ee» foi doa Gao§ 4 mandada^ 



1& Gama 

Na guerra vencedor , na paz ditoso , 
Manoel , as áureas rédeas sustentava > 
% Do paternal. Império glorioso 
Nome , fama , brazóes mais dilatava ; 
A mão do Eterno Todo-Poderoso 
Para tamanha empreza o preparava : 
Hum Deo3 o alevantou, hum Deos o elege, 
Forma seu coração , seus passos rege. 



Na ethérea estancia além do Firmamento , 
E delle tão - remota , e, tão distante , 
Quanto áp escuro, do tartáreo assento 
Ou corre ,; ou fixo brilha o Sol radiante , 
A Eternidade tem por fundamento 
Áureo sólio do immenso Dominante ; 
Cercado. está de nuve* espessa, e escura, 
Mas- -que não tolhe a luz serena, e pura. 



Bem como do purpúreo , e claro Oriente 
Rompe do Sol o disco esbraseado , 
E o matutino raio refulgente 
Vem de sombrias faxas rodeado, > 
Que inda assim manda a luz resplandecente, 
De carregadas nuvens embuçado ; 
Assim do throno augusto «e derrama - 
Por .entre espesso nevoeiro a «hamiiuu 



'» 



C A' tf TO I. 13 

Os Serafins ao longe as prateadas 
Azas volvem ao rosto , ao rosto estendem , 
Mal supportando as vivas , e abrazadas * 
Luzes , que em torno ao sólio as sombras fendem : 
£ mais perto das nuvens conglobadas 
Alguns ás vozes do Immortal attendem, ' 
£ rápidos, qual fogo, ou quaes os vento* 
VoãO; s'escutão divinaes accentos. 



A voz se ouvio , que Rafael chamava , 
£ vezes três soou no Empyreo o brado , 
Gloria três vezes ao Senhor clamava , 
O excelso Choro Angélico humilhado.: r 
Em distancia infinita o Sol parava,*. 
Ao rebombo da voz como assustado-, 
E nas, profundas solidões do Espaço, - ' 
Suspende igneo Cometa o incerto passo. 



A vo2> á terra chega, e suspenderão 
Turvas ondas a fúria impetuosa , 
Largos rios caudaes retrocederão , 
D*altos Andes na frente nebulosa » 
Espantosos volcóes súbito arderão j 
£ o globo todo á voz imperiosa 
Sobre os trémulos eixos balaoc$a ■, 
E ÇBtTK &Ç. Gatos w^tra refr rço^a. ; t 



r „ 
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Voa, diz o Senhor, e ao Luso intima 
Que vença, e dome o túmido elemento, 
Que nas azas do Tempo se aproxima, 
Entre séculos mil , fatal momento : 
Que minha lei publique , e a leve ao clima ,' 
Onde o brilhante Sol tem nascimento , 
Desterre 6 erro , os ídolos supplante , 
Sobre a ruina sua a Cruz levante; 



Que afrron te ousado os esquadrões rompente». 
Que ant'elle as armas* deporão medrosos j 
Que d*estranbaB nações , barbaras gentes, 
Eu lhe darei thesoiros preciosos : 
Cativos Reis em ríspidas correntes 
Hão de dobrar' pescoços alterosos ; 
Dize , que he meu pastor , que a voz mé escolte ,' 
É meu Decreto impávido execute. * 



Disse o Senhor , e já do ethéreo assento 
Desce' o Anjo batendo as áureas pennas j ^ 

Eis rompe o crystallinò Firrhamento, 
De eterna luz as fregiões serenas : 
Mais ligeiro que 'tf foço; é mais que ò vento. 
Brilhantes azas conlmovía apenas $ 
Do rosto, e corpo tanta íuz rebenta , * 

Ôue junto ao Sol passando; o 6òí te a^gmitóa. * 



C AANV7TAO O I. 13 

Passa -milhòeí de legoas t , e, onde -toa - r 
Rompendo, o raio a nuvem > se suspende $ 
Eis descobre a fatídica Lisboa , 
Que o v ar co' a fronte torreada fende t .* • « 
De sete montes irnmortal coroa, « 
Que aa Téjò feito hum .mar soberba impende , 
E, sustentando hum sceptro soberano , . 
Alli se diz Rainha do Oceano» 



Já vem próximo á tenra inerte , e escura , . 
E lhe fluctúa.a veste roçagante l 

De matéria subtil , mais clara , e pura ,. \ 

Que a luz refracta em sólido diamante: r \ 

Em roda traz d'aogelica cintura >"• : . ~ f l 

E lhe pende hum lisilo viro, e brilhante,' : A. 
Qual ludda safira , e 1owov« bèllo - / . .. .v *I 
Desce em anneis finíssimo cabeio. '. ';,],.* 



. Qual ferida do Sol nos Alpes brilha j -a Cl 
Neve, assim brilha o rosto luminoso V -• ' 1 o .♦:'..:! 
Qual o raio «elot ,. que os ares trilha r, ?.r. I 

Por entre hitaf 'Cfeo jioctanj*, e nebuloso j o\í r TI 
Tal o rastro que deita , oh i maravilha i ....'/ ;. ! 
Que entre as sombras reiu* 4» 13$© mutaRiv • i A 
E tão suavam fctó tos demitia,- > * : v ir.ífi cl 
Que a mOáto Ipáge «■ «r*a êtfibti^KÉii l- j; í '> 



16 Gama*. 

De purpura brilhante, • de ouro orlada» 
As azas a compasso, e cerra , e estende, 
íris formosa as cores variadas 
Nlo tem mais vivas se nos Ceos resplende.; 
Nem brilhão mais as ondas prateadas 
Do .Tejo, quando a Lua as sombras fende: 
Pára no voo. o insólito portento, 
Digno Ministro do celeste assento* 



Declive a noite taciturna , e fria, 
Entre os já raros astros scintillantes , 
As denegridas rédeas sacudia 
Aos pálidos Ginetes anhelantes : 
Pouco tardaváo do purpúreo dia 
Animadores raios coruscantes; 
Hora em que os leves sonhos, que volteSo, 
docemente o pensamento enleio. 



No aurUeburneo leito repousava 
Inda o Monárcha da diurna lida, 
B aos cuidados dos Reis certa buscava 
Nos fròxoi braços de Morfeo guarida ; 
Mm vivamente n'alma se amostrava 
A fisonjejra image' appetecida 
Do mar vencido , e descuberto Oriente, 
Onde ergue hum. J0tfon<) a X- Wt^uw gentp. 



C AN T O I. 17 

Eis por entre o negrume , e treva escura 
Rompe hum novo clãráo, que vence o dia, 
I se lhe antolha singular figura, 
Oue dos; claros revérberos rompia : 
D'habito estranho, estranha formosura, 
Qual nunca pinta a humana fantasia; 
Mostra descer dos Ceos, dos Ceos mandada, 
£ ao Rei trazia insólita embaixada. 



Grave Matrona, que sentada vinha 
Na espádua d'£lefante acobertado , 
(Com passos soberbissimos caminha, 
Do peso que em si traz como., ufanado : ) 
Dos hombros de alabastro em ondas tinha 
Pendente hum manto Imperial, faxado • 
Que entre verde reluz de prata, e d'ouro: 
Hum sceptro tem na mSo , na frente hum louro. 



Ao modo Oriental tinha patentes 
O eólio , o seio virginal $ brilbavâo 

Nelle os colares de rubins ardentes, 

> 

Que labaredas rúbidas vibraváo; 

Manilhas de safiras refulgentes, 

De espaço a espaço, os braços lhe abrocha vfo, 

Grossos fios de pérolas lhe enleio 

Oa cabeJlos ánissimos ,. que ondeia ' ; 



Da camilha de purpura se~desce 
Ante ,o Monarcba attonito , assombrado -, 
Dá-lhe o louro, que a frente lhe guarnece, 
Que assim lho manda , e lho decreta o Fado : 
£ , encurvando o joelho, lhe ofíerece 
Aureô cofre de jóias atulhado ; 
£ a clara, e doce voz hum pouco alçando, 
Taes palavras lhe diz. com gesto brando : 



Ásia sou, Grão Monarcba ,,e. fui da terra 
Mestra , e senhora hum tempo $ e tio famosa 
Nas doçuras da paz , no horror da guerra , 
£ fui mal dá Srdeacia , e fai ditosa: 
£ dentro:, erri meus confins inda se encerra 
O resto, o mome'i £ 'fama gloriosa. 
Do Persa, do ChaMea*, do Assyrio Império, 
A .quem fiai tensão' o terra», do hemisfério. 



Ao Templo & istornortal sabedoria 
Lancei primeiro oa baae inaià segura»' 
£ quanta , a Grécia: vm , Etlosoâà 
A luz tirou de mifa tótòámte., e.pura': 
O Egypcio me buscou , dé tuim ifcbia 
Escondido!, arianos de Natura >.'].' 
E a, que devassa *as €eoa» arte, ou «áencia A 
De mim teve Qqp2suà$'w e tore * «àseiu&u 






C AN T O I. 19 

Asla 8òu finalmente , dos undosos 
Ganges celeste , e lúda retalhada , 
Que , não tributos , guerra aos espumosos 
Mares levão co'a lynfa prateada : 
Em mim aos Ceos erguerão alterosos 
Muros, co*a fronte excelsa, e torreada, 
Persépolis , e Tyro , e Babylonia , 
Que as cinzas tem do Héróe dp Macedónia, 



Meu poder te offereço, e meus thesouros, 
Por hum Decreto do Motor divino ; 
Voa a cingir-te de supernos louros , 
Do mar cortando o campo ciystalino : 
Vai , e humilha a cerviz d' infestos Mouros , 
Embraça o forte escudo diamantino , 
De lá tão longe chama -te a victona , 
£ a estrada mostra ao Templo da Memoria. 



Vê como brilha Alcaçar luminoso 
Entre nuvens n f hum monte alcantilado i 
Caminho estreito 9 è íngreme , e fragoso » 
Franquea o passo ao pórtico sagrado : 
Tem entrada somente a fcjeráe famoso* 
Se virtude, ; e vsâot march* a seu ladoj 
Olha entre poucos como brilha augusta 
Teu^do loàjroscJuagido, exceUo ,B\»t(K 



C % 
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Olba os Heróes de Grécia, olha os de Roma, 
Como entre luz immensa resplandecem, 
Como de- flores immortaes a coma, 
Da Poesia os Génios , lhes guarnecem : 
Mais pomposo x e subido aquelle assoma 
Entre tantos , que a3 Musas engrandecem ; 
Tem sobre a Esfera posta a mão robusta, 
Volve aos Astros, aos Ceos a fronte augusta. 



Conhece o sábio Henrique, illustre filho 
Do grão Libertador da Lusa terra, 
Que proseguindo dos Heróes o trilho, 
Deo paz a Portugal, e á Libya guerra : 
Da Lusitana gloria augmenta o brilho, 
As Ilhas descobrio que o mar encerra; 
Devassando o Atlântico profundo, 
Mostra .á Europa assombrada hum novo Mundo* 



Não feches os ouvidos aos clamores 
Com que do excelso Templo elle te exhorta, 
As pizadas seguindo a teus Maiores, 
Sem susto os campos de Anfitrite corta : 
A mais nobres tríumfos, e a melhores,. 
O destino propicio, eis te abre a porta; 
Dilata o nome teu pelo hemisfério, . 
Funda # maior <jue fioma , hum novo Império* 



C A MT T O I. 21 

Emçmdecendo a enfática Figura , 
Áof olhos do Monarcha se esvaece ; . 
Julgou que era illusão da noite escura, 
Ou mentiroso sonho lhe parece -, 
Eis que de novo luz brilhante , e pura > 
A seus despertos olhos resplandece, 
£ vio, náo sem temor, do ar abrazado 
Baixar tranquillo o Mensageiro alado* 



Pálido treme , a magestosa frente 
Ficou de hum suor gélido banhada , 
Vendo o rosto gentil resplandecente, 
De viva luz a veste circumdada : 
A voz quiz levantar , mas 4e repente , 
Nas fauces fica a voz presa , ou truncada > 
ím quanto em corpo o espirito s* encerra, 
Só pode objectos supportar da terra. 



Náo, temas grande Rei , do assento etheriò 
Eu sou, lhe diz o Archanjo , a ti mandado; 
Venho .aclarar recôndito myaterio, 
Que ha pouco viste em sombras retratado : 
Eu mensageiro sou d'eterno Império, 
Eu conductor do povo libertado , 
Quando, já livre das servis cadêas, 
Passava em secco as ondas Efjrthreaj. 



£2 . Oiii '. 

Ouve a voz do Senhor: a Indiana gente f 
D'outros povos , dos teus em vão buscada ,- 
Mandarás descobrir j do mar fremente 
Tu vencerás a perigosa estrada. 
De par em par a porta do Oriento 
Se abrirá para ti, e a levantada > 

Pelo teu braço immensa Monarchia , 
Terá limites> onde nasce o dia» 



Sem temer dos Arábicos alfanges^ . 
A viva resistência, a força dura, 
Além das margens do soberbo Ganges > 
Farás ouvir a lei celeste, e pura \ 
E, rebatendo barbaras falanges, 
Que ordenar de Ma toma a seita impura , 
Irás cravar as triumfaes bandeiras 
Do astuto China ás. ultimas barreiras. 



Sobre o Persa alçarás teu braço ousado, 
Conhecerá teu sceptro glorioso 
De Ormuz o throuo, o Reino avassalbdo, 
Nem lá te escapará no seio undoso : 
O Nilo» ao nome teu» como assombrado, 
No curso parará .turvo , e lodoso ; 
£ chegarás com braço triumiaote 
luda ao cabeço do Sina/ fumante. 



c i f. i & i. las 

^ io «ân mar de Atlante ao mar "Eôo 
As armas chegarão do Tejo «undoso , 
Rivaes K ào Sol no gyro > e immenso vôo* 
As náos irão vencendo o mar furioso : 
£ quanto illustra o fervido Pyròo 
De Lysia o nome escutará glorioso , 
Dando-te , em ántr, vencido o mar -profundo , 
Novo, incógnito aos século» >« hum Mundo* 



Ouro d' Arábia ,> ardente especiaria ' -■ 
Terás d'Ilhas , quê occuha o mar extenso ; 
Esse , que ' em montes. Nabatheos * *e cria , 
Verás, ante o teu «ótio arder ^ inosns* : 
O , que primeiro vè no -berço 6 dte * 
Japão te bardei o&rtar thetour» 4mnrerisov 
Os vencidos Ethiopes na. guerra ' '-■ 

Verás prostrados: remordendo a; terra. 



Então o Archanja o braço sobéranoi 
-Alça , <b lhe mostra hum globo jlliftsrfndáo : « 
Oha o paiz , que, pelo immeflso (plano , 
Fo pelos: teus té agora em váo buscados 
Ragar o<sejo ao Indico Oceano ' 
Járais aos povos Europeos foi dado; 
Poiso Ceo para ti ties bens r*sérva , « 
Da rand^ «mpre*^ a- estiada att^ota «bserva. 
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Teus olhos pela escara Africa estende , 
Do lado Occidental , que 04 mar rodèa , 
Por onde sempre a prumo o Sol accende, 
Com perpétuo verão , torrada arêa : 
Ba serra dos Leões , que as nuvens fende , 
Té onde espraia o bárbaro Gambèa, 
E por onde se encurva , e estende ao longo , 
Pestífera Benguela , ardente Congo. 



Avante vai correndo as ondas frias, 
Té onde sobranceiro ao turvo Oceano , 
S'ergue o Cabo fatal, que, com sombrias 
Tempestades, põe termo a esforço humano: 
De teu predecessor nos áureos dias 
A audácia aqui chegou d'hum Lusitano , 
£ aqui , como indignada , a Natureza 
Toda se oppoz á gente Portuguesa* 



Desta baliza aterradora passa 
Heróe, que has de mandar, do tormentoso 
Cabo entestando os muros de Mombaça , 
Ha de achar mar sereno, e bonançoso : 
Co' o Melindano Bei commercio enlaça > 
£, a despeito do Mouro cavilloso, 
Largando as yplas por ignotos mares, 
Ao Jteino fea de aportar doa Malabares* 



f 
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Canto I. 25 

Vez o monte Emaás ? Serena , e fria 
Delle se eicôa vivida torrente ; 
Na carreira , que avança , ao meia dia 
Entra no seio do Oceano ingente. 
Da serra d*Alanguer negra, e sombria 
Rompe outro igual , q' busca o claro 'Oriente 5 
Ambos co' a doce lynfa o mar abrindo, 
Este se chama o Gange , aquelle o Indo. 



Os extensos páizes , que encerrados 
Tu vez entre estas límpidas correntes, 
Ondeyjfe Reinos, e Impérios sublimados 
Estranhos povos tem , e estranha» gentes ; 
Que nem de Roma os monstros, esforçado* 
Virão jamais ao jugo obedientes , 
Temem teu sceptro , teu poder respeitãb , 
E submissas do Tejo as leis acceitâo. 

O Cêo te, mostra o incógnito' caminho 
Jamais sabido./ nem trilhado d'antes$> 
Mortal não pode.no cavado pinho * 

Domar a fúria ás ondas espumantes : 
One só devem sahir do Luso ninho 
Com braço armado mil Herói» prestantes. 
Que por decreto de eternal concelho À 

Façáo brilhar â tocha do Evangelho. 
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£ do Globo jia parte oppostá," donde 
Te parece que o Sol seus resplendores , 
Atufado nò mar, sepulta, e esconde, 
Ver-se-hao também teus lenhos cuidadores : 
Quem ha que abysmos tão • profundos sonde í 
Inçla tempo ha de yir . , . Teus - çqccessores , 
Assustados, fugindo á Europa em guerra , 
Reino imménso farão dUinménsa< terra. • * 



Voa a cingir-te de brilhante louro, 
Que o Suprema Senhor te patentèa 
A estrada: para incognfto thesouro , *\\ 

Que fepha, e guarda* a região Sabêa : ' 
Mandas teu nome; ao século vindouro 
Em sagrados padfõôs -vejo Ulissêa., 
E co* os dons da Oriente tíu. já contemplo 
Erguer-se ás. nuvens magestoso hum Templo. 






O grande Archanjo, seu discurso absokej : 
Qual meteoro ^ardente, e luminoso,, • 
Que súbito se apaga,, e se dissolve, i' . I 

Rasgando á noite © manto luctusso j 
Foge aos olhos !dòi Bei/ que attento os volve, > 
Be hum jado^ e tfoutrò extático^ e gostoso? ) 
E o resquicia da lux/ que inda r ò fòmèa> -> } 
Faz com que.i.vjqpirda Ceoi s^Jiunaiibe,, ecr£a* 
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A luz primeira vívida raiava 
Já no accezo Oriente , e a branda Aurora 
De arroxados listões os Ceos faxaya > 
Precursores da tocha animadora : .. 
O repouso do thálamo deixava 
O pensativo. Rei , e humilde exora 
O Supremo Senjiof do ethereo assento , 
Que ás promessas , que fez ,. dè complemento. 



Barões d*alto conselho então convoca , 
( No magestoso throno EUe se assenta ) 
£ no lugar , que ao titulo lhe toca , 
Hum após outro em ordem se apresenta : 
Pendente fica da sublime boca 
Toda a assetnbléa no* silencio attenta, 
Meneando com eflfasl a cabeça , 
Em voz pausada , e grave o Rei começa. 



Qotz a suprema Lei do Omnipotente, •.* 

Que eo fosse aOi throno - Portuguez chamado ; -■ 

Acclamação geral da Lusa gente. 
Quiz pôr em minhas mãos sceptro pesado: 
E vós t sabeis que ao lúcido Oriente 
Fora o passo até agora em vSo tentado ^ :: 
Mas, em fim , quer o <fiei da throno ethèrio j 
Seu Nome, aUi plantar ,e. o «vo Imperio 1 : . . 
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Para tentar a perigosa empreza 
Vigor .do Ceo me -fortalece o braço ; 
Que, em fim , não, pode a frágil natureza, 
Sem auxilio dos Ceos , mover hum passo : 
He destinada a gente Portugueza 
A unir dois Mundos em constante laço , 
£ , confiando a vida a hum frágil pinho , 
Abrir da {ndia o incógnito caminho. 



Assim decreta o Ceo , e ao referillo , 
De espanto , e de terror se turva a mente ; 
Eu digno fui de o ver , digno de ouvillo 
Ao Ministro de hum Deos Omnipotente : 
Era dos Ceos a voz , dos Ceos o estillo , 
Que imitar nunca pôde a humana gente; 
Entre as sombras brilhou da noite escura 
A clara luz d* Angélica figura. 



Dignos filhos. d*Heróes , que os empolados ,. 
E , á força dos mortaes ^ impervios mares 
Tentastes já nos lenhos esquipados , . . . 

Sem rtemor ,-de perder da vista os lares : 
Se escrito em livros he de eternos Fados, • 
Que a Frota Lusa chegue aos Malabares, 
A^gloria, que em desejo o peito inflamma, \ 
Juntai /.juntai' a voz dê hum Deos , que chama* 



Canto I. 29r 

Não pôde já do Luso o invicto peito 
Transgredir as balizas do Thebano > 
£ não julgou da Europa o campo estreito , 
Não foi grilhões lançar ao vasto Oceano ? 
Quem , qual raio na força , e qual no eflèito , 
Foi tirar Ceuta ao jugo Mahometano ? 
Deixando a Libya attònita , e confusa , 
Quem foi romper os campos de Ampelusa ? 



t 

Não dilatámos pela adusta arèa 

Da costa Occidental da Africa ardente, 

Além da foz do bárbaro Gambêa, 

O nome , e gloria á Lusitana gente ? 

Quem nosso esforço heróico encadêa ? 

Não nos cede Neptuno o azul tridente ? 

Rasgue-se o seio á mádida Anfitrite, 

Não seja a Cabo austral nosso limite. 



De huma brilhante luz hum raio assoma, 
Que a meus olhos já mostra a Lusa gloria , 
Que, muito acima dos Heróes de Roma, 
Já nos conduz ao Templo da Memoria. 
Tudo vence, a constância, o esforço doma, 
Ennobreçamos a vindoura Historia; 
O que César não vio, não vio Tnjano, 
Veja , consiga , exceda hum Lusitano. . 
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Mais quizera dizer; e hum murmúrio' 
Se escutou dos Heróes no ajuntamento , 
Qual no ameno vergel basto, e sombrio ' 
Costuma ás vezes produzir o vento : 
Qual entre pedras sussurrante rio 
Vai formando com leve movimento ; 
Mas ergue a voz segura o invicto Gama, 
£ , acatando o seu Rei , desfarte exclama. 



Senhor, se acaso pode bum peito ousado 
Ir ultimar t a em preza gloriosa , . 
A despeito do vento , e mar irado , 
Deixai que eu vá cortar a estrada undosa ; 
Natureza se opponha , e oppoafea o Fado, 
Irei transpor a meta perigosa; 
Assoberbando túrbidas procellas , . 
Irei vèr outros Ceos, e outras estrellâs. 



Irei firmar o incluo estandarte 
Onde primeiro jo Sol derrama o dia, 
£ correrei tom Wle á extrema parte. 
Onde chega 00*1» braços Thetis fria : 
Nem pequeno <cpmlgo o Geo reparte, 
Provado o tenlpj esforço, e valentia 
Farei por-?** servir , que empa? ,• e r em guerj» p 
Thúle não seja- w Mando bltín»:*ejçi% ' ■ : - •' 
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Se eu for achar medonha sepultura. 
Nos abysmos dos. jnares procçllosos , . ' / 
Se opposta aos votos meus for ,a ventura , 
Sempre inimiga dos Heróes famosos y . 
Eu levo a recompensa já segura,, 
De si sáo premio os feitos portentosos ; ., 
Pois íica honrada a humana natureza 
Em querer, em tentar tamanha empreza. 



Satisfeito abandono o pátrio ninho, 
E entrego a vida a fluctnante lenho.; 
Onde he mais árduo o. liquido caminho 
Eu . porei mor . esforço , e mor empenho* 
Quantas vezes do mar, n'hnm frágil pinhp, 
Soltas tormentas contrastado eu tenho ? J 
Se he voz do Ceo , se ie vosao O mandamento 
Terei propiciou o mar* propicio -o vento, 

E, se por vos servir não pofcso tanta. 
Vejo em torno Barões assignaladps. * . 
Que em virtade , e valor me excetfam qpmfc 
Rasteira planta oa cedros levantados a 
O medo vencerão , terror , $ çspan*© % % 
Que a tantos causáp mares não toilfeta* 
Trocar desejão vida transitória 
Por fama, eterna , ca perennal jaenraia. ;; 
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doai já n'outr'ora Scipião valente 
Ouvio .do Povo festivaes clamores , 
Quando a guerra, e grilhões á Libya ardente 
Hia levar nos lenhos nadadores : 
Tal do sublime Bei da Lusa gente 
Escuta o Gama applausos , e louvores $ 
£ d' ante mão gyrando a eterna fama , 
A alta. frente do Heróe de louro enrama. 



£ similhante ao fluido , e pequeno/ 
Vapor , que desde a terra aos ares tende, 
Que pelo' espaço límpido , e sereno 
Quanta se eleva mais, se engrossa, e estende ; 
Tal pelas margens vai do Tejo ameno , 
Maior corpo tomando, e inflamma, e accende 
No amor da gloria a gente Portugueza ; 
Toda abençoa a projectada empreza. 



Valerosos mancebos se offerecem 
A guarnecer., as faias encurvadas , 
De emblemas, de divisas se guarnecem 
Pomposas vestes , gorras levantadas : 
Na voz , no gesto , alegres apparecem 
Pelas húmidas praias dilatadas ; 
Impresso se .descobre em cada frente 
Hum feuste auspicio do: vencido Orientei 
Fim po F&imsibo Canto. 
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escb dos Ceos , Caliope , eme ensina 
Quantos forão Heróes, que se atreverão 
Ir aíFrontar a estrada ciystalina , 
Quantos tão árdua empreza accomettêrão : 
Ao som da tuba altisona , e divina * 
Dize quantos ao vento as velas dérão, 
Quantos a Lusa gloria sublimarão 
Na estranha terra, e mar que avassalarão. 



Segue o grande Argonauta , que tivera 
Natal no Reino aonde illustre Infante 
A victorias navaes principio dera , 
Pouco a pouco cortando o mar d* Atlante; 
Onde , baixando da celeste esfera , 
A' Europa esconde o disco o Sol brilhante, 
Paulo navegador sábio, e prudente. 
Bem digno Irmão do Capitão valente* 

D 
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Com elle vai Pacheco , que ensaiando 
No mar o firme peito á guerra andava , 
Que sorte dura , e fado miserando / 
Premio d* altos triumfos , aguardava : 
O intrépido Tristão , que irá levando 
Ferro , e fogo de Libya á costa brava , 
O Joven , mas intrépido Menezes , 
Que Ceuta vira vencedor mil vezes. 



Veloso o lidador , e o namorado 
Leonardo infeliz , que nunca bum gosto 
Vio do tyranno Amor jamais vingado: 
Descobre a dor na palidez do rosto 
Grito de affecto mal afFortunado, 
Por triste emblema traz de seu disgosto , 
Na gorra em áurea lamina . esculpido , 
Quasi submerso o nadador de Abydo. 



De grande sizo intrépido Coelho , 
Profundo entendimento , e braço ousado, 
De prudência , e valor, lúcido espelho , 
Em duvidosos trances escutado; 
Nunes inda robusto, e illustre velho, 
A*8 túrbidas proeellas costumado, 
E Pedro ^Alenquef, d'Urania filho, 
Que, ao pólo etteàta, nototra ás náo§ o tarjjho. 
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Tu, mais que todos, digno de alabastros, 
Vences Tifys, Jasôes , que conduzirão 
A náo que fora levantada ao» Astros , 
Com que de Colchos o caminho abrirão : 
Tu , qu* a Albuquerques , Ataydes , Castros , 
Que o Indo , e Ganges vencedores virão , 
Rompeste a estrada para o etherio assento , 
Eu te salvo do escuro esquecimento. 



Se dão nome ás Canções , com ellas suba , 
Nos versos meus, teu nome á eternidade; 
Do tempo a mão , que os mármores derruba , 
Nunca o sepulte em triste obscuridade: 
São dignas só da voz d'épica tuba 
As acções que dão preço á humanidade; 
Se Cook tem lugar no eterno Templo , 
Com mais razão teu busto alli contemplo. 



Estes são os Heróes, que os altos fado* 
Seguem do Gama á expedição famosa; 
Possantes náos com pannos envergados, 
Assombrão de Rastello a praia undosa : 
Jíos topes galhardetes ondeados 
Dão signal da viagem perigosa 5 ' 
Dos nautas a celeuma, e movimento, 
Parece aplaina- e mar, e apre$sa o vento.. 

Da 
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Em quanto as altas náos da. curva proa 
Lançado o ferro tem na funda arèa , 
£ o cavo bronze os ares não atroa , 
Mandando abrir a crystalina vèa : 
Em cuidados extática Lisboa 
Parece estar de espanto, e assombro chêa, 
Voando o feito vai de boca em boca, 
A todos enternece , a todos toca. 



Pela. encosta dos montes empinados. 
Que ás curvas praias ficlo sobranceiros , 
Em chusma mudos vão , como assombrados. 
Os naturaes de Lysia, os estrangeiros : 
Tenros meninos, velhos encurvados, 
Com dúbio esforço , intrépidos guerreiros , 
Donzellas cheios <Tagoa os olhos bellos, 
Murchas as faces, soltos, os çabellos. 



Em quanto, ao mar os olhos alongando , 
No feito o povo está como.abysmado, 
E os pendões, vê nas popas fiuctuando, 
£ o panno já da antea&a desfraldado : 
D'entr'elle hum velho, austero , e venerando, 
Dos decadentes annos amestrado, 
Meneando com ênfase a cabeça, 
Co 9 o braço.m náps aponta, e assim, começa. 



Canto II, 37 

Cé£a, louca ambição ,' que em teus altares* 
Te apraz ver . fumegando o sangue humano , 
A quem d'extinctas viclimas milhares 
Não abastão -jamais furor insano : 
Vai, contente sepulta em turvos mares 
O esmalte, a flor do povo Lusitano; 
Em quanto a Pátria chora, a sede ímpia; 
Vôa , e no sangue dos Héróes sacia. 



Eis o parto do amor de infausta gloria , 
Do desejo quimérico de hum nome, 
Bronzes , estatuas > inscripçôes , memoria , 
Que tudo o tempo voador consome : 
Vede, que a têa á vida transitória 
A morte corta, a sepultura come; 
Nem já podem ouvir dentro das urnas 
Louvor, e applauso as cimas taciturnas. 



O fero coração de hum Tigre Hircano 
Tinha dentro do peito empedernido 
Mortal, que ousou sulcar o turvo Oceano, 
Vasto Reino do vento embravecido : 
De triplicado bronze, e d'aço, o insano 
Tinha , por certo , o coração cingido , 
Que pôde em frágeis lenhos fluctuantes 
Ver, nos rolos do mar, monstros nadánter. 
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Horrenda fome de ouro ... £ nu garganta 
Lhe fica a voz já trémula embargada, 
£ a viva dôr, que o peito lhe quebranta , 
Não lhe consente proferir mais nada : 
Nisto , furores todo , a voz levanta . 
Africano guerreiro , e aperta a espada , 
£ com pezado tom , . que esforço indica , 
A mágoa que 9 devora, assim publica* 



Oh deslumbrados Lusos ! Se o desejo 
De estender mais o termino, o limite 
Do ninho paternal vos rouba ao Tejo , 
Pelo Império da mádida Anfitrite ; 
£ se com tanto afan correr vos vejo 
D'alta fama ao mortífero convite., 
Náo tendes perto os muros d'Ampeluza? 
Toda a Libya de frôxos vos accusa* 



Quereis ganhar na guerra a palma > o louro x 
Premio que adorna dos Heróes a frente ? 
Vede que impune o Cavalleiro Mouro 
Campêa , e insulta, a Lusitana gente : 
Em bárbaro poder jaz hum thesouro , 
Grão Sepulchro de Christo os ferros sente , 
Escrava vil, gemendo, a Palestina 
Ao nome, á gloria a estrada vos ensina. 
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Ide acossar o bárbaro Ottomano , 
Senáo cabeis no Tejo , ao turvo Ororlte 
Ide arrancar o jugo de hum Tyranno , 
Cingi dos louros seus a Lusa fronte : 
Alli se busque Império Soberano, 
O ferro , o fogo , a morte alli se affironte ; 
Se huma gloria immortal vos bate á porta , 
Quem a seguir a incerta vos exhorta } y 



Carpia a tenra tímida Donzella, 
Co* o rosto em turvas lagrimas banhado , 
Quando vio desfraldada a branca vela, 
Que ha de levar-lhe o amante em váo chorado; 
Terno amor já lhe pinta atrofc procella, 
Já vê-lo crê nos escarcéos levado , 
£ o Tejo , que os suspiros lhe escutava , 
Surdo a seus ais, n'arèa se enrolava. 



Na grande empreza o Hei cuidòso , e attento , 
Em temor , e esperanças repartido , 
Volve a hum lado, a outro lado o pensamento, 
De paternaes cuidados combatido : 
Armas, presentes, munições, sustento, 
Tudo era ás náos velívolas trazido, 
Lê no rosto dos nautas o desejo 
De dizer terno adeos á Pátria , ao Tejo. 
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De piedade escoltado, ao Templo voa , 
Onde troféo depois mais eminente, 
Assombro d*arte , e gloria de Lisboa , 
Levantar deve á Mái do Omnipotente; 
Onde se escuta ainda, onde ressoa 
Alto pregão do debellado Oriente , 
Orar a hum Deos, que a empreza favoreça. 
Que hum Anjo tutelar do Empyreo dêça. 



mi^mi 



Em quanto o Eterno Rei desfarte invoca/ 
Dos fortes nautas o esquadrão famoso 
A's ceremonias ultimas convoca , 
Co* horrendo som do bronze estrepitoso : 
Já nos ares rebomba, e fere, e toca 
Grandes , e o povo humilde , e temeroso y 
A todos foge a cor do frio aspeito , 
E bate incerto o coração no peito. 



O Gama á frente da Falange vinha , 
A quem gloria im mor tal reserva o Fado, 
Na cinta a espada fulminante tinha, 
Nas mãos robustas o bastão dourado : 
E tão seguro , e impávido caminha , 
Com portamento , e gesto socegado , 
Que de êxito ditoso hum claro indicio 
Nelle mostrar parece o Ceo propicio. 
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Ao Templo chegão ; divinal mysterio , 
No altar sVrârece ao Padre Omnipotente, 
Hóstia incruenta, que do. assento etherio 
'Veio a culpa remir da humana gente; . 
Que entre nós quiz morar com doce império , 
Té que o Mundo consuma o fogo ardente : 
O Rei junto do Altar ao illustre Gama , 
Co' a bandeira na máo , desfarte exclama» ; 



Este o Pendão ; e a teu valor se entrega , 
Com elle a honra , e nome Lusitano : 
Vai, não temas a sorte, e o mar navega ,-. ■ 
Té onde espraia o Indico Oceano : . 
Affronta .o. fado , a morte , e as ondas , chega . 
Onde não foi jamais poder .Romano , 
Mostra ao Mundo outra Mundo, e á Lusa. gente? 
Dá novo Império no domado Oriente. 



Torna-lhe o invicto Gama : Em quanto o alento 
Da vida me. assistir no mar , na terra, 
Jamais, Senhor, vereis' o abatimento 
Deste Estandarte Luso ém paz, ou guerra: 
Irei vencer no túmido elemento, 
Quantos trances fataes Fortuna encerra, 
E farei que, vencido o mar profundo, 
Inveja seja Portugal do J£uada. 
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Disse v e o clamor dó povo de Ulissêa ' 
Ferio , subindo , os astros refulgentes £ 
Caminhão todos , pela ruiva arèa 
Vão derramando lagrimas ferventes: 
Atraz hum velho olhando ao Ceo vozèa , 
(Voz que quebranta os ânimos valentes) 
Hum velho Sacerdote a Deos acceito, 
£ circumfusa lur lhé assombra o aspeito. 



Patente a todos foi o ardente lume, 
Quando dos beiços trémulos rompia 
A voz , e o brado do Supremo Nume , 
A encanecida frente sacudia : 
Do Oljmpo olhando ao luminoso cume , 
Em divinal transporte se diria , 
Que o transportado espirito voava, 
£ lá dos Ceos , destarte a voz soltava. 



Que he isto , oh Povo Luso ! A escura gente 

Da morte á sombra horrífica sentada , 

Vê brilhar hum clarão, vê tocha ardente A 

Do turvo Occaso para allt levada? 

Eis rompe , eis sahe do Tejo transparente , 

Luz que afugenta a noite carregada > 

Pendente hum Deos na Cruz se crê, se adora 

No Ganges, berço da punicea Aurota. 
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Anjos velozes em. cavados pinhos, 
As brancas azas despregando ao vento , 
Lá vão, lá cortão líquidos caminhos, 
Onde o dia, onde o Sol tem nascimento: 
Deixão contentes os paternos ninhos , 
Lá vão levando a luz do etherio assento.; 
Eis confusa se abate , e em cinza iria 
Lá cahe desfeita a torpe Idolatria 1 ' * 



Oh, qu* potente Império levantado, 
Vê , maior que os que. vira , a terra Eóa ! 
Q Indo , o Hydaspe , o, Oanges subjugado 
Treme ,< se dieta as leis , e impera Gôa ! 
Cf fero Arábio , o .Persa avassalado , 
Manda d' Ormuz tributos a Lisboa! 
Eis cruzão. raios dé sanguínea guerra, 
Diante delles emmudece a Terra ! 



Da opulenta Malaca o Império ingente, 
Da queimada Ethyopia a adusta praia , 
Dio , immortal brazáo que eleva a frente , 
Quebrado escudo ao Sceptro de Cambaia : 
Destemido Malaio, o Jáo valente, 
De susto enfia, de pavor desmaia, 
Extremos Chins, Japôes, humildes vejo 
Ao ferro, aos raios, que lhes manda o Tejo! 
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Nas ribeiras do Ganges, verdejantes • 
Brotão , vicejáo Palmas •, que algum dia 
Háo de pezar nas dextras triunfantes. 
Que lanção base á nota Monarchia : '< 
Cahem decepadas frentes arrogantes 
Da raça de Ismael soberba, e impia, 
Vendo os rompentes esquadrões , recua , 
Como eclipsada, de Bizâncio a Lua, 



r- « 



Ide invictos Heróes, que o Ceo vos clama; 
Da eterna dextra eternos instrumentos , • < 
Dos Ceos escuto a voz , eis- brada , eis chama * 
Sinto aplainar-se o mar . . . calão-se os ventos : . 
Soberba , Inveja se remorde , e inâammà , - 
Nos sulfúreos , Tartareos aposentos j 
Ergue a turba infernal , medonha grita , 
Debalde estragos contra vós medita. * 



Desfeitas tempestades horrorosas , 
Penedos de naufrágios infernados, . . 
Cegas voragens, Svrtes arenosas., 
Climas ardentes. Climas congelados: 
Soltos tufões, tormentas espantosas.,. 
Mares subindo aos. Ceos, mares cavados, 
£ quanto mal vomita o escuro Inferno 
Vence quem segue a Voz , e a Lei do Eterno. 
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Ide dar nova face á Europa , ao Mundo , 
A Luso esforço for dada a victoria 
Do não sulcado mar vasto, e profundo, 
Por esta estrada caminhais á gloria : 
A nobres peitos o clamor jucundo 
Da Fama he sempre, e posthuma memoria; 
Ide , que em luz immensa absorto eu vejo, 
Que já triumfantes retornaes ao Tejo. 



Motor Eterno sobre vós vigia, 
£ pela estrada de não vistos mares, 
Co' a mão potente , e próvida vos guia : 
O Império descobri dos Malabares, 
Chegai ao berço d'onde nasce o dia; 
Que eu vou sobre os thuricremos altares , 
Que hum Deos o pede para ser propicio, 
Orfertallo a si mesmo em sacrmcio. 



Em silencio ficou. Qual transparente. 
Mimoso orvalho , que das nuvens desce, 
£ ao fruto sazonado, á flor nascente 
O aroma augmenta , o cálice humçdece : 
Tal o esforço, e. valor na Lusa gente, 
Co' a santa voz fatídica recresce; 
Já com mais doces lagrimas se avançío, 
£ em ligeiro*, batéis : *s rfqi a&jiAçfe, 



i, 
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Soltas as velas, a potente Armada 
Toda se espelha na corrente fria, 
Serena corre , mansa , • socegada , 
Sereno estava o Ceo , sereno o dia : 
Sôa o trovão, e a nuvem carregada, 
Da explosão da vulcanea artilheria, 
Toldando hum pouco o âmbito dos ares , 
Medonhos échos reproduz no* mares. 



Cessa o rebombo, e ò nauta do arenoso 
Fundo arranca o tenaz, e férreo dente, 
Eis súbito se encrespa o mar undoso 
Co* a bafagem subtil dó claro Oriente : 
Hum brado então se ouvio terno, e mavioso, 
(Quasi que pára a puvillò a azul corrente; ) 
Em quanto o povo se suspende absorto , 
Incha as velas o vento, e foge o porto. 



Pela encurvada praia as mais errantes , 
Solto o cabello , os rostos lacerados 
Envião, mas debalde, ás espumantes 
Ondas inúteis ais , e inúteis brados : 
As velívolas náos, arfando ovantes, 
Se engolfão mais noa mares azulados; 
A vista cança ; e :busea incerta aonde 
Já n/Horizonte * Armada se lhe escondo. 



t 
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Quasi na foz do Tejo , pnde so erguia 
Sobranceiro hum penedo, onde fervendo 
Em cachões o mar túmido batia , 
Grossos rolos de espuma ao ar erguendo: 
Huma Donzella está, e a dor se via 
Dentro em seus olhos lagrimas vertendo, 
O corpo jmmobil ã taciturno > e quedo , 
Julgar-se pode parte do penedo. 



Só lhe ondea a madeixa ao vento dada, 
Mais escura que os ébanos lustrosos, 
A luz dos olhos, languida > e turvada , 
Quaes eclipsados astros luminosos : 
Sem purpura na face, e desmaiada 
A viva cor, dos lábios graciosos, 
E a dor que a punge penetrante, e activa, 
O alvor da neve no seu eólio aviva. 



TSo befla a Deosa não se vio de Gnjdo, 
Quando na concha azul sulcava o Egêo, 
Nem foi tão bella cp* o Troiano infido, 
Fugindo a nora do infeliz Atrêo : 
Por quem da infausta Tróia o muro «arguido, 
Entre chammas sacrílegas ardeo; 
Como Ignez, que ao peito amor encerra, 
A paz dos homew ,. e dos homem gtterra- - 
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A mágoa a conduzio* o amante chora, 
Surdo a seu pranto , e brados maviosos , 
Debalde os Ceos , a terra , o mar implora , 
Debalde estende os braços melindrosos : 
Pôde no amante a image' encantadora 
Da gloria mais , que os laços amorosos 5 
Rompe a dôr o silencio alto, e profundo, 
£ com taes queixas enternece, o Mundo. 



Suspende o passo , ó pérfido , e a teu lado 
Ao menos vè que expiro, e acabo amante, 
£ que o soluço extremo , o ai magoado , 
Fosso em teus lábios exhalar constante : 
£ se te apraz do coração rasgado 
Ver tufar , ver correr sangue espumante ,. 
Amor , Desprezo me sustenta o braço , 
Que a ti da vida o sacrifício eu faço. 



Foi hum pérfido, oh Ceos, falso, e perjuro. 
Quem se atreveo primeiro em leve faia 
Abrir do mar o campo mal seguro, 
£ perder sem temor da vista a praia ! 
Ceos! Vingai minha dor, no ingrato, e duro, 
O raio justiceiro estalle, e caia . . . 
Mas viva, e veja amante fugitiva 
Deixar «eui braços; . . . desprezado viva. 



C A N T -o II. 49 

A voz se trote era aU > e hum pouco a frente 
Inclina para o mar muda , e suspensa ; 
De hum lado íalla amor saudoso , ardente > ' 
E d*outro lado escuta a voz da oífensa : 
Esta lhe diz que morra , e de repente , 
Vive , lhe diz d'amor a chamma intensa > > 
Entre doce af&ição , vingança , e ira , 
Treme, ulula, enregela, arde, e delira. 



Dido "exclamara assim : Que temo oh sorte ? 
Recusa o coração , recusa o braço ! 
He digno ide morrer quem teme a morte , 
Rompa outra vez Amor da vida o laços: 
Em negra sombra, em êxtase, em transporte 
Já dos olhos lhe foge o lume escaco, 
Hum nova* sacrifício , hum novo estrago 
Veja o Tejo > de Amor , qual vio Carthago. 



Disse , e lançou-se ao mar : como assustadas , 
Súbito as negras ondas recuarão , 
E ao longe em rolos túmidos formadas, 
Ao funesto espectáculo pararão : 
Té parece que ás lapas recurvadas 
Feios monstros do mar se retirarão ; 
Inda sorte roelhar , mais branda estrella , 
Teve Afifo, que a mistra Donzella. 
— . . E 
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Digna foi de perdáo^ se o rigoroso 
Fado soubesse resentir ptfedade * 
Soa ao longe no mar hum lastimoso 
Pranto , qual se escutou na antiga idade 
Nas ermas praias de Leucate undoso, . 
Do Lésbico Alaúde indá saudade 
Naquellas penhas dura , toda confusa 
Quasi s'oure carpir de Sapho a musa» 



Amor,. Numea cruel, que em tens, afare» 
Gostas de ver fumando o sangue ondeante » 
Farta huraa vez de pranto em turvos mares 
Essa que sentes sede devorante 
De estragos , raoctes , sem razões y pecares;.; 
£ o triste nome da infeliz amante > 
Que no abysnao do mar sepukbro teve, . , 
Junto ao liame, de Sapho r e Hero escrete 



Juato ao daqudla, que do incido Enéaa. 
Vio ir cortando a J&oÈai o mar salgada; 
Que inda das altas torres v das améas , / 
Chamou por elle com saudoso brado r ^ 
Que , indignada, da aâronta, ás fundas vá» 
Rasgou com duro ferro alli deixado, ' . .-j. 
Quando da mágea , « da traição veneida?' - 
Aos Manes de Sichen tributa a vida. s- « 
Fim do Sigundo Canto. 



n 
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CANTO TEECEIKX 






tanto 4s náos cortando o salso argento , 
Do Atlantko mar co*a aguda proa , 
Sereno , e claro o Ceo, agueira o vento, 
Incertas vão buscando a terra Eôa: 
Nem d'alta gávea o marinheiro attento ? 
Vèr já podia os montes de Lisboa * 
Tanto s'engolfao jé pelo Oceano j 
Que avante passáo metais do Thebano. 



Vigilante Alemquer eo* o leme doro 
Aos arfantes baixeis a estrada abria, 
£ nos ermos do mar certo , e seguro, 
Os conhecidos ramos escolhia: 
Quando desdobra a noite o manto escuro , 
A vista aos astros fulgidos volvia , 
Ora vencendo a fúria ao bravo Eolo, 
Ora medindo a altura ao fixo pelo. 

E 2 
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Gs campos de Anfkrite* a Armada corta, 
E a tudo o Gama attento, e previdente, 
Ao valor, á constância os seus exhorta, 
Mostrando da virtude o premio ingente : 
Mas .a infernal Soberba rnal' suppórta • 
A victoria , os troféos da Lusa gente, 
E d 1 antemão na acceza fantasia, 
Do próprio Império , e throno estragos via, 



Sobre hum volcão de enxofre esbrazeado ," . 
Que aos ares densos lança horrenda chàhima, 
O Archahjo da Soberba está sentado, 
E até ^horror do Inferno horror derrama: 
O rosto horrendo tem cicatrizado 
Inda dos gelpes da trisulca rlamma, 
Dos olhos onde ferve orgulho, e ira, 
Mortes, crimes, catástrofes respira. 



A primigenia lua , serena , e pura , 
Que lhe ornara tfOlympo hum tempo a frente , 
Existe, mas o^ual lie turvada, e escura, 
Do claro Sol a face refulgente , 
Quando Cynthia , interposta á terra dura, 
Aos olhos nos encobre o disco ardente. 
D'Hydras tecido hum sceptro a mâo sustenta, 
E a vista gyra «eva, e truculenta. 



C AAN-T/O IH. 5S 

Raio* y ramo exhalando , a; voz levanta 1 
Que tremer faz. as 1 inter naes caVernas / 
Monstros, Farias , e. Oòrgonas espanta,' * 
£ fazem pausa as penas sempiternas : 
He possível que tenhas força tanta. , 
Ser Immortai , que o Mundo, e os Ceos governas ,) 
(Blasfema, horrenda voz) que ihda desejes 
Mandar, no abysmo, que meu Reino invejes \ 



Depois que quiz . . . não sei se a lei do. Fado 
(Minha fraqueza não ) q' eu não podesse 
Subir do Olympo ao throno levantado , 
Que além dos astros fulgidos me erguesse v 
Nem tanto escravo, tanto avassallado 
Eu pude sei*, que as metas não rompesse 
Da noite eterna , o Cháos vadeasse , 
£ minha injúria atroz no Éden vingasse! 



Depois o Império meu entre as ardentes 
Chammas firmei da pálida morada , 
Nem das trisulcas settas estridentes 
Tive no Inferno que temer mais nada > 
A meu potente sceptro obedientes 
Eu tive os Anjos , turba rebellada , 
Com elles pôde meu valor, superno 
O Império dilatar do escuro Inferno. 



/ 
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No Cháos lancei ponte. , . e. ousado, «i fprta,. 
O primeiro, mortal fiz desgraçado , 
He filha minha a inexorável Morte, 
£ deo-lhe o Mundo o Déspota Peccado: 
Mudou-se meu destino , e infausta sorte $ 
Quanto, aclara na terra o Sol doirado, 
Altares me levanta , e queima incenso > 
He rxieu dominio , meu império immemo. 



De hum eterno rival desprezo a gloria, 
Eu Monarcha de hum Mundo independente, 
Não fiz a guerra sem obter victoría : 
Quem, resiste a meu braço omnipotente? 
De todo se apagou triste memoria 
Do throno que perdi no Ceo luzente , 
Compenso a perda da celesta guerra 
Com meu Império universal na terra. 



Mas que estrago fatal , ruiaa impia , 
Sofíreo tio grande Império , e tão glorioso ! 
Derrama o sangue o Filho de Maria , 
£ os Ceos franquêa o sangue poderoso: 
Meu throno vacillou , mas existia , 
Inda intacto no Indo, e Gange undoso $ 
£ derriballo estólido pertende, 
O Lusitano audaz , que os mares fende; ? 
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Indolente -o contemplo entre este fogo ? 
A grandes passos a nona avança , 
Confuso hei de existir sem desafogo 
Contra o Ente ioomortai , que os raios lança i 
Soberba eu não serei, se o braço logo 
Eu não armar na aspérrima vingança , 
Eu mesmo os monstros metterei no fundo , 
E a desprezar-me não se atreva o Mundo. 



Disse, e com tnba omsípna chamava 
Dos . Génios máos a turba , que o seguir» $ , 
Obedecendo as sombras já cortava, 
Em torno delle blasfemando gyra: 
Na testa da falange a fronte alçava , 
A Blasfémia , a Vingança * a. Inveja, a Ira j 
Vem o Génio das túrbidas procellas , 
Que o vento soka , e o mar leva ás estreitei. 



Ide , brada a Soberba , e o mar salgado 
Com força revolvei do escuro fundo , 
E na3 azas do vento amotinado 
Trazei a sombra , o luto , o horror ao Mundo 
E os nadantes baixeis do Luso ousado 
Fazei descer ao pélago prq&ndo ; 
Caia dos eixos seus quebrada a Terra , 
E vencedores retornai da guerra. . 



^ 
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Mas que digo, infeliz ! Tamanha entptéa* 
He digna só de meu potente braço , 
Eu devo só da gente Portugueza 
Suspender, e vedar o indigno passo: 
Regei no entanto o Império da tristeza, 
Vou lançar- me do Inferno ao etlierio espaça , 
£ cahindo do Sol nos turvos ares, 
Será minha a tormenta , e meu» os mares. 



Já do sulfúreo pélago se alçava 
O horrendo monstro . eo* a Vingança ao. lado* A 
Entre os ferventes turbilhões deixava 
Vazio o throno do Tartareo Estado t 
Qual túrbido Cometta o ar rasgava 
Circumfuso no Inferno, e chega ousado 
Do escuro abysmo ao pórtico espantoso, 
Força as guardas fataes., rompe furioso. 



Já dos Mundos o immenso espaço . talha , 
E orfusca Soes , c Soes no Firmamento , 
Co*a sombra espessa , que voando espalha 
Dos Orbes pára eterno movimento : 
Suspende o voo horrendo onde se qualha , 
N*athmosfera o granizo, e 6opra o vento, 
E co'as immensas azas, que equilibra, 
Quasi huma noite forma , e os raios vibra. 
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Cortava a leda Armada os vítreos mares , 
Tufando o. panno favorável vento , 
Nuvens não pouzão nos serenos ares , 
Descobie a vista todo o Firmamento : 
Hião defronte dos adustos lares , 
Onde o Jalofo pasta o gordo armento, 
E folga a gente alegre , e não cuidósa 
Da tempestade próxima espaBtosa. 



Brama o Soberbo Espirito afrYontado , 
Vendo * a undivaga Armada que veleja s 
E ao já terrível coraçáo ralado, 
Pá novas lurias. peçonhenta Inveja : 
Súbito as nuvens chama , e vento irado , 
E acodem promptos á fatal peleja, 
Grossos vapores pelo espaço estende, 
No bojo a chamma eléctrica lhe accende. 



Quasi ao termo final chegava o dia > 
Dos mares no Horizonte o Sol doirado 
Meio disco ardentíssimo escondia , 
Meio se mostra de vapor cercado: 
Já pelo campo líquido se ouvia 
Do frio Noto o 6ÚY0 arrebatado , 
E os Delfins , que em cardume o mar tsrlhavâo , 
Signal aos Nautas da tormenta daváb. 
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Súbito foge o Ceo, e os bravos vento? 
Dos quatro pontos sopráo do Horizonte 
Refega horrenda de tufóes violentos , 
Em cada vaga levantava hum monte : - 
Turba, confunde, altera os elementos, 
Soberbo o Rei do pálido Acheronte , 
£ augmentando da noite o negro manta, 
Dá mor fúria á tormenta, e mor espanto. 



Voa entre as nuvens tétricas bramindo y 
E , as denegridas azas estridentes 
Todas no espaço dilatado abrindo , 
Toma a luz toda aos astros refulgentes: 
Váo-se os rolos das navens dividindo ■ 
Quando as rasgayáo raios reluzentes, 
E no espantoso horror negro , e profundo , 
Mostra-se- á luz do raio, è foge- o Mundo. 

Soão medonhos urros, e abundantes 
Se desatão chuveiros horrorosos, 
Sobre as azas dos ventos sibilantes , 
Vem dar mais. força aos mares procelkjsos .- 
Ao ruído das vagas, espumantes 
Berros se união. dos. trovões ruidosos , 
E co' o tremor onfrersal , que cresce , 
Cahir do Mundo a máquina parece. 



Canto III. $& 

Qual entre o denso fumo emiovelado , 
Que das entranhas hórridas vomita 
O Vesúvio, hum penhasco cshrazeado, 
Subindo ao ar , do ar se precipita :. 
Tal o Soberbo Déspota indignado, 
Entre nuvens , e . fogo o corpo agita , 
Ora sobe , ora desce , ora alto voa , 
Co' a voz , que chama os furacões 9 atroa» 



Quebra-se o rouco mar na costa brava , 
Tudo he .susto harroroso y he tudo espanto , 
A noite negra , e feia redobrava 
A triste escuridão do espesso .manto : 
Dos Nautas. todos longe se escutava 
D'huma náo , n'outra nio sentido pranto , 
£ mais > e mais recresce , e mais se augmenta > 
Quando na proa o mar em flor rebenta. 



Vaga sem rumo a combatida Armada > 
Cede á força das ondas furiosas., 
E vezes mil já quasi sossobrada, 
Desce do mar ás furnas arenosas : / ' 
Sobe a grita da gente consternadar 
A's náo vistas estrellas* luminosas,. , 
O perito Alemquer pálido, treme , 
Volve os olhos d'agulha, e larga o leme.» 
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Gela o pavor aos fortes marinheiros , 
Os braços pela enxárcia suspendidos , 
E sem cessar os túmidos chuveiros 
Mais bastos cahem dos ventos impellidos : 
Aboiáo já nas ondas os madeiros , 
Das encurvadas popas divididos , 
* Muito se alija ao mar , mas sem descanço , 
Jogão as náos com fervido balanço. 



Eis se encapella o mar com fúria tanta» 
Que o convés d'hum baixel fica alagado , 
£ tanto o pez o d'agoa a náo supplanta , 
Que sobre as ondas volta de costado : 
O imperterrito Gama ao Ceo levanta 
Postas as mãos seguro , e não turvado , 
O sempiterno Dominante exora , 
E desfarte dos Ceos o auxilio implora : 



Supremo Deos , que as húmidas arèaa 
For limites ao mar constituíste , 
Que as procellosas ondas Erythreas 
Com braço Omnipotente dividiste ; 
E , suspendendo a hum lado as ondas, fèas, 
A teu povo , ó Senhor , caminho abriste 5 
Tu que mandas soltar , prender os ventos , 
Tu que susténs, do Globo os fundamentos : 
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Podes tu consentir que os bravos mares 
"Sorvão as náos que vão levar teu- nonier . 
Que a brava fúria , o ímpeto dos ares, r < 
Dos Lusitanos teus o esforço dome ? 
Que tão distantes dos paternos lares, 
Cedendo ao duro mal, que nos consome, 
£ que buscando do Evangelho a gloria , ' . 
Aqui se acabe a vida transitória ? 



Que hão de idizer os bárbaros' , e a gente 
'Que teu Nome immortat r tua Lei desprezar 
Que para nos dar morte em mar fervente, 
Nos mandaste seguir tamanha empreza ? 
'Que n5o hé teu o Império florescente , 
Que a Affonso deste, e á gente Portuguesa? 
Sô por teu Nome, e gloria Soberana # 
Vem quebrar da tormenta a fúria insana. 



Inda acabado de pedir nào tinha • 
O invicto- Capitão, do etherio assento 
Potente Archanjo tutelar já vinha. 
Foge delle a tormenta > e foge o vento \ 
Que de pavor seus ímpetos sustinha $ 
Prestes se espelha o túmido elemento, 
Muda-se em leve espuma a horrenda vaga , 
Sulfúreo raio súbito se apaga. 
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Espavorido o Déspota fugia , 
Todo raiva» e furor, do refulgente 
Anjo da luz que as sombras dividia , 
Que lançava os grilhóea ao mar fremente 
Duvidoso clarão da alegre dia 
Já penetrava as portas do Oriente» 
£ , fugindo de todo a atroz procella s - • ; 
Surge a manha nos Ceos. •serena > e baila. 



Dos limpos ares , se deteterra Bolo,, 
No matutino coche flammejava > • 
Já fora no Horittonte , o claro Apóllo > 
A noite foge toda, e se occultava 
O astro que mostra ao Nauta immobil ;póto$ 
Da gavia hum marinheiro então bradava \ • 
Se a meus .olhos não «xiieáte hum víô desejo r, 
Terr'alta pela proa ao longe »eu vfejo. 



• n 



Rompe em festjttos t>radOs de alegria 
À chusma, e correndo. bordo alvoroçada y 
Já de perto escutava, fe perto, via j 
Quebrar-se o mar na praia recurvada > 
E sobranceira alpestre jerrania , 
De virgem mato> e de arvores cercada \ 
£ do declive de naails abaixo oiteire 
Vir serpeando limpide . ribfâro* . \ 
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Vistosos bandos de pintadas aves, 
Dos homens sem receio ^ os ares fendem* 
£ com cantigas natnraes , suaves , 
Os quebrantado» adimos suspendem : 
Lança Alemquer ao funda os prumos < granes ^ 
£ ao Sol .as velas húmidas se estendem » (. - 
Fronteiros ancorando á curva praia , . o - 
Manda o Gama que a gente em terça saia» • 



A marinhagem leda abraça a arèa , 
Cançada de lotar com o mér fervente > . 
Co' os Capitães da Atinada então rédea,, 
O Gama as curvas praias diligente : . 
Nem vestígios na teria qne passêa, ; 
Nem pegadas achou d'mimana. gente.; * 
Tenta os caminhos íngremes do monte*. : 
Donde danam*, a vista nò Horizonte^ . 






»rtf 



Por baixo de capados arvoredos ç< . 
Permanente verdura, inqaire a estrada 
D'huns em outras inhospites penedos^ 
Galga , e jâ toca acima alcantilada,: 
Q&.mjRSterio profundo, altos segredcprU .. . "i • 
Sombra' nunca dos séculos «asgadá! -- -* ~ f 
No mais alto da incoita penedia • •'"' ^ '*-• 
Estranha Estatua Colossal s^qajctei v-.rx *» t ( * 
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Ah ! que de hum sonho , dUmm lethargo ac 
Acceza cm lua* a Ardente fantasia,,. 
Voo aos passados séculos., recordo 
O que Athenas a bum sábio oujtrlora .ow?ia. 
Com seus sublimes êxtases concordo , 
He esta a terra que Timeo diria > 
Que , devassando, o. mar com longo gyro * 
Pizou primeiro o habitador de Tyco, 



Quizera a Lusa gente , e invicto Garoa 
Ir co' as náos demandar fadada terra , 
£ dilatar da Pátria a gloria , a fama , 
Ou nós trance» da paz. 3 ou nos da guerra : 
Outro Nauta feiiss a empreza chama 
Motor eterno r que. o segredo encerra ; 
Irá, não tarda,, pelo rBar profundo 
Dar a Lysia hum Império, á Europa bum Ml 



Refaz em, tanto ai- força argenta lassa 
Pelos gramineoji vales derramada , 
E sem trabalho. pekw> hosques caça- , 
Que he de animafiB atenua povoada^ 
Em saborosos peixes nunea escaca. 
Também se mostra a. praia dilatada; 
Alguns ^d© bosque, denso os tronco» tn»ena> 
De leve antenna<>. OUv mastro te rcíaxemv - 



Canto III. 67 

O Gama apenas tio, que já soprava 
Hum vento Occidental, que a verdejante 
Superfície dos marés encrespava', 
Prestes já vendo a Armada fluctúahte , 
Que d' agua pura , e fruetos se abastava , 
Manda virar pezado cabrestante; 
Range , e do fundo o retorcido dente 
Se arranca , e fica súbito pendente. 

Largão da içada antenna o leve pannò, 
Váo as náos aproadas no Oriente , 
E os mal seguros campos do Oceano 
Mais intrépida corta a Lusa gente : 
Passa os ares ao Olympo Soberano 
Da náutica celeuma o grito ingente, 
Fogem, como entre nuvens duvidôêds* 
Do Nauta á vista os montes pedregosos. 



O próvido Piloto ao Firmamento 
Lança a vista , e contempla o Sol dòifàdò $ 
Mede-lhe a atam* o ttéutico instrumenta , 
De Luso engenho parto sublimado, ■ 
Que nos ermos do instável elemento 
Leva o baixel no rumtf desejado* 
Nem Magalhães sem ellé em mar profunda 
Fora ou li&itet' eflendef do tf noto. 

F 2 
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Vê que o clima ardentíssimo , e fervente 
Debaixo do Equador cortando andava, 
Por onde á noite, e ao dia o Sol luzente 
D 1 horas igual porção sempre marcava : 
Clima onde a branca peite á humana gente 
(Segredo profundíssimo J ) negava 
Zona dos Lusos vista, e descoberta, 
Que a antiga Europa imaginou deserta. 



Que novo mal , que nova desventura 
Rompe do escuro Inferno embravecida! 
Quantos no mar encontrão sepultura , 
E tão longe da pátria em vão .querida ! 
Da pallida morada a morte escura 
Sahe de cruel contagião seguida, 
No enfermo corpo o sangue se corrompe, 
Súbito o débil fio a Parca rompe. 



Refrigerante assopro em vão se espera» 
Em podre calma o mar jaz socegado , 
Triste inacção que os Nautas desespera 
Mais que o negro tufão medonho, e trado i 
Quantos desejãp tempestade fera! 
Quantos o Ceo de nuvens abafado ! 
E antes, varar na costa , e brava arèa , 
Q' ás mãos morrer da ftme horrenda, e fta! 
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Já lhes fallece o parco mantimento , 
He grossa a lynfa , e turva , e corrompida 5 
A tanto mal , e insólito tormento , 
Cede entre angustias miserável vida. 
O Nauta attenuado, e macilento, 
Entre horrores da fome embravecida , 
Negro instante maldiz, ardendo em ira, 
Em que do Tejo paternal sahira. 



Quanto he mais nobre, mais honrada a sorte, 
Brada afflíctb , do intrépido Soldado , 
Que entra em peleja valeroso, e forte, 
£ combate no campo o Mouro ousado ! • 
Se nos muros d* Arzila encontra a morte, 
Cinge eternos lauréis , dos seus chorado -, 
Caduco sangue impávido derrama , 
£ a vida, que perdeo , ganha na fama. 



Que gloria temos de táo louca empreza ? 
Que monumentos , que padrões , que bustos ? 
Náo vence arrojo humano a Natureza, 
Contra a nossa ousadia os Ceos são justos. 
Não pôde contrastar mortal fraqueza 
Fomes, naufrágios, mortandades, sustos 5 
Eis tirado* a Neptuno o azul tridente! 
Eis o sonhado Jmperio do Oriente ! 
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Seguro acode o Gama : O' Lusitanos , 
De forte gente p prole, generosa , 
Que importão fome* , tempestades 4 damnos i 
£ a mesma morte tétrica, e horrorosa ) 
Olhai que he c{ada aos míseros humanos, 
Da culpa herança , vida trabalhosa , 
£ a eterna palma , e$n bellica refrega * 
Só quando vence, ao vencedor se entrega* 
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QsScipfáea, ps. Césares fajupsos, 
Que tanto o taciQ, antigo exalta , e ca,nta, 
Subirão ppr. capwbo* escabroso* 
Onde o Templo da. Gloria se levai»!»: 
Seremos nos cobardes, e medrosos, 
Que cedamos ao q>a) qttft nos suplanta ? 
Se contra nós conjura o negro Inferno %r 
Por nós peleja, e, vefece, bujg ©«o* eterno; 



'k 



M<$<Wh$> Boja$Jpjr temos Cobrado 
Meta irrisória já do antigo Mundpj 
Pode teme» bum peito, denp&do . - 
O que resta sulcar do; mar profundo ? . 
He dura a guerra- âjo intrépida Soldado % 
Mas o louro lhe foi $erepre jucundo.: 
Morremos pela Patrija^job feliz sorte-! 
O Luso pela : fetriA, âfftftnte a mortô, - 
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Como a» surgir do Sol claro , e brilhante 
O mar que a noite tinha encapelado > 
Depondo a faria o vento sibilante •, 
Na praia escoa * manso > e «ocegada : 
Tal dos Lusos 1) peito vacillante , 
Do grão peio dos inales ^soçobrado , 
Co' a voz tranquillo do potente Gama , 
De novo eafòcço, e dé valor- se inxlamitttu 



A voz do Varão forte o Eterno a Ouve» 

£ o suspiro de hum peito enternecido 
O claro Ceo penetra , o Ge© cQftirâbrè S 
Soa o mar çle repente entumecido : 
Eis se ennegrece o Ceo f siíbito áhtfve , 
£ muge o vento hum pouco érribtavecfoto* 
£ , logo; as braecas vetes dftsirôdatâfo , 
Vão por entre «tfcttteot aa náo# ariana. 



As mãos já descamadas encovando* 
O já contente Natfta , ta água fíht , 
Que se estava dal nuveft? desatando- M 
Co' o joelho detetfto* alegre enchia : 
A longos sorvi» vai refrigerando 
As entranhas, que a febre lhe accendia; 
£ já menos ertfef, Meãos intensa, 
No corpo af&ôxa. a* pàBid* doença* 
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D*Oeste o fresco vento , que assoprara , 
Para a costa da Libya a Armada lança , 
Sempre attento Alemquer aos Ceos olhava, 
£ a latitude austral já certo alcança: 
Mais raros pelo Ceo globos notava, 
Vai mareando em popa, e não descança 
Em quanto, experto assim, trabalha, e luta, 
Quebrar-se o mar na costa ao longe escuta*. 



Terra , exclama hum Gageiro , á nossa, proa , 
Pelas rochas o mar despedaçado 
Distinctamente nos ouvidos soa. 
Manda pairar o Mestre alvoroçado. 
No ar o bando sólito revoa 
Das aquáticas aves, levantado 
Hum cabo observão já , verdes Palmeiras 
Cobrem-lhe a cima, e as íngremes ladeiras. 



Aos pés das altas serras se desfcobre 
Seguro ancoradouro , angra espaçosa , 
Que as trabalhadas nios abriga, e cobre 
Do solto vento á fúria procellosa : 
E, já desfeita a névoa, que lhe encobre 
A longa terra , tórrida , arenosa , 
Vem correr para a praia , em copia ingente , 
Negra , bucal , mas conhecida gente. 
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O solta, e leve panno as náos ferraváo $ 
Súbito vem da terra em páos cavados 
Os habitantes, nús , e as náos cercaváo , 
Co* a nova vista alegres , e pasmados ; 
Nenhum vestido os míseros trajaváo $ 
Os cabellos felpudos , e enroscados j 
De aspecto bruto, barbara fereza j 
Que os fez da côr da noite a Natureza. 



Fm do Tircbi&q Canto* 
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penas cahe da proa o férreo dente, 
Lançar batéis ao mar stibito máníla 
O forte conductor da Lusa gente, 
O cabrestante em torno estalla, e anda: 
De marinheiros esquadrão valente 
Fernão Velloso intrépido commanda, 
£ , apenas salta na fervente arca , 
A negra chusma attónita o rodêa. 



Vão sem pavcr os fortes marinheiros 
Por acenos fallando ás brutas gentes , 
O alto cabeço galgão dlmns oiteiros, 
Donde burbulhão límpidas correntes : 
Gordas vacas, lanígeros cordeiros 
Virão pastar nas veigas florescentes , 
£ os negros pegureiros, que as guardavão, 
Sem graça os roucos ananás tocaváo. 



Canto IV. 75 

Alegre a turba inculta a voz erguia , 
Agreste voz desconhecida aos Lusos ,. 
Humanos na figura., e parecia • - - 

Que pouco distem .de antmaes obtusos r. . 
Eis dentre, muitos súbito rompia 
Hum , cujo aspecto deixa os mais coníuace 
Bradando em Português do mato ■ vinha „ . 
£ para os nautas, ledo se encaminha* . 



Attónito , . assombrado , na cabeça 
Se lhe erriça, o cabello , e a tqz pegada; 
O assombro muda o faz, faa que fareça . 
Fria estatua de mármore formada;. 
Em fira, desafrontada, assim comèçav:.' '.': 
Oh gente Lusitana ,, oh gente amada) ,:...,. 
Que hojp o C&b *ue\ enviou.,, s' ista.qnt :vej» 
Náo m'o pinta hum fantástico desejo i ... 



Que Destino, (me. Sorte., en Ptondentia 
Vos trouxe, aqui de terras tio distantes, ?' . 
Pelos t^ancBajcrpeJà jpeJa 'melcmmncvá c 
Do mar soberbo 4 «.ventos incanstantes;l' • 
Depois de tão comprida, e ckiT*.a»segcia»., 
De tanto mal ,, de angustia* df voijantàs > , 
Em mera bracor «perto a gçnéei «migar*.' 
Que tem ccmumua csvaigo/ a fetâajMiaigaA 



\ 
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Do sobresalto mais desassombrado , 
Não sem lagrimas conta, que algum dia 
Cortou com Lopo Infante o mar salgado 
Quando a baliza austral dobrar queria : 
For engano o deixou na terra o Fado , 
Que tranquillo co' os bárbaros vivia , 
Que a terra tinha Rei , que era habitada 
De nação mui feroz , e á guerra dada. 



Do Congo o Reino alli se dilatava, 
Em armas, e em riquezas poderoso, 
Que ao Norte em férteis campos se estremava 
Com Arzingo, e Loango ; que o arenoso 
Reino d* Angola ao Sul inda ficava, 
Que acima corre o Senegal undoso, 
Onza, Lembombo, B rançar , e Lelunda, 
Do Vambre a lynfa procellosa, e funda. 



Que he vastíssima a terra, e povoada 
Toda de minas de metaes brilhantes , 
Que pelos bosques seus campeã a Abada , 
E corpulentos , dóceis Elefantes , 
Onça feroz , carnívora , indomada , 
Zebras gentiz de pelles variantes, 
Magnânimos Leões, que o mato estrugem, 
Quandp com fome nas cavernas* rugem. 



Canto IV. 77 

Que altas copadas arvores sombrias 
Crescem , cThum verde sempiterno ornadas , 
Que das ribeiras pelas margens frias 
Dão grata sombra ás gentes abrazadas : 
Que a prumo sempre o Sol rescalda os dias , 
Que erão as noites mais refrigeradas , 
Que os negros sáo frugais, mas opulentos 
Em lavoura , e lanígeros armentos. 



Que perto o Senegal vai serpeando, 
Depois que immensa terra inunda, e lava, 
Que em larga foz as ondas enrolando 
O crystallino feudo ao mar pagava -, 
Que, hum pouco as margens húmidas curvando, 
Em angra funda ás náos o abrigo dava, 
Que lá podiáo certo refàzellas 
De rijo leme , ou mastro , ou largas velas. 



Mais quizera dizer 5 porém tocados 
De justo assombro os nautas vaierosos, 
Com tão estranho encontro alvoroçados , 
Os ligeiros batéis buscão cuidosos : 
Armão-se , vogáo remos alutados , 
£ a bordo vão dos lenhos alterosos. 
Já pelas cordas rápidos subião, 
ledos comaigo o Português traziáo; 
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Como se observa em Corte populosa, 
Se peregrino: .errante se oíFerece , 
Correndo para o ver turba curiosa, 
De longo, «espesso circulo o guarnece : 
Que Pátria -tenha indaga cubiçosa , 
Que costumes, que rito,. ou leis professe; 
Desfarte a chusma náutica se ajunta, 
E em torno delle sem cessar pergunta. 



Attento escuta o valeroso Gama 
Quanto assombrado o Luso lhe dizia , 
Por ver prodígios taes se accende , e inflarr 
Em desejos a forte companhia j 
Apenas surge o Sol , e a lua derrama , 
E no acceso Horiíonte assoma o, dia , 
Do algoso fundo o ferro alçar já manda , 
E a larga foz • do Senegal demanda. • 



Fervia ao longe o cryetâlláno : argento 
Com branca espuma em rolo desusado, 
Do fundo, rio o turvo movimento 
Faz suspender a. furta aô mar pelado : 
Tanto corre 'medonho , e táo violenW, 
Desd*alta fonte em serra» apertado, 
Oue pela veia rápida , è espumante , ' 
Vão com trabalho as nóos tàfàad& -áfftgw 



i * 
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Paira Alemque>, e espera o esto enchente , 
Com que possa aproar na barra ' undosa , 
O entumecido mar do rio ingente 
Suspende num pouco a furta pracelksa; 
De hum lado , e d' outro o vasto anitintute 
Mostra aos olhos a scena deleitosa 
De eternos bosques, cuja espessa rama • • 

A magestosa sombra, e horror derrama. 



• Dó lado austral do rio se amostrava , 
Dos ventos defendida , huxna enceada , 
Que abrigo, aos lenhos combatidos dava 
Contra a faria do Sul medonha , e .irada : 
A altura aqui do pélago sondara 
Alemquer, e deo fundo a forte Armada, 
Cahem as pezadas ancoras da proa , 
"Do golpe a agua rasgada espuma, e sòa. • 



«A turba em terra salta j ao destemido 
Fortíssima esquadrão dá- Ltísa gente ' ^ . 
He gaia o Psortuguet : n'hum monte erguK - 

Eis descobrem. Pyramide eminente v 
Objecto estranha ! Hum grici» «nterftétfdfc 
Erguem todos, e sobe ao C*>. IdWnte, 
Chegando a ver no pedestal grarada* ^ 

Do Luso farparia, as aaina* consagrada* 
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Todos na terra barbara prostrados , 
Doces , ferventes lagrimas vertião , 
Quando arvorada a Cruz nos apartados 
Incultos areaes da Libya viáoj 
Inda em bronzes, do tempo não gastados , 
As Lusitanas inscripçóes se Hão, 
N'uma delias o tempo se declara 
£m que Diogo Cão no rio entrara. 



O Conductor lhe diz , que hum pouco ao Norte 
Entre verdes palmares se encontrava 
Do Monarcha d'Encógi a augusta Corte, 
Que as Leis a Reinos tributários dava: 
Em riquezas , em gente , em armas forte , 
Era o terror da Libya inculta, e brava. 
Desejo em todos fervido se atêa , 
De ver o fiei da gente escura , e fêa. 



O monstro , que olhos cem , cem bocas conta. 
Que os pés na terra esconde , e co* a cabeça 
Em nuvens sempre envolta os Ceqs affronta , 
Que objectos mil confunde, atraza, e apressa. 
Que mais que o vento corre, e se remonta, 
Já na Cidade barbara começa 
A publicar a força, e valentia 
Da gente que ao Monarcha o Gama envia* . . _ 
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Veloso , e Leonardo , os extremados 
Entre toda a valente companhia , 
Vão de ricos presentes carregados, 
A que o negro bucal dá mor valia: 
Váo marchando os intrépidos soldados , 
£ o desterrado Luso os passos guia , 
£ do estranho paiz , que hião trilhando , 
Vai elle a usança barbara explicando. 



Pelos gramíneos vales verdejantes 
Diversos animaes pastando viào, 
Entre Palmas robustos Elefantes 
Como animados montes se moviáo : 
O rio assombráo arvores gigantes, 
Que de frutos, e flores se cobriáo, 
£ as aves, que revoáo no arvoredo, 
De rude canto sío , de aspecto ledo. 



Os carniceiros Tigres mosqueados 
Passáo , todos horror, no alpestre monte, 
£ fogem delles tímidos veados , 
Buscando as aguas da serena fonte : 
Avestruzes ligeiros, e emplumados, 
Só recatáo do imigo a estulta fronte, 

> 

A Hyena ferta em sangue, a voz humana 

lauta quando sente a tasoc insana» 
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Agrestes negro» vem > que andáo buscando 
O mel pelos rochedos saboroso, 
Outros em leves barcas mariscando . , 
Nas verdes margens vão do rio undoso : 
Entre os vergéis alguns andão caçando, 
Com leve setta, ou laço insidioso j . 
Hum quadro, aos olhos mostra a gente escura , 
Qual se mostrara a. Natureza pura. 



Eis de longe entre grossas estacadas . 
Erguer-se a alta Cidade divisaváo , 
liamos espessos d'arvores copadas 
Do solar raio, adusto a resguardava© : 
Sobranceiras a tudo , e levantadas , 
Mas toscas , gajarias ae mostrarão , 
Soberba habitpçáo do ileL potente > 
Chamada Amháca peht inculta geote» 

Do ligneo mjuro attánttos sthifo, 
£ quasi nus, os rudea .habitantes , . 
Vendo brilhar as arauto que 4*aztik> 
De ferro , e de aço. os Lotos navegantes t 
Pelas copadas ar-woras subiao^ 
Por ver os gestos nunca vistos. 4 r aotes? 
Chegáo deafarte a. hum jutmpo , onde se&tadp 
Estava o Rei n'lmR >thm» acotetafa. 
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Do hombro a equina cauda lhe pendia , 
Que entr'elles he brazáo de potestade., 
£ rubro chamalote lhe cingia 
Da escura fronte a torva magestade : 
Do cinto aos pés a veste lhe descia, 
Nua de todo a sup'rior metade 
Do negro corpo está : d'espaço a espaço , 
Áureo annel lhe abrasava o esquerdo braço. 



r~ 



He de sereno aspecto , e magestoso , • 
( Que o régio brio , e garbo , a cor nib tolhe , ) 
Com mesurado termo, e com repouso, 
Junto ao throno benigno os dois acolhe • 
£ do misto concurso numeroso 
Os Souvas, que são Príncipes, escolhe, 
Com estes ouye a insólita embaixada , 
Que foi dp Iaiso interprete explicada» 



Vês dentro em (eu Império , é Jtó potente* 
O Lusitano Capitão, mandado 
A descobrir cts Climas do Oriente 
For mar té agora incógnito, indomado; 
Novo , estranha nk> he ék Lusa gente 
Dentro em . too átóao o. nome celebrado j 
Inda he do Senegal • Téjqt mxng* , 
Das leis .ae, Jçmfcm, * -do eommercio «atig* 

G a 
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De teu poder a gloriosa fama 
Chega da Europa aos Climas mais distantes , 
Teu poder conhecendo o invicto Gama, 
Soccorro busca' aos lassos navegantes , 
A quem o amor da gloria o peito inflamma j 
Contra o furor dos mares espumantes , 
Té que a Armada se entregue á equorea vêa, 
O hospício pede da benigna arèa. 



E as producçóes da Europa alli mandava , 
Finos brocados , sedas preciosas, 
Marchetado pavez , e ebúrnea aljava , 
Prenhe de agudas settas pressurosas : 
E , quaes no Tejo o artífice forjava, 
Duras espadas , chuças sanguinosas , 
Testemunho d* amor, digno presente, 
Que hum grande Rei manda a hum Rei potente. 



Mostra-se alegre o Príncipe Africano, 
Escutando o que o interprete dizia, 
E cheio de prazer, de gloria ufano, 
Com branda voz desfarte respondia : 
Ha muito que meu Reino ao Lusitano 
Sei que amizade, paz , commercio unia, 
Que pode affoito o Capitão valente 
Dar tranquillo repouso ás náos, e á gente. 
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Disse, e quiz ver a fluctuante Armada ã 
Quiz abraçar o Capitão valentes 
Já na ebúrnea cadeira levantada 
Aos. hombros o conduz a escrava gente : 
Coberta vem de povo a larga estrada , 
Clamando após o Rei ledo, e contente, 
£ já na velocíssima almadia 
Vogando o remo a chusma o mar varria. 



Apenas das náos altas se avistarão* 
Os estreitos baixeis que o Rei trazião. 
Súbito as éneas bocas fuzilarão, 
£ os trovões pelos montes retinião : 
Das mãos os remos trépidos largarão 
Os negros, que o bramido ao longe ouvião, 
£ , posto que o sinal da paz conhece , 
Sincera a natureza inda estremece. 



Recebe o illustre Gama o Rei gostoso 
De ver soberbas náos , e a gente armada ê 
Manda-lhe pôr o Chefe generoso 
A meza de manjares abastada : 
Corre nos vítreos copos o espumoso 
Licor, que exalça a margem dilatada 
Do turvo Douro, que ávidos recebem, 
Não cuidosos do effeito alegres bebem. 
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Em paz c' o Hei tranquillo á terra vinh&o 
Os Lusos navegantes socegados, 
Entre os negros attónitos caminhão, 
Vendo os Lusos, de ferro , ed' aço armados : 
Morada em doce paz , e asilo tinhão , 
E frescos mantimentos não comprados , 
Que amor fraterno, que hospital virtude 
Mais pura existe em natureza rude. 



Sabem que o vasto Reino he tributário 
De hum grande Rei , que os montei, habitava , 
Donde rompendo o Zaire immenso , e variou, 
A' carreira velor principio dava : 
Que o Príncipe de Encógi he- reudatario 
Do Rei que a alta Ethyopiá avassalava, 
Que delle a regia investidura vinha, 
Que delle o soeptro, e potestade tinha. 



Que hum Soúvá áquelle Império o povo envia , 
Que lhe confirme o Príncipe acclamado , 
Que nunca o rosto do Monarcha via 
Em cortinas de purpura fechado : 
Que huma Cruz de metal dalli trazia , 
Signal de hum culto que dos Ceos foi <lado, 
Que Império, e Sacerdócio em laço estreito > 
Unido estava em unicò sujeito* 
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Ser este o Reino os Lusos conhecerão 
Da famosa Candáce em outra idade, 
Que ella, e súbditos seus credito déráo 
Aos sanotos dogmas de immortal verdade; 
Que alli tiverão nome , e flarecêráo 
Sanctos Heroes , brazôes da Christandade , 
£ que era o Reino em úm que já buscado 
Fora do Covi|]|an> do Paiva ousado. 



Em quanto o Gama excelso , e a gente forte 
Este segredo puvio na teira amena, 
Aos Lusos offerece a mão da morte 
Triste, qual he costume, infausta acena : 
Cortar em tenra flor a iníqua sorte 
Hum joven filho do. Monarca ordena , 
E já da curva foice o gume ímpio 
Da existência mortal lhe talha o fio. 



A* justa dôr cedia o peito invicto , 
Não sonre o coração mágoa tamanha; 
No doloroso pranto o povo afítícto 
Com ais, com luto o Príncipe- acompanhai 
Pavoroso clamor , medonho grfcac 
Se escuta rebombar na terra estranha 
Quando o ca<Javer frio aos hombros trazem, 
Quando as exéquias ultimas 1faô fazem. 
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N'hum dilatado campo se alevanta 
De troncos d* altos cedros pyra ingente , 
Máquina digna de grandeza tanta , 
( Que idéa tem da pompa a escura gente : ) 
Lanção por cima da cheirosa planta 
Hum bálsamo suave , e recendente -, 
C huma tocha nas mãos chorando gyra 
Hum velho em torno da funérea pyra. 



Não sem mágoa, e piedade os Lusos vião 
Desusado espectáculo tristonho y 
Destemperados anafins tangião, 
Echo espantoso , fúnebre , e medonho j 
£ no triste apparato descobrião 
Que a morte he crua pena, a vida he sonho: 
O Sacerdote entoa horrendo canto, 
Responde o Povo . com magoado pranto. 



Já sobre a infausta máquina pousava 
O mudo > e frio corpo : eis de Donzellas 
Com passos lentos esquadrão marchava , 
Virgens de negra côr , mas Virgens bellas : 
O crespo , e negro pello se enfeitava 
De brancas odoríferas capellas , 
Tristes victimas são da morte ímpia, 
Que taes a usança barbara pedia. 



C asto.IV. 89 

Superstição mandava injusta, e dura, 
Que ao sacro ferro victimaa cahissem 
Donzellai seis d* estranha formosura , 
Que lá n*hum Reino eterno o Rei servissem; 
Que sobre a regia» triste sepultura 
A cinzas funeraes se reduzissem : 
E, a scena tal de barbara fereza, 
Tapa os olhos de afâicta a Natureza. 



Volvia a fronte para o oppoato lado 
O velho , que arvorava o facho ardente , 
Hia a pôr fogo ao tumulo elevado, 
Onde estendido estava o corpo algente : 
Eis rompe a turba com mavioso brado 
Hum mancebo, que assusta a inculta gente. 
Busca as Donzellas com trementes passos, 
£ para; a mais formosa estende os braços» 



Entre- as míseras victimas estava 
Mais triste, e mais gentil: no afílicto rosto 
Noite, mas noite bella, se amostrava 5 
Dor penetrante , lagrimas , desgosto , 
Saudade , amor no gesto declarava, 
Vendo vizinha a morte, e o Fado oppoato, 
Que os laços de Hymeneo, e a chamma pura 
Em cinza lhe converte;, em sepultura» 



90 G a to a- 

O mancebo infeliz Fortuna accusa 
Cega, ínconstaote> caprichosa, e dura; 
Maldiz a lei, que do poder abusa, 
Que grata aos Geos declara a morte escura, 
Que nem sangue , nem lagrimas recusa ; 
£ abraçado co* a amada formosura, 
Chora , brada , suspira , ulula , e grita ; 
Os Ceos á compaixão, e a Terra excita. 



Não pode o Luso peito consternado 
Sofrrer mais tempo a-scena lastimosa) 
Nem pode ouvir do amante desgraçado 
Solta em queixume amargo a Vot maviosa j 
Nem ver o gesto triste, o ar magoado 
Da miseranda victima formosa : ■ 
Não foi , Jerusalém , não foi maia triste 
A scena que em Sofronia, e Oltndo viste. 



Veloso então bradam i O* Rei sublime > 
Se respeitas a Lusa potestade , 
Do fanatismo atroa fúrias reprime; 
Da lei que insulta a triste humanidade 
As miserandas victimas exime , 
Que não apraz ao Ceo brutal crueldade; 
Em todas Natureza a golpe Itnp&àè , 
Mas a eÚBtencia desta Amor á pg&. 



CiNT o IV. 91 

Ouve os gritos de Amor... Já murmurava 
Toda a falange Lusitana armada, 
E já nas mãos robustas lampejava 
( Movimento uniforme ) a horrenda eápada : 
E já Veloso invicto ao lado estava 
Da mísera Donzella a amor votada; 
O Rei, que teme a gente illustre, e forte $ 
As leis suspende barbaras da morte. 



O Sacerdote a sulfurosa téda 
Chega ao féretro triste , eis ondeante 
Súbito estala viva labareda , • 
Sobem torres de fumo ao Ce©> brilhante; 
De atro vapor hum grupo aos olhos veda 
Do claro Sol o disco scintilante , 
Desfaz-se o corpo em cinza-, £ negra terra , 
Que dentre em* toscos * mármores s* encerra* 



Da triste acena barbara tocados* 
Os Lusos dalli vão com mágoa , e espanto, 
E, da Donzella mísera lembrados, 
Dos olhos rompe involuntário pranto : 
Foi-lhe propicio Amor, mudos seus facto* 
Mas dos . negros a turba immefii& «m troto 
Libações sobre a lápida fazia; 
E com ternura ingénua, e dor cwpia. 
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O Gama entanto previdente ordena 
Do porto amigo a próxima partida , 
£ já das producçóes da terra amena 
Era a undivaga armada abastecida: 
Manda prover de vela , e grossa entena , 
Que alguma foi do temporal rompida, 
£ d* aguà^ clara , e fructos abundantes 
Doce soccorro aos duros navegantes. 



Bem como no calmoso, ardente estio 
Correm formigas providas, lembradas 
Das duras privações do inverno frio, 
Co' as fecundas sementes carregadas ; 
Vai marchando o esquadrão negro, e sombrio 
Pelos sulcos, e veigas dilatadas: 
Taes os nautas robustos caminhava© 
Co' as producçóes da terra , e as náos buscavão» 



Em quanto pelos bosques espargidos 
Na próxima partida andão cuidosos, 
£ de animaes na caça repartidos 
Pelos estranhos montes pedregosos; 
Mancebos dois ao desterrado unidos 
Em quanto végão nos vergéis umbrosos 
Scena vão descobrir d' orror profundo , 
Qual nunca virão jeculo* no Mundo. 



C a nt o IV. 93 

De hum penhasco recôncavo truncados 
Ouvem sahir gemidos, que os Hircaaos 
Tigres deixarão de pezar cortados , 
Que farião Leões mansos , e humanos v : 
Chegâo junto á caverna , e já torvados , 
Mas sem pavor , os fortes Lusitanos; 
A Natureza cede , e de repente 
Frio suor lhe inunda o peito, e a frente. 



i4 



Lançados virão sobre a terra dura 
Feridos corpos, sangue espadanando, 
Três victimas da morte injusta, e dura,*'' 
Miserandos trofeos d' amor infando : 
Hum deHes respirava inda a luz pura, 
Luz que hia a morte em sombras transformando} 
Quasi exhalando os últimos gemidos, 
Dest' arte exclama aos Lusos compungidos : 



Venturosos mortaes , se em vossa terra 
Do deshumano amor se chora , e sente • 
A tormentosa paz , a horrenda guerra, 
A barbara cadêa, a chamma ardente; 
Vinde, observai o que esta gruta encerra, 
Scena que inda não vira humana gente, 
Caso funesto , atroz > nunca pensado , 
Vingança , sem mfo > do injusto Fado, 



94 Gama 

Essa ex ti neta , infeliz , e inda banhada 
No sangue que espadana o aberto peito, 
Foi minha , oh justos Ceos ! foi minha amada , 
Amor nos hia unir com laço estreito: 
Esse infeliz trofep da morte irada 
Sentio d' amor por ella igual effeito ; 
Amor aos dois a dêo , e aos dois a . tira , 
Quando a mesma paixão por ella inspira. 



Se a pura mão de esposo a Unhamba eu dava , 
Unhamba , oh doce nome ! Amor ordena 
Que oNrçeu rival, que Unhamba idolatrava, 
Sinta d' huma repulsa a horrenda pena : 
Se Unhamba esposa a meu rival se dava, 
Ao mesmo golpe o Fado me condemna. 
Eis oppomos ao Fado, e iníqua Sorte 
De todos três a voluntária morte* 



Amor , Amor o quiz. , e agudo ferro 
De hum golpe a todos despojou da vidai 
Se foi erro a paixão * fe amor foi erro. 
Esta he de amor a pe$a merecida : , 
Mas ah ! que é to* extrema ps olho* cairo , 
Luz impoj-tupa , k& aborrecida. 
Unhamba, acabo amante, amante expiro, 
tnda hes miaha , inda. he teu final *u#pirq, 



Canto IV. 95 

Contra ti , contra nós Amor seu braço 
Quiz armar vingativo, e hum golpe duro 
Cortou de.vidaç U*es o estreko laço , 
£ todas lança no sepulchro. escuro : 
A morte pôde mais , eis abre o passo 
A's eternas mansões de hum Ceo mais puro; 
Dos despojos mortaes alli despidos , 
Seremos, não rivaes, comtigo unidos. 



Mais quiz era dizer, funéreo manto 
Da morte , que em stu rosto s' estendia , 
Nos froxos olhos lhé coalhava o pranto , 
E a voz lhe quebra na garganta fria: 
Inda de amor o incêndio o abrasa tanto M 
Que 00 extremo soluço o braço erguia 
Para o corpo da amada, e era sangue tinto, 
Em sangue , em sombra envolto <? abraça ejtfiato: 



FW^WW 



Qual costuma ficar mudo, assombrado 
Mortal, que ena noite fúnebre, horrorosa 
Vio súbito .cahir do Cep rasgado ? 

Do etherio lume a setta suJ&resaj 
Que a esta , áquglla parte m4% jfeurwlp 
Volve , e revolve a viuta duwtasa t 
Taes ficão os barffes que a ice*» vfcáfoj ',,. 

E o brado, sjfrape & jjiAJu PJrtfrfr* ; 
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Como a par d' hum rochedo outro rochedo , 
Mudos , quedos estão no alpestre monte 
Hum Luso, e outro Luso, immobil, quedo, 
Extático se olhava fronte a fronte: 
Em seu rosto se pinta assombro , e medo , 
E antes que o Sol se afunde no horisonte, 
E se desdobre o véo que o Mundo enluta, 
Fogem da vista da espantosa gruta. 

Náo vio por certo a fabulosa Athenat 
Ao levantar do Trágico Sipario 
Mais tristes , «ruas , lastimosas scenas, 
Mais feros golpes do Destino vário: 
Nem vio Minturno mais atrozes penas, 
Nem mais sangue, e mais lagrimas em Mário; 
Da triste Electra a sorte he menos fea , 
Menos funesto Àtreo , menos Medêa. 



Em tanto o fbrte Gama em dom recebe 
Do amigo Rei contente, e generoso 
Hum carcaz , em que hervada setta embebe # 
Todo d' ouro, e marfim claro, e lustroso. 
Para a jornada incerta se apercebe 
Já vendo o mar quieto, e bonançoso; 
No tope da me z ena ondêa erguida 
Senha,, que intima aos nautas a partida* 



Canto IV- gjft 

MlLfil.ilSEoa pp4ilo (dã.miztfo.-^^ 

Tal he a força occulta , e sympathia ! ) 
Dissimular a rqágoa , a saudade 
Ao vèr que a Lusa armada o mar fendia: 
Triste ^voltava o Hei para a Cidade, «\ 

£ triste o" povo aos bosques se volvia* 
Levão ferros do fundo , e largão panno, 
Rebomba ao longe o bronze de Vulcano. 



Já #ompia o clarão pelo Oriente 
Da matutina Aurora desvelada, 
De accezas rosas «nnastrando a frente 
Abria ao Sol a luminosa estrada: 
Contente, alegre a Lusitana gente 
Marca em popa a fluctuante armada, 
Talhando ( a aguda proa os- vítreos mares, 
Rompe a celeuma os transparentes ares* 



Ço* as* infunadas velas vão cortando 
Os Neptuainps campos dilatados, 
Confusos no Horisonte eis vão ficando 
Os cabeços: dps montes empinados: 
As náos peh alta popa vão deixando 
Rastos de branca - espuma assignalados, 
Bradáo os negros agoirando á armada 
No mar incerto prospera jornada* 

Fim po Quaato Canto» 

H 






gs 



CANTO QUINTO. 



A 



Soberba entre *s chtmmas crepitatitet 
Da pavorosa, lúgubre caverna, 
-No peito contra 09 Luaod navegantes 
Ódios eternos nutre s inveja eterna ? 
Teme, arreceia oa fafos fulgurantei, 
Ctue vibra a máo cju* a- Tetra , e Cèoa gôverftt; 
Em quanto hum novo estrago premedita, 
Solta do torcendo peito * Mo* affiicta : 



Que importa hâve* perdido kufla «6 eombátè> 
Foi capricho do Feão^ ou lei Inai» fbrfe; 
Nunca hum nwefc meu* kne*tOfr ftfcatfej 
De balde contra mim f» etspetilla à SttifeeV 
Tudo debaixo <fe ft&eti* pê» H <A*to i 
£ se eu não poeto dâ# ao Um a morte 
Com força efeatobettâ , umm éngft»* 
Por senda oceulta > búscgit ** «btótt* ' 



C A N T O V. Q& 

Darei mar, fâtéí tèrtté bônáficfóW 
AVatmídas néos f cego engati#do 
Farei que o Gama corra b Jtego imdósò 
Com nu&o sempre incerto, é Céô ndblâdoi 
Hum Paiz fingirei farto, abundoso, 
Que mostre hum grande Império, hum rico Estado*. 
Qual denodada Lusitana gente 
Busca nos climas do vtedétdò Oriente* 



M*- 



Nelle os 'hei de acabar. t . Sejáô chamados 
A tanta empreza Espíritos ditosos # 
Que se farto do Ceo pfrèctyitádo*, 
Só mudarão séíU thron^ poderoso* í 
Vivem de audácia y dé rfenéòr áfmáéo* 
Contra os ffctóes DeSfitíoi invejoso*. 
Disse, e a conétlKo torofttf éê contou, 
Férrea tuba 4pfiâáâ4o á fcèfWtad* boc*. 

Quaes trlttftlfcarintf && kptàtfêâêi ' 
Que , deixa&dtf àò Wfíé â Lifey* tifenf*-, 
Vem deáMMtóHr á* 4fcito tempertrdaí, 
Que mais oblíqtK* 4&r* é M lfczétffc ; 
D'Abyl*, # CUffe & pità ètiemaâ» 
Cobrem tégrlf legtòftf d* lurfftf m^éétér 
Junto ao ftftttô *nft*kaf t«è* *e* áÉhMMItti» 

Malfezejoi eapiritosv tf* **** 

H 2 



Sobre o sulfúreo 8e|io afogueado , 
Que em torno céfw* e .lambe eteima duaoma» ^ 
O revoltoso Déspota sentado . 1 : . . ■ j ? . 

Luto majfôr no Inferno, e^ horror derrams. - 

> 

Roido de si mesmo, e atormentado . ;• 

9&MW íWiptros . á vingança chama , ; 

A horrenda voz levanta, v abvamo a escuta ; 

Co tremendo : re^orabq o abvamo ntíta. .: 



7V-e-*mmm*m , 



Anjo^, r e sachos, meus, quii o Destirío . 
Que o mensageiro do JVíotor eterno, 
Dos Ceos descendo ao campo crystalino. 
Vedasse os passo», . ap Senhor de inferno» • 
Quando injjignada, ^o Luso» 4esatmQ. 
Hia a pôr termo , ,e terinA; sempiterno;; - > 
£ mallograndfva audaciosa empreza, . , ,? : , 
Vingar-me ,a . mjrn^ viaja? ;a J^atareza.. '. ► 



ir- jjy. ^p. 



Quiz esconder no íundo, do Oceano • - 
Envolta na tormenta 9 indigna armada,,. \ 
De balde o bravo Sul-, £ q Norte insano- 
Unha do globo a* máquina abalada ; < . , . , 
Anjo da luz desceo, do Empyreo, e ufano 1 
Desfez n'hum sopro a tempestade jcadaf , 
Veio Oççaio, que : vibra : a dextra eterna^ 
Eu retirei-me á p4i# pavetn^ : :j ,--. 



•Y. 
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À' descoberta força em 4im perdemos' 
Contra os mortaes, que insultáo nosso Império/ 
Como fracos aos Ceos nunca cedemos , » r 
Foi destine o revéz ,. não vitupério : ' 

Inda esforço, e v valor, e as armas temos, 
£ todo he nosso o Indico Hemisfério; 
Busquemos promptos melhorar de sorte / * 
Dêmos ao Luso audaz no •. engano a morte: * 



ata»» 



O Génio da blasfémia atroz gigante', 
O mais feroz dos monstros rebellados, 
Que contra os Ceos sacrílego-, arrogante 
Levanta desde o Inferno horrendo» brados , 
Erguendo a voz medonha , & retumbante ,, ' 
Que o tormento aggravóu dos condemnados , 
Para o throno do Déspota se avança, 
E para ouvillo o Bârathro descança. . 



Se do Cháos os términos passamos 
Té onde brilhão Soes , se em pavoroso 
Aborrecido Inferno o Edéh trocamos, - 
Sem temer da vingança o raio iroso ; 
Se erguemos tanto , e tanto dilatamos 
No térreo globo o Império, glorioso; 
Será possível que meu forte braço : 
Contra hum átomo empregue oecolta laço? 



Guerra. ao Gep... Eu irei no eseur* fQQ&o\ 
ímpias iiáps sepujtaj gp ísnraeneo Oceano $ 
A terra, o Ygnto* o mar, e raia, o Minta» 
Tudo irei conjura* nç,eetpego * d danino : 
Ha de sojvej: q pfògp profundo 
O atrevime^tja à 3 n^me Lv»itanô,j 
Cobarde engajo fritfft gerafin* (tafffez** 
He só 4igna d* mim, se bei árdua a smpwwb 

Retumbo^ pelo <?arçero horroroso 
Da horrenda vpi confiiao murmúrio, 
Contente aplaude o nwft revoltoso 
A blasfema , o fe*©* áo monstro ímpia : 

Grito , <p*ft 0KÇ0& <* çsfcondo pavoroso „ 
ôue OTl GròwJttfws ftrn» Egípcia ria* 
Ou qual 4qs AJpes se p^dw »* come 
Trovão , que. togo* o fulAWQtP lume. 



. «rases 



N *°> grande Aaclgqfe, » Déspeta diaia * 
Não he h#ti* roerei, pçaqistehft {ente 
Quem contra 9fc «PCôjmJji * gwewa impíai 
Meu braço estão (no. Iftfefó*Q, o^ompoteote) 
Para atalhar seus. pasjoft. bastaria, 
Ficara intacto o {capeie 4* Qr&Jtf&: 
Não se oppóe c^fra a& ^ esforço humafto , 
Rival b,e nojgo *,E&m> S<*Wft«» . 



Canto; V. :*G3 

Talvex vença bom njrdiL, «o afroxa p bra<p; 
Talvez empeça a emprega começada. 
Não vista força , voas occaltp laço* 
Corra sem rumo a fluctuante araada 
De mar desconhecido ímmepfo espajPi 
Ilha surge entre as ondas ignorada» 
Vós a ireis habitar, e,a Lufifcma 
Armada Jia de julgar qne hf Taprobam« ,.■, 



Morte nella ha de, achar #. t £ip torba impiffcsa 
Já xai sahindo d» ««nwr* ««», , 
Rompe as portas do abysnjo* e aem «jefe&ti* 
No conhecido j^bp< q-mf?r proRtf»: -: 
Tal vai da noite tenebrosa».* deftsa • 
Das tristes ave* a. caterva imf ui» , : . 
Caliginosa sombra atíav#*KWdo, 
Entre spectros , e tomvúpi vqgftdQ. 



Ctuasi no cabo austral d* iwQMft* tarjfa, . 
Cine cerca, do Oriente .oufro Qpeaue w 
Onde os gigantes vi* , torm«nt*, ç g^fP» * 
Todo o globo, rodeando^ hum JLusitano, 
Que insoffrido da Patw* *e desterra, 
Por dar maia nome, e jtfofta. ao Reípo Imfm^i 
Jaz en^re muita*., $e4cegos#, e ii*?**lt* 
Ilha entre ai onda* tu^tfaf w c g}{% ... . *.-.••'-• 



\ 

\ 
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«O Génio da Soberba, ao darano attento, 
Corre o cerúleo campo dilatado / 
£ move a seu sabor fagueiro o vento, ■' ' " 
E aparta as náos dó rumo desejado : 
Aos olhoá furta o vasto Firmamento 
De túrbidos vapores abafado ; 
E tanto aperta ò nevoeiro escuro, 
Que nunca o rompe o Sol brilhante , e puro. 

*• O 'Piloto- declina ^ -e perde ô rumo , : 
Ao capricho do rriar fluctúá a armada ; ? 
Se lança ao pego o carregado prumo, 
Não toca o fundo a linha dilatada: 
Tudo se envolve èm denegrido fumo, 
£ todo o tempo he noite carregada*. 
Em tanto horror «o Nauta pôde apenas 
Mal bracear as solidas antennas. 



Be balde 1 ò Sol co* os rápidos Ethòntes 
Quer romper , dissipar névoa sombria , 
Nos» abafados , turvos Horizontes 
Nunca de todo se descobre o dia : 
Mas já dos mares , levantado em montes , 
<A& longe o bagalhlò brárnir" se ouvia, 
Qual costurha qUebrar-se em costa brava , 
Urros medoahov rectamdo ^ar*. r - r ~ s ** < ~ a 



C a.-- ar* 



V. 



»•» ., 
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Cedendo <l furiâ 'd^espantoso vefitõ , : - 
Errava em' mar não visto a fbrfe armada, 
Té que* ena Am "Sê amostrou no etherio assento 
Do ardente Sol a face não turvada : 
Ergue Alemquer o náutico instrumento , 
Que péza : 'ò 'Sol, que' marca ás náos a estrada j 
De balde inquire, e cança; e desfalece, 
Ignora a< altura , os mares desconhece. 



Em ^anta incerto observa, immeaso bafkfo 
No ar d' aves aquáticas revoa x " : 
Fiéis 'rflastiijs alegres farejando 
A terra estio, na recurvada proa :- ■'-' 
Balsâmico . vapor suave, e brando 
Sobre as azas dos Zefyros* révôa, ' 
Ao bordo corre alvoraçada a gente. 
Crê <que 4 ííespira" os área do Oriente» 



. * 



Começâo de- surgir montes umbrosos 1 , • 
Que pelas nuven* vâb méttehdo a ironte, 
E pouco a póueo vales deleitosos ... 
Cobertos de verdor píeló Horisonte: 
Hiáo subindo os brutos pressurosos.' 
-Da caw^ça, -que mal regêo FaetOnte, ^ • 
Quando de todo a terra dilatada* :í 
Se mostro» «perto ^-ôuotuante- armada. «- 



"f 
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Enthusiasnio, 6 i«> qoe 9UfleDta4p **• 
Tens de meus versos magica harmonia, 
Ao «dor, que á i*inh'alaia tem baiaado» 
Dá novo alento , nova* forças cria : 
Comtigo eu pintar posso o refâlsedo 
Ardil , que todo o Inferno ao Luso urdia j 
Tu só me representa , eme descreve 
A terra onde a Sobfcrba as náos deteve. 



Qual nos momentos da innoceocia pura 
Anglico Homero pinta o Éden viçoso» 
Antes que o par mesquinho a raso perjura 
Lançasse audaz ao pomo venenoso; 
Bosques fragrantes de eternal verdor*, 
Bios onde s' espelha o Sol radioso: 
Tal aos Lusos a terra se apresenta, 
Onde o Génio do msi grão mal lhe intacta. 



*«ww 



Batia o firoxo mar pa branda aula, 
Frcxo batia , e maaao se caçoava , 
De hum largo rio a. çKystsiiaa vôa 
Tranquillo , e doce parto ás stdoa mostwa; 
Sombrio bosque irapervio & luz F?b&a 
De hum lada , e A* auty» aa margens lhe SMomhwra* , 
Onde as aves com) njçlieo* accentof 
Prendem nas &lJiat< : os ligeiros wtfofr 
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Purpúreos saudosos Horisontes 
Risonho quadro aos olhos offerecem, 
Em cordilheiras dé fragosos montes . I 

Co' a grande altura as vistas desfalecem: - -- ♦! 
De toda a parte crystalinas fontes 
Dilatadas campinas humedecem ; . v. 

Em bandos pastâo animaea estranhos, 
Quaes entre nos pacifico» rebanhos. 



Verde thfpno d» eterna Primavera 
Os verdes campos são, ç extensos prado» t 
Do Sol o vivo ardor , qfwe reverbera 
Dos transparentes are* dilatados, 
Co' os húmido* vapores se modera , 
Que exhalão sempre 09 meotts levantado»; 
Tal a incógnita ter» ae amostrava 
A v frota, que do rio a barra enteava. . 



Entre denaoa mnhfíftroe Palmares* 
Que ao longo daa ribeiros uendejavão^ 
Soberba? torres , «lagestotoa lares 
Os fatigados nautas divisarão > 
Que doaJongiquo* paedos Malabares 
A opulência , a riqueza airemédavãQ ; 
Que a soberba, que intenta âcnmenso daánn», 
Co' as roupas da verdade enfeitada engano.» > 



'JGfc GTA~ M'ti 
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Sábio Alemquer tia carta dèligente ** 

O Paiz onde aporta em vão buscava, ? 

Do recatado lúcido Oriente - 

Nos gráos que conta nem vestígio achava : 
Os olhos ergue ao Ceo claro, e luzente J 
Ao mar, é terra os olhos alongava ,'- : 
Comsigo mesmo incerto, e mudo, è absorto 
Manda dar fundo no tranquillo porto; 



Lança a pezada sonda ás aguas fria» 
Do prateado rio caudaloso; 
De ligeiros paráos , e de almadías 
Súbito acode hum bando numeroso: 
Trazem as carnes baças, e sombrias 
Cobertas d' algodão mole , e lustroso 
Os Íncolas da terra, e vozeando 
Vem de voga arrancada as náos buscando» 



A tudo attenta o valoroso Gama 
Da capitanea popa alevantada, 
Com sinaes de amizade a turba chama. 
Que pára junto ás náos como assombrada: 
Logo Fernão Martins lhe brada, e clama, 
Com voz que foi dos monstros escutada, 
Pela Arábiga' língua , e que deseja : 
Saber que gente. aquella,., ou terxa seja. . 



ê V 
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Hum delles ,que nas vestes parecia, 
£ no alfange, que traz peodg&te ao lado> 
Ou filho ser da bambara Turquia, 
Ou já nos Rejnos Tingitanos , nado ; 
Mostrando ter f de vívida alegria 
O fementido coração banhada: 
Estais, lhe diz, no Indico Hemisfério, 
Do SamprlçQ qãa longe existe p Império. 



^~j 



E t logo }he «ccrescgita, que podia 
Seguir do rjp a plácida > corrente , 
Onde hum pouco c' os seus descançaría 
Do tra^a^ho do, mar , ; da lida ingente: 
Que o Rggedor da terra lhe daria 
Agazalho devido a estranha gente j 
Que, s^e- l q j>otente Malabar buscava, 

NSo muito long^wdftt I**$w$Sq sç. achava. 



He ejta^ he.esta a. grande Tabrobana> 
Clima feliz, e terra dilatada,. 
De quantas cinge o mar he -soberana, . 
De thesQUfpSjt de aromas abastada: ' 

Primeira habitação da estirpe humana , 
£ d' armigeja Europa em vlo buscada; < . 
Aqui se elev&p Reinos florescentes 
De estranhos .povos, e diversas gentes. 
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Medoi\ha xntre eUes corre* e voa a &ma, r 

Da forte armada a preza lhe annuncía, -. ..;: * 
£ para visitar p. iiluatre <?ama , •> : 

De;Nàixe <em forma <* Engano se atavia: t 
D' ódio o© peito lhe referve a chamma, 
Quando entre alegre aplauso á náo subia , 
£ ante o prudente Capitão já posto, 
Assim lhe falia com, Ungido rosto. - 



Á dextra, mão chegando humilde ao peitar/ 
Humilde para a terra inclina a frente» 
Grandes sinaes, e mostras de respeita. 
Vulgar usança ao povo éo Oriente : 
£ compondo modesto o grave aspeito, 
Com voz suave, harmónica* eloquente: * 
A vossos pês, lhe diz, Senhor, me manda .: 
Grande Monarca » que em Ceilão commaada. -• 



Saber que/ gente aoisj se paz, ou guerra ^ 
Se commercio, se cândida* amizade 
íao árdua emj>reza > e desusada encerra , *.\ 
Ou se. a fúria d\ horrenda tempestade * . ~\ 
Vos arrojou^do mar r na- estranha terra, ; •*: 
^Buscando abrigo á. fraca humanidade j : ; v. j. 
Chie dai; 6oc^orro,:.aQ3S>4e«graçado^ sabe, .-.". •"••* 
forque a virtude ^im'jp*Ut.:çabe^ - ^ * s*; il 
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Que se commercio buscão, que alli vinhão 
As náos também d' Arábia, e Pérsia ardente j 
Que áquelle porto todas se encaminbão 
As Producçóes do lúcido Oriente: 
De Safiras , Robins , Diamantes tinbão 
Dos aromas , das sedas copia ingente ; 
Que afToito, e sem receio á terra desça, 
£ com seus olhos tudo reconheça. 



Hum pouco o forte Gama perturbado 
Do cauto embaixador co' as vozes fica, 
£ ao grande aspeito, ao gesto mesurado 
A vista penetrante , e interna aplica : 
No conto de huma lança recostado, 
Ao falso Naire intrépido replica: 
Aqui me manda o Rei da Lusa terra 
Trazer a paz , e não temer a guerra* 



Deixando a foz do Tejo armipotente, 
Cortando o mar Atlântico indomado, 
Quasi ao cabo fatal da Libya ardente 
Tinha co* as náos velivolas chegado: 
De estranhos povos, de não vista gente 
O costume , a policia, as leis notado 
Ora de infames Syrtes escapando , 
Ora indorn^o» ventos, contrastando. 



114 Gama 

Não longe de entestar c* o tormentoso 
Cabo, que acena ao Austro ignota terra. 
De névoa espessa, véo caliginoso 
Da vista os Ceos nos leva, os Ceos encerra: 
A capricho, e sabor do vento irosa 
Do conhecido rumo a armada aberra ^ 
Até que, vimos nliura sereno dia 
Que o pezado negrume o Sol rompia. 



E quando c* os xgnipedes Ethoates 
Chegava ao meio da carreira ledo , 
Começamos de vèr nos horizontes • 
(Extincto já de todo o susto y o medo) 
As agras serranias, e altos mo*tea 
Cobertos de sombrifero arvoredo, 
De mor prazer o peito nos enchêtíío 
Os nadantes baixeis , que a nó* vieráo. 



■** 



De hum gt&úêè ttêi do ultimo Occidetttè > 
Manoel , que teta âè Ly»?â o iceftoto bdMaéo , 
Ao Regedor dò Afalafoer pottnlfe 
Dos mares a dé*peito> eu soa mandado» 
Em paz Segura > èm laço |>ermtatatitfe 
Vou assignar Srmissàao tratado > . 
Trocando as pr«dSc^è% , jóias -, rfcjufeíír, 
Que ao Indo, «fe 3^ défn fe 'HttujMfe 
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£ pois- do Indo , ou do Hvdaspe d Sobefaaó 
Aqui não tem seu magestoso assento, 
Cortando os frio» campos d'Qceàá&, 
As velas largarei de novo ao Tento: 

Só Piloto nos dai longe de engano, < 

Que pelo indócil túmido elemento, 
Se aos errantes favor se náo recusa , * 
A* desejada tenra as náoa conduza. 



Qual fica o Lobo insomne, e carniceira, 
Que em roda da pacifica manada 
Envolto em véo de espesso nevoeiro , 
Andou gyrando em noite carregada ; 
Que presentido do fiel rafeiro , 
Foge , e abandona a empreza começada : 
Tal fica o monstro , que os enganos tece , 
Quando o golpe intentado lhe falece. 



Dentro em seu coração raivoso brama 
De inveja eterna, e de rancor ralado, 
Fogo dos olhos lívidos derrama, 
Fica-lhe o rosto pálido , e turvadov 
Dissimula o pesar , e ao forte Game 
Torna c' hum tom de voz triste, e pesado: 
Sábio, e destro Piloto vos daremos, 
Valer a afflictos em Ceillo sabemos 

I 2 
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Mas quanto o Rei da terra estranharia, 
Se partida tão rápida soubesse ! 
Que certo em alliança ingénua , e pia , 
Visitar o grão Prncipe viesse; 
Que á trabalhada gente em longa via 
Refrigério, e descanço hum pouco desse, 
Té que o vento, e monção na vitrea estrada 
Abrisse o passo á fluctuante armada. 



Ah ! quanto pode o coração presago 
Em successos por vir ! Jamais s* engana , 
Occulto grito lhe descobre o estrago, 
E o fundo .golpe da fortuna insana ! 
Da offerta se arrecêa, e ingénuo affago 
O Capitão da gente Lusitana; 
Mas logo o peito intrépido despreza 
Vãos receios da frágil natureza. 



Estes grossos canhões, pendente ao lado 
Esta temida lamina fulgente, 
Podem temer acaso, (exclama ousado 
O Lusitano Heroe) despida gente? 
Imbelle povo , inerte , e desarmado , 
Se o estampido escutar do raio ardente,' 
Qual de Açor foge a pomba espavorida , 
Irá nos montes procurar guarida. 
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Vendo depois que o Naire desgostoso 
Das prudentes razões se despedia , 
Manda á terra Menezes ; cauteloso 
Fernão Martins de interprete servia ; 
Descera da grande náo , e do espumoso 
Campo a planice liquida varria 
De ricas sedas o Escaler toldado, 
De escolhidos remeiros esquipado. 



Toca n' arêa co* a ferrada proa 
O baixel conduzindo os fortes Lusos, 
Cerrada multidão já se apinhôa 
Em roda delles de íncolas confusos : 
Clamor universal de aplauso soa, 
Echo estranho nos montes circumfusos, 
E ao doce som de festivaes clamores 
Se unia o som de bárbaros tambores. 



Quatro membrudos negros sustentavâo 
Dourado palanquim nos hombros duros, 
Onde os Lusos Heroes se recostavão, 
Na fé dos falsos hospedes seguros ; 
E já com passos rápidos entravão 
Da illusoria Cidade os altos muros $ 
Concorre em chusma amontoado o povo, 
Que finge ter objecto estranho , e novo. 
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Ao Paço juntos sao onde habitava 
O Chefe horrendo da mentida gente , 
Edifício tristonho que elevara 
Nos livres ares espantosa frente: 
De barbaras cofctmnas se adornava 
Faxada de bazaltico luzente 
Entre o fausto , e grandeza , que se admira , 
Medonho horror da habitação respira. 



Por marmóreos degráos a huma es] 
Sala os Lusos intrépidos subifo, 
Venerando ancião em magestosa 
Áurea cadeira recostado viSo : 
De feros pagens turba numerosa, 
Cerrado corpo , os lados lhe cobriâo. 
De negro charattlote se guarnece , 
Croa real Jia rfreate resplandece. 



Com grave passo o Luso ae adianta 
Para os degráos do Sólio, onde sentado 
Era o fingido Rei , que se alevanta , 
E nos braços recebe o nauta ousado: 
Entre poder , e magestade tanta , 
O Luso a voz erguia , e não turbado ) 
Em silencio o congresso immenso nca 
Quando elie as -causas da jornada -explica 
Fim do Quinto Canto. 
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'm auANTo falia o Luso, eia lá no, etberio 
Dos Soes acima Elysio luminoso, 
O mais nobre brazáo do Luso Império 
Ora ante o Sólio Todo podejrojp ; 
O justo j o docto Henrique > que o HeratffçriQ 
Opposto ousou buscar .no pego undoso , 
£ junto á fonte do poder eterno. 
Se oppô% ás fúrias do soberbo Inferno* 

Como vira em Siáo passada idade,, 
Quando o brutal Nicanor mãos impía* . 
Levantou contra a gloria, e magestade 
Do santo Templo do Ancião do» dias 3» 
Que ante o Sólio da eterna Poteitado 
À voz queixosa erguera Jeremias , 
£ recebe© da mio do Omnipotente 
Armas que entrega ao Machatao valente : 
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Tal fervoroso Henrique vendo agora 
Que a escolha , a flor do povo Lusitano 
Nas mãos da infernal chusma enganadora 
Hia os golpes sentir de immenso damno; 
£ que a undivaga armada vencedora 
Quasi de todo o túmido Occeano , 
Tão perto já dos climas que buscava. 
Tanto afan , tantas lidas mallograva. 



Vendo urdidas tão pérfidas ciladas 
Na terra infausta aos Lusos divertidos , 
Vendo as tartareas chammas ateadas 
Nas mãos dos monstros na perfídia unidos; 
£ para as náos tranquillas, descuidadas, 
Irem voando os fachos accendidos 
Em quanto a escura noite o manto estende , 
£ o somno os olhos fatigados prende : 

Vendo quasi no abysmo sepultado 
O mor brazão do Lusitano peito , 
Nobre arrojo , por elle começado , 
Quasi ligeira exhalação desfeito ; 
£ para sempre incógnito, ignorado 
Da força humana o mais sublime feito; 
Best* arte ancioso implora o immenso Nume . 
Habitador de inaccessivei Lume. 
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Se a vossa augusta Lei , e augusto Nomo : 
Vai , Senhor , ser levado ao claro Oriente, ; 
Deixareis que a Soberba insulte , e dome 
Santo zelo , e valor da Lusa gente? 
Mandai , Senhor , mandai que a armada tome 
Certo rumo outra vei do mar fervente, 
Que a grande empreza acabe, e á Pátria torne, 
Que de hum louro Sagrado a fronte exorne. 



Tudo consegue â súpplica do justo , 
Contra infernal poder prodígios obra, 
Chega do Eterno ao throno excelso, augusto, * 

r 

E a justiça á piedade inclina, e dobras 
Quando o golpe he maior , mais forte o susto, 
Que humano coração punge, e soçobra; 
Faz dos Ceos que opportuno auxilio desça, 
Ventura torne, o mal desappareça. ' 



Manda o Immortal a Henrique, 'qúè do assento 
Da glória venha a soccorrer a arrhada , 
Desce nas azas rápidas do vento, 
Já deixa atraz a abóbeda azulada 5 ^ 

Os astros deixa, e o Sol, n' hum só momento' 
A terra vio das fúrias habitada , 
Entre esplendores de que vem cercado 
Sentio de mágoa o coração tocado* 
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Surgia entóo do fúnebre refaça 
Do sombrio Occidenle a noite fria;. 
Pela vasta extençfo do azai «paço 
De estreitas recamado o- manto abria:. 
Cardados olhos, em fagueiro laço 
De hum çloce somno próvida prendia, 
Tristes cuidados dos mortaes atalha , 
Sobre seus golpes bálsamos espalha. 



Quando da ebúrnea porta do Oriente, 
(Que he dado abrir-se toda antes que a Aurora 
Tire do róseo, berço o Sol, nascente , 
£ mostre ao Mundo a luz animadora) 
Doce sonho sábio.* mais diligente 
Divide o ar que a setta voadora; 
Do Jljustre General que repousava 
Rizonho , alegre n' alma se mostrava. 



-«9* 



Nunca §e apresentou f^npa tão beljt 
Ao vigilante pensamento humano , . ■ . 
Como entre sombras, se mostrava aqqells) 
Brilhante luz a/> Chefe Soberano: 
Qual doce-, yiva> luminosa etfrella 
Quasi ao romper da, Jkx#P&> W Lusitano 
Assim se mostra A * brilha A e comparece 
Ditoso Henrique, , que 4o PJvnapo 4esjje. 
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Luminosa a seus olhos se apresenta. 
A. imagem "de hum Barão rpbustQ> e forte,. 
E se lhe antolha, que nas mips sustenta 
Mágica pedia > que procura o Norte ; 
Inda o rosto do espirito se alenta , 
Em quem não tem poder, <e império a morte , 
No régio aspecto, e augusto portamento 
De bem fazer fulgura inda. o. tafeoto. 



•mr. 



Abre os oitos o Gama , e parecia 
Que inda em sombras a idça delirava , 
A' grande image* os braço* • estendia , ' 
Mas ella d* entre os braços lhe eftCapava , 
E qual ligeira exbabção fugia, 
E qual fulgor de novo se ateara \ 
Té que huma voz harmónica levanta é . 
E o Luso Hecoe «m extasis encanta. . 



Ah valoroso cauta r * quaato, « quanto .' 
Entre desgraças rires descuidado! 
Todo o Império 4a cambra , e eterno espante 
Tens em teu daspno, e males jceojorado ; .- 
Aos teus, e a tt com lisoqgeire *enca&t9 > 
Occulto engano os omos tem ivsõdado , 
E a vil Soberba indómita deseja 
Q* a honrosa empreza inallpgrada seja. 
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Quem és tu que me bradas , lhe dizia 
O conductor da Lusitana gente; 
£*s acaso d' acceza fantasia 
Mentida imagem , que me illude a mente ? 
Donde essa forma mais que o claro dia 
Tens mais vistosa do que o Sol luzente? 
Henrique sou , lhe diz a imagem pura , 
Socega o peito , o coração segura. 



Filho sou do alto Heroe , que o Luso Império 
Tirou das mios de usurpador Hispano, 
£ que salvou de eterno vitupério 
N'huma só lide o nome Lusitano : 
Agora , habitador do assento ethçrio, 
Livre estou das prizóes do corpo humano ; 
Vivo intentei no* fluctuante pinho 
Abrir do mar o incógnito caminho. 



Eu dos thesouros immortaes seguro , 
De huma luz fulgentissima cercado , 
Vejo (hum Deos o permitte) o que he futuro, 
O que he presente agora, o que he passado: 
£ dos justos no Império eterno, e puro, 
De imarcessiveis louros coroado, 
Inda assim mesmo fruidor da gloria, 
Não perco. o Reino, e a Pátria da memoria. 



Canto VI. 125 

Constante vigiei sobre seus passos 
Quando ao redor das Africanas praias , 
Do mar varrendo os liquidos espaços, 
Ousou passar os Trópicos nas faias: 
Do medo, e do pavor cortando os laços 
Hum pouco além das tormentosas raias 
Passou 5 porém temendo o mar fervente, 
Cortar não pôde as ondas d' Oriente. 



Agora que de todo, ó Lusitano, 
Hias ganhar tão inclyta coroa, 
£ lançando os grilhões ao turvo Oceano, 
Hias juntar a Europa á terra Eóa; . 
Do sempiterno assento soberano 
Lancei a vista aos muros de Lisboa , 
E ao providente Author da Natureza 
Fedi soccorro na intentada empreza. 



Conheci que o Dragão, que na sombria 
Prizâo do Inferno condenado habita, 
Do certo rumo, e esteira te desvia, 
E contra ti catástrofes medita; 
E reduzir as náos a cinza fria 
Tenta co'a turba pérfida, e maldita: 
Foge da terra infesta, e avara. praia 
Antes que o raio vingativo caia,- 
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Náo be este o paiz , e o clima Indiano 
Que vens buscando n' ondeante pinho, 
Com fadiga cruel, trabalho insano, 
£ táo distante do paterno ninho : 
Eu venho destruir pérfido engano , 
Venho mostrar-te o liquido caminho , 
Que o Ceó benigno , e próvido peleja 
Por quem da Pátria a gloria , ô o bem deseja. 



Eis subitaneo- rapto se apodera 
Do transportado espirito do Gama, 
Voa n'huiil ponto á crystalina esfera 
Ássima donde o Sol sua luz derrama: 
Em seus terrenos olhos reverbera 
Luminoso claràb de etherea chamma, k 
Com que pode de hum golpe , e com clareia 
Descortinar a inteira Natureza. 



Henrique então lhe brada : Oh Gama invicto f 
Vê qual divisas a mesquinha terra 
Dentro do vasto immensural districto, 
Que eterno vácuo no sea seio encerra 
Globo, ou theatro miàero, e proacrípto, 
Onde reina AmbiçSo , • oampêa a <íiierra. 
Ah ! que apenas sé -mostra htah ponto estturo 
Fluctuando no espaço inanenab , e paro ! * 
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Vê nessa pequenez como enganado 
Ande o mortal , que nesta vida espera 
Em tão estreito campo o premio honrado , 
Que vem das mãos do que nos Ceos impérà : 
Mas desçamos do- círculo apartado ., 
E ao centro vamos da solar esfera , 
Onde de perto a terra, e os -mares vejiks , 
£ alli te mostre a estrada que desejas. 



Corta espaçosas orbRas, e voa 
r Qual a setta velo* que os ares fende, 
Onde a neve se coalha , e chove , e toa , 
O transportada espirito suspende: 
E desde o rarvo Occaso á tocha £ôa 
D' outra força sustido a Vista e*tefiófe> 
E o conductor celeste lhe demarca 
Quanto o Oceano fluctuando abarCtv 



A liqaida ettensSo, que desde © undoso 
Tejo, Henrique lhe âkz, fle oomprehe&dt 
Té onde cm róseo bérÇo õ Sol *brm©» 
Primeiro raio matutino accende 
Ao ponto aottde efcpira, e pfessârô** 
Na rotante caítòça «o mar descende $ 
HJa de romper fcõm giorfâ a* fauSMi qufl&s , 
Hum nomo- eterno ktí^ondo «o mar, « ás tiA 
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Nome , que o tempo guardará gravado 
Na memoria dos pósteros tardia , 
£ que sirva de rumo ao que em cavado 
Lenho os campos arar de Thetis fria : 
O Bretão, que he por vir, que rodeado 
O Globo vezes três tiver bum dia, 
Náo verá no pacifico Oceano 
Clima , que antes não visse bum Lusitano. 



Essa inculta, feroz, barbara terra > 
Que serve agora ás Fúrias de morada, 
Onde a si mesma o raio, aos Ceos a guerra 
Accende a vil Soberba rebellada; 
A sombra do futuro hum dia encerra, 
Em que de hum Luso audaz seja tocada , 
Que emulo vá do Sol, que emnáos triunfantes 
O estreito passe , nunca visto d' antes. 



A injúria ousado o faz , e elle primeiro 
Deixando a Pátria ingrata em porto Hesperio,. 
Ha de armar lenho undivago , e ligeiro , 
Que todo absolva o gyro do Hemisfério : 
Mais que hum Ligure audaz , e aventureiro 
O termo estenderá do Hispano Império, 
£ em náo, que obtenha o nome de Victoria, 
Se hum nome Uluatre deixará memoria, 
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Pelo estreito entrará por elle achado , 
Memorável padrão do arrojo humano , 
Té que chegue a entestar c' o dilatado 
De humanos olhos nunca visto Oceano : 
Mas em barbara terra o espera o Fado, 
Victima infausta do furor insano , 
£ , dos que elle colhèo viçosos louros , 
Cingir-se-ha nauta em séculos vindouros. 



Observa agora o vasto Continente 
Da maior parte incógnita do Mundo , 
De pólo a pólo impervio á humana gente 
A cerca, e lava em torno o mar profundo: 
O que a vencer o lúcido Oriente 
Deve os passos seguir-te, e Heroe segundo, 
Aqui terra ha de achar, que inda algum dia 
O assento seja á Lusa Monarchia. 



Scena triste , e fatal . . . Mas outras gentes 
Cortando o frio mar com larga vela, 
Aqui terão dominios florescentes , 
Bases (raios talvez) da Europa bella: 
Aqui traráo aos povos innocentes 
Dos vicios todos túrbida procella, 
De metaes o apetite horrendo, e cego 
A* Natureza roubará socego. 

K 
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Do pacifico Império, despojados, 
( Ai triste dor ! ) cadeias arrastrando 
Ingénuos Reis, Moaarchas desgraçado» 
Ao carro da Ambição lá vão rodando: . 
Ao fanatismo vil sacrificados 
Sáo por braço sacrílego, e nefando $ . . 
Nem farta.,, nem abasta, o Império exangue 
Tão ferozes mortaes ou $ ouço, ou sangue. 



Volve os olhos. da; scena desgraçada, 
Que tem de dor teu coráçáo partido, 
E vè do raollç campo a azul estrada, 
Onde p monstro infernal te traz perdido,; 
Observa ao Austro, a fronte alcantilada 
Do cabo sobranceurq ap mar tjemiáp,. 
Onde assustado o portentoso Dias , 
Mais contrastar i?jú} pode ae ondas frias. 



A ti ró, dado £p\ passar avante j 
E o sublime pendão, das t-us^s Quinas i 
Contra o dos maro* impe&n WOgaftte 
Irás varrendo as on v 4as. qrysialínjas. : 
Dos tufões vencei $*& t*M*flfattte - 
Contra as ciladas. p$tfMas, tm&gtm* : 
Da Soberba, infeçnaU <|»ft muda:, * absorrJt 
Vê do Oriente domadft aberta aporta, 
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Eu sou do eterno Império a ti mandado 
Certo guia entre as ondas tormentosas , 
£ a mostrar-te o caminho qué trilhado- 
Inda não foi de proas alterosas : 
Venho as fúrias prender do vento irado, 
£ que parceis- , que Syrtes arenosas 
Devas fugir, mostrar-te até que abrigo 
Aches da Libya ardente em Reino- antigo» 



Dobrado o cabo aos mares eminente, 
Cabo infernado, horrendo, e tormentoso 
Do bucal Hotentote ; inculta gente 
Irás ao clima fervido arenoso ; 
E costeando aõ Norte a Libya ardente, 
Sem dar ás náos veliVolas repouso , 
As brancas vélaé mareando em cheio, • 
D* huma Bahia surgirás rio seio. 



De novo o mar cortando irás diante 
A terra descobrir, que o nònié santo 
Gozará do Natal do Eterno Infírnte , 
Que quiz vestir da carne 6 frágil' mánfdi 
Olha hum rio í) correr darí> espumante , 
Oue vem traz*** aio "mar tritratotáriêtf, 
Dá-lhe ctréfhé tfos Rei», qute ethérlo Idme 
Trouxe ao Pre^^ d*' htttóanado- Nume. 

R 2 
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Olha o cabo das rápidas torrentes , 
Que atraz fazem tornar soberbas quilhas, 
Acharás depois delle estranhas gentes/. 
Terra em monstros fecunda , e maravilhas r 
Depois, sulcando 1 as ondas transparentes, 
Verás daqui , d! além ,. dispersas. Ilhas \ ••, 
Deixa que <ao lado -esquerdo além te fique 
Á pantanosa , e > triste . Moçambique. . 



Foge da terra ingrata, ó forte Gama, 
Que á gente incauta, á peregrina armada 
Aqui negra traição se intenta , e trama , 
Que a digna empreza- deixe mallograda: 
Evita a chusma que professa , e ama 
Do torpe Mafamede a lei malvada , 
Não deixarás impune a gente imiga , 
Com ferro, e fogo os bárbaros castiga. 



Dirige ao Noite luminoso a proa , 
£ vai sondando hum mar aparcelado., 
£ prestes deixa, a aurífera 'Quilóa, - 
Onde domina o Mouro refalsado : 
Attende para o mar que espuma, e soa 
Sobre o recife urrando de afrrontadoj 
Deixa o porto espaçoso , e avante passa 
Da criminosa,- e pérfida Mombaça. 
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Já maís segura agora, olha os copados 
Fragrantes bosques, campos deleitosos,- 
Que eterna Primavera matizados 
Tem, quaes do Tejo os campos espaçosos i 
Olha entr*elles erguer-se aos- Ceos dourados-. 
Soberbos corucheos, tectos pomposos, 
Os muros, bastiões, e- altas amêas- 
De estranhos poros, e de gentes chèas. 



Tu Melinde aqui vès; Da Lusa gente 
Admirando o valor , e alta ventura , 
Tratado firme, e sempre permanente 
De amizade , e commercio alegre jura : 
Daqui buscando as terras do Oriente 
A forte armada partirá segura 
Por mar limpo , e tranquillo até que enteste 
Co' os Malabares, cujo Império he este. 



Olha o Paiz immenso, que chamado 
Indostão foi dos íncolas ditosos, 
Que do Norte , e do Sul fica encerrado 
Entre os dois grandes rios caudalosos , 
Indo soberbo, e Ganges dilatado, 
Té nos passados séculos famosos $ 
Mas nem ao Indo se avançou Trajano, . 
Nem ao Ganges, de Pela o moço insano. 
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Aquelle murmurando os campos fende 
Do opulento Delly, e os afamados 
Domínios do Mogol, e lava, e prende 
Com seu gyro Labor , e aos levantados 
Muros d' alta Cambaia o curso estende , 
Té que se perde em mares empolados, 
Mas do Oceano a linfa escura , e fria 
Bate o lado que aponta ao Meiodia. 



Da parte oriental, se acaso abranges 
Tanta extensão co'a vista perturbada 
(Sagrado aos povos bárbaros) do Ganges 
O vai cercando a vêa prateada: 
De rudes gentes , rígidas falanges 
Se crê do Ceo a origem derivada, 
Da parte que se estende ao polo frio 
O fecha o monte d' Alanguer sombrio. 



Cortando pelo meio eis vem correndo 
A montanha de Gate pedregosa, 
Pelas aéreas nuvens escoildendo 
A frente altiva, e hórrida, e nimbosa : 
Do dorso alcantilado eis vem rompendo 
De muitos rios a torrente undosa 
Muitos povos regando , e muitas gentes 
Em usos, leis, costumes dúTerentes.. 
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O Malabar astuto , e refahado 
Do lado occidental habita , e mora ; 
Do paganismo em sombras sepultadQ 
Simulacros gentílicos adora : 
Do Arábico Impostor ao jugo atado, 
Aqui pratica o Mouro a lei traidora , 
Que estende a força , e sceptro- prepotente 
Na Europa , e n'Asia toda » e. Libya ardente. 



Do Malabar soberbo a Corte he esta., 
£ Calecut fastosa lhe mostrava > 
Que a torreada s forte , e altiva testa 
Entre espessos palmares taranta?* t 
De mastros denso bosque, alta floresta 
No recôncavo porto o -lôôr- jtfoalhava , 
Qual vio a antiga Tvro , ou vio Fenícia y 
Ou do Nilo na foz Canppò Egypcia. 



O que bebe no Hydasps, ou turvo Nik, 
Ou no Eufrates ,. ou Tigris caudaloso, ' 
O que da lei d' Arábia muda o estilo 
Persa em passados séculos famoso, 
Aqui busca commercio , encoritra asylo 
Combatido do- vento furioso , . 
E todo o qua o mar Indico navega 
Como a soberbo empório, aporia, e. chega. . 
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Lavrada seda , quente especearia , 
Que a belicosa Europa busca , e preza , 
Loiro metal , luzente pedraria , 
Era que se nutre sórdida avareza / 
E tudo quanto precioso cria 
No vasto seio a vasta Natureza 
Do Chim longiquo á tórrida Ethyopia , 
Aqui se encontra com sobeja copia. 

Nella terá principio o Luso Império , 
Grande progresso, glorioso augmento, 
Em quanto do Senhor do Reino etherio 
Guardar fiel o santo mandamento: 
Dictando leis ao Indico Hemisfério, 
Fará na terra , e liquido elemento 
Que o Sol aclare a Lusa Monarchia 
Quando dér.o principio, e termo ao dia» 

Aqui d' altos Heroes serie ditosa 
Virá, que exceda dos Heroes a gloria, 
Que altiva Roma, ou Grécia mentirosa 
Sobidos julga ao Templo da Memoria: 
Nas mãos sustendo a palma gloriosa, 
Preza tendo a seus pés sempre a victoria , 
Darão a seu arbítrio ao mar, e á terra 
A doçura da paz , o horror da guerra. .'. 
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O renome a memoria dos Trajanos , 
Dos Césares , Pompeos , e outros famosos , 
A quem padrões escravos os Romanos 
J)e jaspe, e bronze erguerão preciosos , 
Vencidos hão de ser dos Lusitanos 
Com mor valor, com feitos mais gloriosos. 
O Ceo te quer mostrar grandeza tanta, 
E o véo, que esconde os séculos, levanta. 



Ergue de novo o voo ao dilatado 
Espaço, e vem comigo, ó forte Gama, 
Cá muito além do circulo apartado, 
Onde o Sol a luz vivida derrama : 
Vem ver de perto Alcàçar consagrado, 
Pelas mãos da Virtude , á eterna Fama 5 
Bustos alli verás cingindo o louro 
D* Heroes , que guarda o século vindouro. 



Disse , e fendendo os ares pressuroso , 
Mais que indócil Cometa o espaço trilha, 
Tão alto se remonta, que o formoso 
Sol como estrella ao longe apenas brilha : 
Chega onde se levanta o sumptuoso 
Eterno Templo , eterna maravilha , 
Cujos muros de sólidos diamantes 
Dão maior luz que os astros fulgurantes. 
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Patente o Templo está , nem portas soão , 
Que livre accesso tem, patente a estrada 
Aos que da illustre rama se coroão > ■ 
Só com virtude, e com valor ganhada : 
O magestoso Alcaçar só povôáo , 
Subindo a elle por fragosa estrada, 
Os que buscáo com honra , e com verdade 
Da Pátria a gloria, o bem da Humanidade. 



De hum lado , e d* outro em pedestaes firmadas 
(Como adornado pórtico eminente) 
S* erguem estatuas colossaes , lavradas 
Parecem ser de por fido luzente; 
Estão d' altos emblemas rodeadas, 
Em que o caracter seu se faz patente: 
Esta em forte columna recostada.» 
Aquella. tem balança, e aguda espada. 



Fortaleza, e Justiça aos pés atado 
Tem o Tempo fugaz , qual tortuosa 
Serpe c' o corpo em circulo formado , 
Na boca aperta a cauda venenosa : 
Geme em férreos grilhões manietado 
Monstro mais feio , fúria sanguinosa , 
O próprio seio lacerar forceja, 
De si , de todos inimiga Inveja, 
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Cruzavao já -do pórtico alteroso 
Soberbo lumiar. -Vasto , eminente 
Todo se amostra o Templo magestoso , 
Delle ressurte luz resplandecente: 
E sobre bases de rubim radioso 
Em roda está de imagens copia ingente; 
Nas mãos a palma tem , na frente . o louro , 
No pedestal seu nome em letras d' ouro. 



No ar equilibrada alta figura 
Da Fama está, e a tuba sustentava} 
Das azas , e do rosto huma luz pura , 
Que ignora a noite, e a sombra» derramava : 
Não se prende na terra , ou nuve' escura 
Nos Ceos tocando a fronte lhe occultava* 
Que a pregoeira de immortal . virtude 
Não he monstra execrando, informe, e rude. 



Em soberanos extasis levado 
O Gama está com maravilha tanta, 
Sente seu nobre espirito inflammado , 
Que em desejos de gloria se levanta: 
Rompe o silencio , e diz : Se imrnobil Eado 
( Que he do . Eterno a vontade augusta , e santa ) 
Permittirá , Senhor , que eu suba hum dia 
Deates Heroes á eterna companhia ? 
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Repousa , ousado Nauta , que a Ventura ,. 
Lhe diz Henrique , estatua te reserva ; 
Nesta estancia da Fama excelsa , e pura 
Para sempre teu nome aqui conserva : 
Tu só com feitos immortaes procura 
A estrada da * Virtude ; e agora observa 
Quem sejão o» Heroes, cora cujo exemplo 
Inda deves subir da Fama ao Templo. 



Este, que vês de roçagante manto- 
De fulgidas estreitas recamado , 
Deste , e d" antigos séculos espanto , 
Da sapiência pelas mãos c'roado , 
He Salomão , que desenvolve quanto- 
Tem Natureza em si como encerrado , 
Que do mar roxo co' a ondeante frota 
Buseou da índia a incógnita derrota. 



Vês a seu lado Hiráo, que predomina: 
Da marítima Tyro o Império undoso, 
Que rompe a amarga veia cristalina* 
Largando o panno ao vento procelloso : 
A estrada mostra ao Rei da Palestina 
De haver thesoiros de metal precioso , 
Cujas boiantes náos tem certa escala 
Na antiga, e rica Ofir, que hoje he Solai** 
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Lá vês do opposto lado o invicto, o forte 
Machabeo, que a Nação Santa defende, 
Fulmina raios, jexterminios, morte • 
JNa raça impia, que o Senhor oíFende : 
Tenta do instável * mar, a instável sorte», 
£ da Pátria os confins no mar estende; 
Nas sepulchraes Pyramides erguidas 
Conserva as fortes náos inda esculpidas* 



Este busto sublime, que adornado 
Tu vês de estranhas palmas verdejantes, 
Que fitos tem no polo levantado 
De huma luz viva os olhos radiantes 5 
Elle a agulha inventou , que encadeado 
Tem o furor das ondas espumantes, 
Dizendo aos homens, que na débil feia 
Ousem perder da vista a amiga praia» 



Contempla o busto do vario. prestante, 
Portentoso inventor d' alto instrumento , 
Que parece que prende o Sol brilhante 
Quando lhe observa a altura , e movimento $ 
Fanal seguro ao triste navegante 
Pelos ermos do, túmido elemento 
O Tejo o vio nascer, do Tejo be brilho, 
Honre-se a f ateia com tio digno filho. 
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Olha Affbnso Monarcha afortunado, 
Que primeiro da foz do Tejo' undoso 
Bompeo pelo Oceano em lenho armado > 
Desbaratando o Mouro bellicosoj 
£ de Galés armigeras coalhado • 
Tem de Anfitrite o Reino procelloso; 
Feliz auspicio á gente Lusitana, 
Que he do mar té no berço a Soberana ! 



Este o busto do Heroe , que. o. Lusitano 
Salvou das garras do Leão . rompente , 
O Reino deixa, e as metas do Thebano 
Força, e mette a grilhões a Libya ardente: 
Eis leva Ceuta ao barbara Afrioarno , 
E lhe cede Neptuno a azul Tridente ,* 
Numidia o vio , em sanguinosa guerra , 
Hum novo Scipiáo no mar, na terra» 



Com modesta silencio se- esquecia 
O Heroe da. Estatua, que apar desta estar», 
Mais clara lu* nenhuma difftindja, 
De mais louros nenhuma s' enciastrava : 
A vista attenta, e' ciara aos Ceos erguia, 
Aos pés a Esfera a; Henrique apregoava , 
Que abria a -Lusitânia, á Europa, ao Minuto 
Novos caminhos pelo mar profondov 
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Em longa serie pedestaes formados 
Aos bustos vè de Heroes que o tempo encerra , 
Que por cima dos mares empolados 
Hão de trazer á: índia ou paz, ou guerra: 
Que Reis captivos, Reinos subjugados 
Tributários faráo da Lusa terra ; • 
Entre todos maior , mais luz derrama 
O que a Gloria iramortal levanta ao Gama. 



Nelle esculpido :via o* já domado 
Cabo até alli medonho ao navegante, 
A seus pés o Oceano avassallado 
Depondo a fúria túmida , arrogante j 
E a seu aceno manso, e soeegâdo 
Parece que se: humilha Eólo errante/ 
E a terra oriental, que o Hjtâaspe corte* 
Lhe entrega, a chave da vedada porta. 



Hum pouco a voz 'Henrique- alerantando, 
Dest* arte ao Gama extático dizia : 
Da Virtude as veredas vai trilhando, 
Ella te espera neste Templo hum dia : 
Súbito agora , a vela aos ventos dando , 
Foge do Inferno á negra aleivosia > 
Perto do teu Destino o termo eu vejo; 
Domada a índia , tornarás ao Tejo, 
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Qual pela estiva noite a luminosa, 
Ligeira exhalação , que os ares fende , 
Que a subitanea chamma pressurosa 
Fugitivo listâo no espaço estende; 
Que á transportada vista curiosa 
A luz se apaga , quando a luz se accende : 
Tal a visão celeste se obscurece, 
£ envolta em densos véos desapparece. 



Começa de assomar nos Ceos a Aurora , 
£ vão-se as negras sombras enrolando , 
Da luz Febca a face precursora 
Vem de rosas , de lyrios ennastrando : 
'Do bosque a turba aligera , e sonora 
O hymno entoa natural , e brando ; 
£ os Ceps, deixando a noite os vítreos ares, 
Se espelhão todos nos extensos mares* 

Fim do Sixto Canto. 
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CANTO SÉTIMO. 



R, 



ompe o Sol no horizonte, e do cavado 
£ronze já soa horrisono estampido $ 
Desperta, e surge o marinheiro ousado, 
£ goza a luz do dia appetecido: 
Inda em sublimes extasis levado, 
Inda Ba scena insólita embebido , 
Manda o Gama, que t> Mestre o apito toque, 
£ os nautas todos súbito convoque* 



Manda depois á terra os mais valentes 
Marinheiros, e intrépidos soldados, 
Que ás altas náos conduzào diligentes 
A' estranha Corte os Lusos enviados : 
Disse, e já* váo nas ondas transparentes 
Prestes yogando os remos alutados , 
E, mal as praias húmidas tocarão, 
Do Bei mentido: os Efeços demandarão. 
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Quanto humanos sentidos lisongèa . 
Na populosa Corte se observava; 
De mil prazeres , de riquezas châa , 
O luxo d' Ásia a pompa arremedava : 
Na mais humilde condição plebêa 
Grande opulência , e fausto se mostrava , 
Parece que os thesourçs , e a grandeza 
Alli plantara toda a Natureza. 



De.haca turba, rodeados hião. 
Os Lusitanos nautas cuidadosos , 
Quando aos soberbos . pórticos «ubiáo, 
Que dão entrada aos Paços magestosos : 
Eis que os buscados companheiros viáo 
Dos intentados damnos não cuidososj 
Tal Grega frota pôde seduz ir -se 
Entre os afagos da enganosa Ctrce,. 



Mas apenas a voz de excelso; Gama 
Lhes foi dos nautas destemidos dada, 
Arde de inveja, de furor se inflanama" 
(Atroz Vingança! ) :a tnrbà condemnada: . 
Accende, assara a crepitante chamraa, 
Que em cinzas torne a nuctuonte arínada , 
Temendo que do.Ofympo a: fòrtalei* 
Inda huma m-daft-nrfos j^e* ranhe * pieãu -J. 



t 
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Não tinha indà passado da Cidade 
O esquadrão Lusitano os altos muros , 
Eis se condensa horrenda tempestade, 
Eis perturba , eis enluta os ares puros : 
Rompe do Inferno cega obscuridade, 
Que abafa os Ceos com hálitos impuros > 
E ^antes que sopre furioso vento , 
S* encrespa , e turva o túmido Elemento. 



Nada pode conter os esforçado* ' 
Lusos , que a armada «soccofrer desejâo y 
Contra os medonhos escarcéos quebrados 
Com duro remo sem cessar forcejão: 
E por entre os rochedos - escarpados , 
Que pelas vagas túmidas negrejâb, 
Vão atracar co* armada combatida, 
No fundo 'abysmo quasi submergida. 



Em tanta * confusão y sem perder tino , 
Com voz tranquffla o Gama lhes declara, 
Que só das trevas o Dragão maligno 
Tempestade tão súbita mandara*: 
Que o Deos Eterno , o A'rbitro Divino 
(Paternal Providencia) as náos ampara* 
Que he preciso fugir da infausta terra, 
Que disfarçada em paz conserva -a guerra. 

L % 
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Bem como na tranquilla, e pobre Aldèa 
De singelos Pastores habitada , 
Se a labareda súbita se atêa , 
£ lambe o 'Colmo de que está forrada ; 
Que o morador attonito recêa 
Perder c* o doce lar doce manada , 
C os outros á porfia trabalhando , 
Salva o que pode , as chammas apagando : 



Taes os nautas, apenas escutarão 
O que declara o Gama valeroso, 
Correndo , pela enxárcia se atrepárão 
A dar o panno ao vento impetuoso: 
O duro cabrestante outros voltarão , 
Rangendo tira o ferro do arenoso 
Fundo , os leves baixeis íção depressa , 
Por mais que ferva o mar, e o vento cresça. 



Já mareio em popa, e os abraiados 
Horrisonos canhões nos ares trôão, 
C os bramidos das ondas misturados ' 
Horrendamente pelos montes soão : 
Mas, oh portento infando! os levantados 
Muros , Palácios , como as nuvens voão , 
£ apenas se. mostrava á vista -incerta 
A terra Laculta, ^barbara, e deserta» 
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Só confusos , medonhos alaridos , 
Que as carnes de pavor arripiáão, 1 

Pelas agrestes fragas repetidos , 
Té nos mares mui longe se escutarão: 
Entre enrolada* nuvens accendidos 
Azues horrendos lumes serpearão ; 
E o Ceo , que em negras sombras se envolvia * 
A frota , a gente audaz de susto enchia. 






O monstro da Soberba ao carro horrendo 
Junta os negros Dragões ; e accelerado 
Pelas trevas altíssimas rompendo , 
Busca de nova ts Inferno affogueado : 
Em raór odto, mór sanha, e raiva ardendo, 
Leva no peito o coração rasgado; 
No escuro abysmo súbito se lança , - 
E lá medita estragos, e vingança. 



Bem como nos remotos horizontes, 
Be túrbidos vapores condensados, 
Immenso grupo de lascados monte» 
Huns sobr' outros se formão conglobados* 
Que apenas Febo aos rápidos Etbontes 
Bate o freio nos ares inâammados, 
Ao repentino ardor, frágil escudo 
Jfoge o negrume , © se dissipa tudo : 
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Assim depois que da Celeste Corte 
Desceo Archanjo tutelar á terra , 
Dos ventos a infencissima cohorte 
Depoz a fúria, e terminou-se a guerra; 
Gémeo no abysmo despiedada morte, 
A foice arrima, as férreas portas cerra, 
Somem-se as Fúrias no sulfúreo lago 
Falido vendo o presuppsto estrago. 



Vinte vezes o Sol do .Firmamento 
Tinha amostrado o rosto luminoso, 
Vinte vezes deixando o etherio assento. 
Do Ceo tinha descido ao pego undoso: 
Depois que a armada Lusitana ap vento 
As velas dera pelo mar bramoso, ; • 
Sem que Alemquer astuto , e diligente 
Desvie as náos do lúcido Oriente.. 



Hião varrendo Os campos procellosos 
Só dos Focas undivagos cortados, 
Vendo Ceos novos, d* astros luminosos, 
Menos brilhantes , menos povoados : 
Inda da terra pérfida medrosos 
Julgr.o ser preza aos monstros- reíàlsados , 
Eis que do mar ao longe no horizonte 
Confuso se lhe antolha excelso monte. 
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Tufava as ..velas "de tal arte o vento, 
Que a armada velocissima varria 
Com tanta pressa o liquido elemento , 
Qu' á proa em branca espuma o mar s* abri»*? 
No ponto estava o Sol do Firmamento ,. z -- 
Onde em partes iguaes divide o dia , ' ' 

No ar , de nuvens limpo , se amostrava 
Alta terra , que ao Austro o mar talhava. - ,. -£ 



Já divisão três montes , e a alta frente : 
Hum delles mais soberbo aos Ceos erguendo V' T 
£ sobre a cima altíssima eminente '.-I 

Vai dilatado campo apparecendo:. . / I 

Na penbascosa ponta o mar fervente ' ■'* 

Quebrar-se escutão com mugido horrendo',- ■ > 
O tormentoso cabo se conhece , 
Onde a Libya ardentíssima fenece. 



>j •« 



Esta , bradava o Gama , esta a baliza , * 
Que oppôz a Natureza a esforço humano y 
Africa adusta aqui se finaliza , 
E daqui tem principio outro Oceano: 
Huma só vez passada, -e se divisa •" 

Nella esculpido o nome Lusitano, 
Se a hum navegante aqui se oppóz Fortuna , 
Não seja ao Gama a ultima columna. 
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Acabou de faUar , e os reforçados 
Nautas ás gavias ultimas subiáo , 
£ desde aquella altura alvoroçados 
A' terra estranha os olhos estendiáo : 
A aguda ponta , os monte3 levantado» 
Do mar aos Ceos attonitos mediáo, 
Docto Alemquer solicito vigia , 
£ j os parceis receando , as náos desvia* 



Do Luso esforço o mar, como afrontado. 
Pelas costas inhóspitas bramando, 
Parece que açoitava o levantado 
Pólo, as espessas ondas enrolando f 
Ora em abysmos fúnebres cavado , 
Ora as náos dos abysmos vomitando, 
Aos assombrados nautas se affigura 
Que o Fado lhe abre eterna sepultura» 



Lá no medonho Inferno inda esbravece 
Soberbo o Monstro , que a ruina via 
De seu temido Império , e lhe parece 
Que cabe de todo a torpe Idolatria: 
Hum novo estrago insólito já tece , 
Chama de novo ao throno a turba ímpia : 
A*s náos, lhe diz, eu levo estrago eterno, 
Digno somente do Senhor do Inferno» 
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Rompe o, chãos , e a noite , e chega á terra , 
£ os montes busca da longiqua Java, 
D* hum nas entranhas lôbregas s* encerra r 
£ já rompe do cume o fogo, e a lava: 
O fumo cobre o Ceo, e a luz desterra, 
Do abalo o globo trémulo oscilava j 
Eis sahe da boca c' hum penhasco ardente r 
Com elle busca o mar do Auatro algente» 



De neve eterna montes amassados 
Da morte, aquellas regiões. povôàa , 
Que sobre oa mares túmidos levados , 
Huns aos outros unidos se amontôâo: 
Cahe-lhe em cima o penhasco, e desatados 
Em grandes massas pelo mar escôáo ; 
Vão abolando os frigidos colossos 
Por entre os mares fervidos , e grossos. 



Cook os encontra assim , quando a escondida 
Austral porção, que zela a Natureza, 
Buscava pertinaz , expondo a vida 
Talvez no altar da sórdida Avareza: 
Agora com mais fúria embravecida 
Trazendo-os vem Tartarea fortaleza ; 
Os mares cobrem, cobrem horizontes 
De toda a parte os congelados montes* 
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. Desconhecida , horrenda tempestade, - 
Do Mundp ás leis universaès alheia ! 
Quanta a vista descobre immensidade i 
Do mar , se mostra de montanhas cheia r 
£ sobre ellas Tartarea Potestade 
Parece traz a noite horrenda , e feia ; 
£ contra as náos nas. ondas espumantes 
Correm com fúria- as massas fluctuantes. 



O ar se tolda, súbito negrume 
Leva da vista o Sol , e esconde o dia ; 
Por entre as nuvens- o sulfúreo lume 
Com mil trovões horrisonòs rompia : > < 
De estranho frio, penetrante gume * 
O corpo em todos tremulo transia; 
A noite , o gelo , os raios ,• a tormenta 
Ao triste nauta o Inferno representa. 



fRasggo-se hum pouco as nuvens > novo espanto 
Penetra o peito á. gente atribulada, 
Triste alarido, magoado pranto 
Besôa em toda a combatida armada:: : 
Já desdobrava, a noite o escuro manto, \ 

Eis rompe a Lua .túrbida, eclipsada; - 
Julga- se, ao ver~)he~ o. pálido semblante, 
A machina do.: Mundo agonizante. 



Canto VII. 155 

Por entre â sombra ao lado do Oriente • 
Se ouvio estranho choro,; ou grito horrendo, 
E Fantasma horroroso , enorme , ingente 
Envolto dm névoas vai apparecendo : 
Quasi toca nos Ceos medonha a frente , . ' 
E inda os pés vai nas ondas escondendo j , 
Era o Génio da bruta Idolatria, 
Que a eminente* catástrofe carpia. 

■ ■ 

Cego, «ousada mortal , (brada) que intentas, 
Rompendo aíFoitp os mares empolados ? 
Não vês quanta* hosrisonas tormentas 
Ao temerária passo oppoem teus Fados? 
As desgraças dos teus teimoso augmentas , 
Tu lhes preparas trances desgraçados y 
Se a gloria vens buscar na estranha terra, - 
Nella pranto acharás, trabalho*» e guerra: '..• 



Nas rqàxM para a vingança o raio eu trago; 
Ou volve atraz , ou fria sepultura 
Acharás no salgado, imrnensa.lago, ' * < 

Em premio da. ousadia morte. escura : 
Aos homens Vens trazer funesta estrago , . 
Vens insultar a Natureza pura ; ; 
Que he desmedida injuria , horrendo insulta 
Novas leis dar ao Mundo , e novo culto» 
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Se de fogo , e de ferro o braço armada 
Vier fundar Impérios no Oriente, 
Que medonhas catástrofes o Fado 
Em seus decretos guarda á Lusa gente! 
Hum Reino em sangue, em lagrimas fundado 
Náo pôde ser feliz , nem permanente ; 
Foge, pois contra a temerária empreza 
Armada observas toda a Nrtureza. 



Eis desfeita em centelhas fulgurantes, 
Aos olhos foge a colossal águra, 
Em roda ao longe as ondas espumantes 
Parecem transformar- se em chamma pura r 
Fossem acaso fósforos brilhantes , 
Ou novo mal, ou nova desventura, 
Náo houve hum coração de susto isento 
Ao ver o estranho, insólito portento» 



Que presaglos, e agoiros desgraçados, 
Oh justos Ceos ! ( o Gama então clamava ; ) 
No mar boiando montes arrancados, 
Convulso o Mundo em tempestade brava! 
Que ruínas craeis, que acerbos fados 
Do monstro a horrenda voz prognosticava! 
Mandai , ó Ceos , o auxilio soberano , 
Que sem vós nada pôde hum fraco humano*. 



Canto VII. Í5T 

He delicto ajuntar o Mundo ao Mundo, 
Levar luz da verdade a hum povo inculto? 
He delicto buscar no mar profundo 
Hum caminho aos mortaes té agora occulto? 
Ir converter o Paganismo immundo, 
Ensinar ás Nações Celeste Culto? 
Se esta acção he tão vossa , ó Deos Eterno ! 
As Fúrias debellai do escuro Inferno* 



Ouvia nos Ceos, o Padre Omnipotente 
O suspiro do afflicto, hum leve aceno 
Fez co* a tremenda •magestosa frente, 
O mar ficou tranquillo , o Ceo sereno : 
Cerrou as azas Boreas estridente , 
Nos ares revoou Zefyro ameno; • 
Sahe a Lua do eclipse atro, e profundo, 
E, convulso até alli, repousa o Mundo. 



Eis que -ao romper da Aurora ao perto vião 
Das três montanhas a soberba fronte , 
As rarefeitas nuvens se escondi ão , 
E todo brilha o fulgido horizonte : 
Mansas as ondas liquidas batiáo 
Na ruiva -arêa que já tem defronte, 
Os duros nautas animo recobria >, . 
E com fausta esperança o ôabo dobrlov 
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Temos, bradava o Gama, ó Lusa gente, 
Com denodados ânimos vencido 
Quanto espantoso tinha o mar fervente 
No Promontório nunca transgredido: 
Nossos passos conduz o Omnipotente, 
De tamanhos trabalhos condoído 5 
Por nós armado o Ceo, por. nós peleja, 
£ a força esmaga da tartarea Inveja. 



Disse , e a undivaga armada o mar talhava 
Todo planice trémula, e lustrosa; 
Em cima a terra vêm , que se encurvava 
N* huma enceada funda, e bonançosa; 
£ que hum tranquillo abrigo assegurava 
Contra a fúria dos ventos procellosa : 
A frota aqui fundia , e o panno: ferra 
Não muito longe da aprazível terra. 



Da alta gavia os robustos marinheiros 
Os saudosos olhos alongando , 
Vêm fundos valles , Íngremes oiteiros 9 
Que estão robustas palmas coroando : 
Correm das rochas' límpidos ribeiros , 
Que o mar por entre as pedras vem buscando; 
Revoão bandos der pintadas aves, 1 

Que ao dia jentoãó cânticos suaves. 



Canto VII. 159 

A Natureza toda encantadora 
Na risonha manhã s' apresentava , 
Quando de todo s' esvaía a Aurora , 
Mais brandamente Zefyro soprava : 
£ do regaço a mututaa Flora 
Mais perfumes balsâmicos lançava; 
£ , todo o rosto erguendo , o Sol jucundo 
Mostra nas cores naturaes o Mundo. 



Contentes saltão na risonha terra 
Os nautas Lusos , mas de ferro armados , 
A cuja vista insólita se ateira 
Hum bando tmmenso de Íncolas tostados: 
Era incógnito ô ferro > ignota £ guerra 
Aos HotentQtes , bárbaros chamados ; 
Mas o Gama tranquillo então lhe acena, 
Com brando riso os ânimos serena. 



Apresenta alguns dons ao povo escuro. 
Que sem receio aos Lusos se chegava , 
Do ferro e&tre os revérberos seguro 
O que a terra produz lhe apresentava : 
Das arvores o fructo , o leite puro 
Por frágeis : vidros fulgidos trocava, 
£ co' a gente , que enganos não recèa , 
O Luso Tairccmtente .4 pobre Aldèa. 
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Doce era ver pastar pela espessura 
Lanígeros rebanhos esparzidos, 
Extensos valles de eternal verdura, 
£ de flores balsâmicas vestidos : 
Quadros fiéis da provida Natura 
Entre as artes a nós desconhecidos, 
Scena alegre , espectáculo jucundo 
Dos áureos dias do nascente Mundo. 



Em vagarosos bois vinhâo sentadas 
Em negra cor formosas as Donzellas, 
-Os membros nus , as frentes ennastradas 
De azues boninas, brancas, e amarellas: 
Em barbarioo tom, mas concertadas, 
Entoão mil canções de amor singellas j 
O canto Amor o ensina, Amor o inspira 
Suspiros d' alma a Natureza tira. 



Alguns doces avenas assoprando 
Apoz os gados vão nos arvoredos, 
E hum echo se repete doce, e brando 
Telas concavidades dos penedos : 
De estranhas aves o volátil bando 
Expõe no canto seu d' Amor segredos : 
Oh feliz condição, ditosa sorte 
De gente, que em tal vida espera a morte! 



Canto VII. 161 

Venturosa Naçfio na Libya ardente , 
(Extático bradava, e absorto o Grama,) 
A quem não queima do metal luzente 
Com sórdida avareza eterna chamma : 
Com thesouros reaes vive contente» 
Ignora amor da gloria, amor da fama; 
Nem tenta pela mádida Anâtrite 
A' terra, em que nasceo, dar mór Hmite. 



Maldito seja aquelle, que a ditosa 
Faz vier perturbar , que estais gozando , 
Que a cubica , ambição perniciosa 
Trouxer da escrava Europa , ornar talhando. 
( Oh mente dos mortaes caliginosa ! 
Do sombrio Hollandez guerreiro bando 
Eu vejo, ó Gama, que avarento, e cego 
Lhe vai roubar o natural socego ! ) 



Oh quanto vale mais rude ignorância, 
Que as artes que a soberba Europa adora, 
E mais a inculta vida , que a arrogância 
Do sábio vão , que muito , ou tudo ignora ! 
Arrazar as muralhas de Numancia, 
Ungir de sangue a espada vencedora, 
E ganhar em Farsalia , em Accio os Louros, 
Não vale mais que os naturaes thesouros! 

M 
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He ventura maior por esses prados 
Ver correr., ver andar tranquilla vida , 
Que entregatia dos Ventos indomados 
Em mar ignoto á fúria embravecida : 
A sombra desses cedros levantados, 
Ao mortal pensador «doce guarida, 
Esse silencio augtteto , esses retiros , 
De meus votos tfío termo , e meus suspiros. 



O negro monstro da faminta Inveja , 
Fúria a maiòt do pálido Cocito, 
Essa ignorada terra náo bafeja 
Com detestarei hálito maldito : 
Aqui louca ambrçfío ftunca forceja 
Por dar a huftft Reino termino infinito; 
Se Alexandre na Globo inda náo eabe , 
Viver em pobfc choça haríi pobre sabe. 



A vil Adtfteç&Oj 'que tem cercado 
Dos aisreés Ferçoa «áureos aliares, 
A hum rtoQ-attettt»* afhtt' gebto, aka* ifafea agrado , 
Que tóo .depreaáa *e à&sfxi nos ares 5 
E que tem tantas vktimas saneado 
Com sacrílego ferro em vis abares , 
Da Jnoocebcta , *e verdade arflagefltadn , 
Nesta kmqÍB iiéáz^io ^m «morada. 



Canto VII. 163 

Assim discorre o Gama , que k .ventura 
Entre cedros altíssimos vagava , 
Em quanto a Lusa gente d' agua .pura , 
£ dos fructos da terra se abastava : 
Com assíduo trabalho em vão procura 
Signges achar dos climas que buscava; 
Que o tranquillo Hottentote por aceno 
Mostra só conhecer natal terreno. 



i 

Soa o. bronze á partida , e logo ordena, 

Que em terra tão feliz fossem deixados 

Dois, que cá de tio longe á extrema pena 

Por Themis justa forão condemnados : 

Já pendem soltos da breada antenna 

Leves pannos ao vento desfraldados," 

£ as flâmulas dos topes , ondeantes , 

Chegão, descendo, ás ondas espumantes. 



Rompia ,a Aurora y da aprazível >tew» 
(As encurvadas ancoras levando*) 
Com serena bafagem se desterra 
A armada,- hum mar incógnito talhando: 
Eis que de novo o vento accende ^gueraa, 
As proceUosas nuvens .ajuntando $ 
Aos receosos nautas ameaça 
De novo w\Sk:tanxm&à, outra desgraça/ 

M 2 
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O mar com fúria indómita rebenta 
Por cima dos cachopos escondidos , 
Cresce o furor , o impeto se augmenta 
Dos grossos furacões embravecidos : 
Já sem rumo , a sabor da atroz tormenta 
Vão pelo vento os lenhos impellidos 5 
Foge o valor , o peito desfalece , 
Ao nauta audaz a face emmarellece. 



Ferrado o panno ,- as vagas inclementes 
Em balanços cortava a forte armada, 
Até que o vento as azas estridentes 
Hum pouco equilibrou, e a levantada 
Ponta se vio no Cabo das correntes , 
Nunca de lenhos Europeos dobrada ; 
E o mar que recuando em flor rebenta, 
Longe do cabo os Lusos afrugenta. 



Não desiste, não cede o Lusitano, 
Inda que opposta veja a Natureza; 
Como senhor do túmido Oceano , 
Vence do vento a indómita braveza: 
Ora colhe, ora larga o leve panno 
Vigilante Alemquer , com tal destreza , 
Que ao cabo por d* avante , 00' a alterosa 
Proa , corta de'imm rio a ío% Undosa* 



Canto VII. 16$ 

Gostosa scena aos olhos se offerece 
Pouco afeitos a scenas de alegria; 
Multidão d' almadias apparece , 
Que vem rasgando o seio a Thetis fria : 
Nas maneiras , no trage se conhece 
Náo ser a gente alli de cor sombria ; 
Pois descobrem ao longe os navegantes 
Roupas compridas, Pérsicos turbantes. 



Pela Arábiga língua perguntava 
Martins já de mais perto á estranha gente» 
Cuja era aquella terra, e o que distava 
Daquelle clima o clima do Oriente? 
Alegre a chusma dos baixéis bradava 
Pelo mesmo idioma ; e táo contente 
C o fausto auspicio fica o forte Gama , 
Que Bons Signaes ao rio, e á, terra chama. 



Daqui largando a vela ao fresco vento 
Os novos Argonautas demandavão 
De Nereo pelo campo fraudolento 
Novas terras , que ao Norte se mostravão : 
Mas á Soberba no eternal tormento 
Nunca os ódios antigos se abafavão j 
Das soffridas derrotas não se esquece, 
Inda infausta ruina, e enganos tece. 
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Deixa o cháos de novo ,• e os ires gyra 
De outros monstros- o Monstro acompanhado; 
Vingança vem com elle, a Inveja, afira, 
D' olhos torvos ,• de rosto esbrazeado : 
Vem Perfídia , e Traição que o mal inspira 
A hum povo indulto , inerme , e socegado ; 
E lhe faz crer que he bárbaro' inimigo 
O Luso , que só busca amparo , e abrigo. 



Se á triste Moçambique a armada chega 
De sustento a abastat-se ,- e d' agtía' fria , 
Tudo a Terra mui barbara lhe nega, 
Mostra-se em tudo falsa a gente impía : 
Se o tormentoso* maf corta , « navega , 
Piloto enganador á morte a guia? 
E se animosa obstáéulôs aff ostra", 
Em tuda nrèr obstáculo se mostra.- 



Mas a celeste Guarda serriprê atterita, 
E a bem dos Lusos serilpre vigilante , 
Ora os livra das garras da tormenta. 
Ora encadêa o vento sibilante : 
Ora os livra da sanha fratidolentá 
Do monstro sempre indómito , ar rógahte ; 
A frota surge- além da atroz Mombaça , 
E o perigoso estreito avante passa. 
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Mais cfc$o .rompia fciua. mj« <jua&d«i a *ar«iti& J 

E matutina luz <to*raya qa mitete** 
Quando a Autora jà foge , e, Feba aqena 
Romper dps Çços tí os fervite E*bfi>nte$ ; 
Eis que hum gsgewoda, ,$ubtime ai^esna, 
Descortinando, os claro* horizonte* , 
Das gayias brada á Lusa efirapaahm. . 
Que alta, apraajvel ferra, a© longç vi?» 



1 ■ " ' " 



Nunca, depois, que p Tejo bonançaao 
Fora da armada, iatrepida deixado, 
Mais rizonho eftpgc&cuk ,. a formoso 
Se havia ao itero oauta f presenfcwip : 
E nem de Arrqida o bosque deleitoso. 
Por ti , Tasso iraraortal , por ti cantado 
Em tom celeste, era ver^oa sobrchumaaos . 
Foi mais gentil., que os campos Meliftdam>s. 



Quaes os teua > Ulyssia , oí çeferçadoí 
Ao ar se eleváo muros alterosos , 
Torres , Palácios , Corucheps doirados , 
Que despedem revérberos lustrosos, 
Do Sol co' as luzes vividas tocadas 5 • 
E mal c' os fortes lenhos poderosos 
O Chefe Luso na enceada pára , 
Todo o ignivomp bronze se dispara. 
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Eis sahem do porta as curvas almadias 
De fina, e rica seda acobertadas; 
Dividindo a compasso as ondas frias , 
Buscáo sem susto as náos já fundeadas: 
Não são de pelles pretas, e sombrias 
As gentes ledas, de que vem pejadas, 
Das náos hum tanto ao mar paradas ficio, 
£ pela língua Arábiga se explieão. 



Com pacifica senha o forte Gama, 
Do destríssimo Interprete mostrada, 
A singela nação tranquillo chama, 
Que paira ao longe da potente armada: 
Apenas cessa a sulfurosa chamraa, 
Eis sobe ao portaló menos turvada ; 
Mas admira os canhões, o trage, a gente, 
Qual nunca* alli viera do Oriente. 



Soube que era Melinde o Gama ousado» 
Leonardo á terra envia ; o valoroso, 
Apenas toca a praia , rodeado 
Súbito foi de povo numeroso: 
Já de extática turba acompanhado 
Busca os Paços do Príncipe famoso, 
Entra em doirada, espaciosa sala, 
E acatando o Monarcha, assim lhe falia: 



Canto VII. 169 

O Capitão da Lusitana gente , 
Que á longo tempo dividindo os mares 
Os climas busca do vedado Oriente , 
£ os opulentos Reinos Malabares ; 
Mandado de hum Monarcha alto, e potente, 
Que na guerra , ena paz merece altares , 
Pedir-vos .manda neste porto abrigo, 
£ vos saúda verdadeiro amigo. 



Contente o Rei seus braços estendia 
Ao forte Portuguez , que lhe faflava ; 
Vertem-lhe os olhos pranto de alegria , 
£ ingénua paz do rosto trasbordava : 
Prestes seu próprio filho ao Gama envia, 
£ o Joven satisfeito as náos buscava ; 
£ o Rei, sem que lho vede ultima idade, 
Por ver de perto as náos, deixa a Cidade. 



Desce logo aos bateis o invicto' Gama, 
No mar espera o Príncipe exceUente; 
De hum lado, e d' outro de prazer exclama 
A gente Lusa , a Melindana gente : 
O accezo bronze femdo rebrama , 
No ar se expande o fumo, e chamma ardente, 
£ o som tornado da encurvada terra 
Os mais valentes ânimos aterra. 
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Como se á longo tempo de arouade 
Os sacrosantos laços se tramájno> 
(Tanto sem vício pode a humanidade!) 
O Jovcn Régio , e o Gama se abraçé*w> : 
£ os Ministros da Regia Potestade 
Em torno delle alegres se assentarão ; 
Tanta, e tanta virtude o moço ostenta, 
Que ir ver a terra amiga o Gama intenta. 



Manda apromptar alguns dos Mahometanos, 
Que em Moçambique pérfida apresara , 
Justo castigo dos fataes enganos/' 
Que entre gente tão barbara provam: < 
D' armas se . vestem fortes Lusitanos > j 
£ o Capitão com pompa se prepara; 
Já remeiros , vistosos por extremo > 
Batem as ondas com pezado remo* • , 



Aos áureos Paços á ligeira Fama 
Fende os ares , e chega annunciando 
A fausta vinda do esforçado Gama.,. 
Que as ondas vem do rio atravessando : 
Já com vivas na praia o povo o acclama , 
£ .apressado o Monarcba venerando ,: ' 
Deixa o throno > e demanda a raiva arca , 
Por ver ancioso' a gente de Ulyaièa.. 



Canto VII. 171' 

Entre os braços o acolhe ,,e ambos sentado» 
O Gama ao Hei pausado cumprimenta , 
£ os Mouros , que - conduz a ferro atados , 
Ao throno excelso escravos apresenta : 
Mas de hum pavet finíssima, e terçados 
Mais aíFavel se alegra , e se contenta f 
Tudo, fica cm silencio, e está pendente 
Da grave voz do. Capitão valente* 



t » 



Eis começa a faltar o illustre Gama 
Com voz grave , serena ,/e mágestosa : 
Excelso Rei, lhe diz, cuja alta fama 
Chega onde esconde o Sol sua luz formosa ; 
Em cujo vasto Império os. bens derrama , 
Com mão tão liberal, sorte ditosa; 
Não enche só teu nome a Libya ardente , 
Também se escuta, e loura no Ocoideiite. 



Se tu jfrézàs acaso x fama^e gloria, • 
Digno premio de feitos- sfcbdtaados > . 
Que inda depoir da vida- transitória 
Vivem na mente dofc rnartaes gravados, 
E no sublime Alcaçar da memoria 
Firmes zombão dos turnos apressados \ 
Se he grato para ti louvor , é-nomn , 
Que nunca o tfe&ipo estragado* oonfcome: 
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Só fama» e gloria, só louvor me obriga 
A deixar sem saudade. o pátrio ninho, 
£ contrastar a barbara inimiga 
Fúria de ignoto mar no ondeante pinho: 
Só este nobre estimulo me instiga 
A calcar da virtude o árduo caminho ; 
Vassallo sou de hum Rei tão grande, e forte. 
Que até pelo servir desprezo a morte. 



Da mais occidental , e extrema praia ,. 
Onde termina a Europa bellicosa , 
£ o vasto mar começa; onde desmaia , 
Ou se esconde de Febo a luz formosa j 
O grande Rei me manda em curva faia 
Dobrar o cabo d' Africa arenosa, 
£ dando quasi a volta do Hemisfério, 
Buscar da índia o recatado Império. 



Postos no arbítrio, e mios da instável sorte, 
O mar d* Atlante para & Sul cortámos ; 
Da vista se nos foi brilhante o Norte, 
Quando o Equador ardente atraz deixámos: 
Sem ver o rosto ao Mal, o aspecto á Morte, 
Jamais as ondas túmidas sulcámos; 
E todo o Inferno conjurado em guerra 
Nossa perda intentou . no mar , na terra* 



Canto VII. 173 

Soprando ora de Noto a fúria immensa, 
Que nas azas conduz a tempestade, 
Ora o feio negrume, ou névoa densa, 
Que abafa , e fecha o ar na obscuridade ; 
Ora climas passando, onde a doença 
Entrega i morte a triste humanidade , 
Ora soffrendo os mares procellòsos, 
Raios ardentes , e trovões ruidosos : 



Dobrar viemos o fatal limire, 
Que pôz a Natureza á Libya ardente; 
Onde náo mais as ondas de Anfitrite 
Pôde sulcar avante a Lusa gente: 
£ porque os passos seus, e exemplo imite, 
Demandar venho os climas do Oriente; 
Para achar o caminho em vão buscado, 
Basta ser Luso, c de tal Rei mandado. , 



Até senti de bárbaro inimigo, 
Astuto Moiro, pérfida cilada, 
Que inda chora, e se doe do golpe antigo, 
Que recebe© na Pátria conquistada: 
Fiz -lhe sentir o aspérrimo castigo, 
Inda os fios provou da Lusa espada ; ' 
Cortei depois as ondas crystalinas, 
E os Reinos rim busca* onde. domina», 
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E se tamanha - 9 tão sublime empreza 
Merece a protecção alta, e subida, 
Digna do estado, digna da grandeza 
Da regia . potestade esclarecida ; 
Para deixar de todo a Natureza , 
Que o mar nos pôi por término, vencida, 
Só nos resta , Senhor , que esse teu braço 
Corte o supremo, o ultimo embaraço. 



Dá-me hum Piloto destro, experimentado, 
Que atravesse comigo os turvos mares , 
Que o caminho nos mostre em vão buscado, 
Que tenha visto os ricos Malabares; 
£ ficará teu some então gravado 
Da Fama nos turiefemos altares ; 
Será sabido donde o Tejo corre , 
Onde o .Sol apparece, brilha, e morre. 



O Gama aqui jparou ; e o Bei , que ouvia 
Os discursos do forte aventureiro, 
Dest*arte içando a voz, lhe -respondia 
Com régio termo, honesto, e verdadeiro: 
A alta fama da Lusa Monarchia,, 
Enche, Senhor, de assombro o Globo ioteilO; 
Nem clima existe,, ou término apartado, 
Onde do jac«fte .geu a^èo chegue o brado*. 



CiNTiS VII. 1J5 

Dentro en> meu Reino hum tempo hei recebido 
Hum "barão como vós no modo, e trage, 
Desse Paiz Occidental trazido 
Por longas tenras, áspera viage : 
Este do Luso Império alto, e subido 
Algumas vezes me pintava a image ; 
Em meu peito excitou desejo ardente 
De ver tão grande fiei , tão nobre gente. 



Hoje ' que o Fado , ou próspera ventura 
Vos traz ao Reino meu', -firme alliança 
O Melindano Rei protesta x e jura 
Em paz eterna , eterna confiança 
De sincera amizade ingénua , *e pura \ 
Nunca haverá nos séculos -mudança'; 
Minha grandeza nada vos recuza , 
Eu Piloto vos dou, que as náos conduaa. 



Agora ham pouco do trabalho insano 
Cumpre aqui repousar , antes que a .praia 
Vades tocar dp Indico Gcceano, 
Do vosso .giande «esforço .^ultima raia : 
E pois a luz de ApoHo Soberano 
O turvo Occaso fousca , e já desmaia, 
Vamos «ia (parca , mas -tranquitta meta 
A» forças repasto: d» Natureza- 
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Disse , e o Gama conduz pelos doirado» 
Paços sublimes aos jardins frondosos, 
De crystalinas fontes rociados , 
Por baixo de* Sycómoros umbrosos j 
Quaes onde Alcino ouvira os decantados 
"Feitos de antigos Gregos valorosos; 
Quaes os da antiga, da infeliz Palmvra, 
Quaes Babylpnia nas muralhas vira. 



De todo o Sol nos mares do Occidente 
Hia escondendo a face luminosa, 
Quando o Monarcha , e Lusitana gente 
Entrava alegre pela selva umbrosa : 
£ debaixo de hum cedro antigo, ingente, 
Já preparada estava a magestosa 
Meza; em doiradas, finas porçolanas 
Já recendem viandas Africanas. 



Sobre gramíneos leitos , esmaltados 
De purpúreas boninas, se assentarão 
Os Lusos Argonautas descançados , 
£ só na frente o Gama, e o Rei ficarão: 
Em crystalinos cálices doirados 
Das altas palmas o licor lançarão, 
Que supre os dons deBromio, que os virente» 
Pâmpanos nega ás regiões ardentes. 



Canto VII. 177 
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Das mais altas montanhas, e que á terra 
Febo a face esconde*,. J?riibar se virão 
As luzes, com que a noite se desterra: 
Luminosos faròes se repartir jo < 

Pelo ameno vergel, que em torno cerra 
Hum denso bosque de Ébanos copados, 
Somente aos campos Melindanos fiados. 



Desde o Tejo até alli tão grata, scena 
Jamais aos Lusos se amostrara bum dia $ 
Da escura noite, plácida, e. serena, 
De safiras bordado o manto ardia; 
De luzes rodeada a selva amena, 
Quasi do Sol ardente a. Luz supria; 
Brando susurro de ligeiro vento 
À's folhas. dava doce movimento. 

Fim do Sétimo Canto» 
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CANTO OITATO. 
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A das soberbas meias removi*© 
Attentos tpagens . pxnnos preciosos > 
Com pompa, orientei em torno arâfóo 
As caçoilas de. sândalo* cheirosos : 
Pelo gramíneo Jtaito inda jaeiáo 
Os nautas todos «m joodhins mimosos, . 
Quando , volvendo o /rosto ao iUustre Gama* 
O velho Rei contaria assim Jne exclama : 



O' tu, feliz mortal > que tens domado 
Do vasto mar a fúria embravecida, 
A quem parece se submetta o Fado , 
£ ande a Fortuna para sempre unida ! 
O* tu , cuja Nação tão alto brado 
Tem já dado nas armas tão temida , 
Que te posso dizer, que a inteira terra, 
A respeita na paz , e a teme em guerra : 



Canto VIII. 179 

Antes que ao surdo vento o leve panno 
Desfraldes outra vez n' azul estrada , 
£ vás] seguro achar pelo Oceano 
Essa terra até agora em vão buscada 5 
Pois na memoria a tens, do Lusitano 
Reino me conta a origem levantada, 
As façanhas dos Reis, da illustre gente, 
Com quem desejo hum pacto permanente. 



Suspenso hum pouco o Capitão famoso , 
Dentro em seu pensamento se immergia, 
Mas rompendo o silencio em magestoso 
Pausado tom ,' dest' arte respondia : 
Da Lusa gente, e Reino glorioso, 
Génio estranho , e nío eu , fallar devia 3 
Os seus brazóes contar a estranhos toca , 
Que o louvor he suspeito em própria boca. 



Mas sabe , 6 Rei , que em clima afortunado , 
Que o temperado circulo atravessa , 
Onde do coche obliqua o 8c4 doirado 
Obliqua luz aos povos arremessa ; 
No mais occidental , no extremo lado , 
Onde a Europa «e finda , o mar começa 5 
Jaz, e não- muito extensa a Lusa terra, 
Grande em todos os 1600108 na guerra. 

N3 
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Pátria, e berço deHeroes, que a já prostrada 
Roma sempre temeo ; Roma , que hum dia» 
Sobre as ruinas das Nações sentada. 
Se promettêra eterna Monarcbia : 
Negra traição dos fortes detestada 
Do Luso Império os pórticos lbe abria j 
A Lusitânia com perfídia toma. 
Que serve escrava involuntária a Roma. 



Porém da .altiva Roma o duro Império, 
Que empunha férreo sceptro, ou sceptro douro, 
Que as Águias fez voar pelo 'Hemisfério 
Desde as margens do Hydáspe ao adustp Mouro j 
De seu orgulho affronta , e vitupério 
O Tempo estragador murchou seu louro; 
De seu pezo opprimido eis balanqèa,,. , 
E as mãos entrega á barbara cadêa. 



Do pólo aquitonar, onde agrilhoa 
Perpetuo Inverno em gelo a escura terra, 
Tempestade de Bárbaros revoa, 
Que trazem por divisa estrago, e guerra; 
Eis de Erynnis o açoite a Europa atroa, 
A soberba Latina as azas cerra; 
E a cerviz j que não fora ao jugo afòita, 
Do espantoso Alarico a» lejs. acceify . 



Canto VIII. 181 

Hunos ferozes , Longobardos duros , 
E os Vândalos cruéis, i9 armas dados, 
Da desmembrada Europa os climas puro» 
Conservão longo tempo avassallados : 
Eis que hum enxame de Árabes perjuros â 
De fanatismo estragador armados, 
Das montanhas nataes trazendo a guerra , 
Vem dar Império novo, e leis á Terra • • 



Do Goda, já não fero, o poderoso 
Reino , por justa lei do Ceo sereno , 
Entrega o collo ao jugo vergonhoso , 
Que a mão lhe impóe do astuto Sarraceno; 
Que o sceptro estende audaz , . victorioso , 
Do Tejo , e Betis pelo campo ameno 5 
E a grei de Christo fugitiva , e triste 
Ao vencedor se esconde., e não resiste* 



Té que d* Asturia agreste, e montanhosa 
Sahio Pelagio, o Joven denodado, 
Que a Axabiga falange bellicosa 
Venceo no pátrio Reino avassallado : 
O Hispânico Leão a crespa, e undosa 
Juba sacode em throno restaurado ; 
Mas inda Lusitânia o pé cativo 
Nos ferros tem do Sarraceno altivo. 
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Dos Ceos lbe lança a vista o Omnipotente, 
£ o sceptro quebra á Maura crueldade} 
A' testa marcha de Barão potente , 
Com clJe traz victoria, e liberdade: 
Tinha ensaiado a espada reluzente 
Da Palestina na maior Cidade ; 
E, vencedor no Oriente, hum novo louro 
Nas margens vem colher do argênteo Douro. . 



Este o famoso Heroe, que procedia; 
Como entre nós se crê, dos esforçados 
Potentes Reis da bellicosa Hungria , 
Nunca d* armas do Tibre avassaUados: 
Este o tronco real, .donde a mão pia 
Do eterno Deoe conserva o* celebrados 
Ramos, que õ grande Império Lusitano 
Salvão das mios de hum Árabe Tvrarmo. 



Henrique aos golpes da . iulixtinea espada 
Vai por victoria , e por victoria» abrindo, 
Invencível guerreiro, ao Throno a estrada, 
Além do Douro os Árabes seguindo: 
Affonso filho seu, já da ganhada 
Terra com forte exercito sahindô, 
Sobre ruínas de Agarena gente 
Levanta , exalça o Reino independente. 



Canto VIII. 10$ 

Ctog* aa fcente Imperial Coroa, 
Com seu ferrp- a lavrou, de Qpyo * guena 
Traz ás muralhas da imnwrtajb Lkboa , 
Corte de Lysia, adogaçfe d* T«ra: 
Dèo signal a trombeta , e o ar atroa; 
De toda a parto o». Agareno* certa > 
As Hostes affugenta, «* campe» talai, 1 

£ a.*^*p^$^tonto torreada escala. 

Mas cede fr grande Afâmso. á* M» da itoorttí, 
Que os scepfcot despedaça, ci marcha os tourel* f 
Juntou na vida á» palmas te Mavort6 
D' alta piedade perennaea tbeaouroe : . 
A hum digno filho. deixa o.ea&rço, e a sorte» 
Primeiro Sancho doraador doa Mouros $ 
Inda joven „se a espada invicta eatrèa, 
De sangue Mouro os campos putpurèa. 



Mas descança no tumulo, e* transmiti» 
Poder, esforço a ArFonso ás armas dado* 
E, porque o grande Genitor imite, 
Com armas engrandece o sceptro herdado.: 
E , porque o régio exemplo o povo excite , 
Co* a mão , que o ferro empunha , empunha o arado } 
Dilata o Reino em base roais segura, 
Dá leis , dá força á doce Agricultura. 
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Outro Sancho reinou, que cede ao peie 
De hum sceptro ; e Reino sempre belliceso ; 
Nas cadêas de Amor suspira prezo, 
Jugo suave , jugo vergonhoso : 
Eis Discórdia fatal c' o facho accezo - 
Desterra a paz do Reino venturoso; 
£ a tempestade túrbida socega, 
Quando o sceptro nas mãos d' Afibnso entrega. 



Terceiro Afibnso , que a sanguínea espada 
Toda embebe no peito á Maura gente, 
O Algarve doma , terra dilatada, 
Que ultima vè cahindo o Sol luzente : 
Corre os limites da Potencia herdada 
Mais ligeiro , e veloz que o raio ardente j 
£ desde o Minho é foz do Guadiana 
Fixa os termos á Croa Lusitana* 



O sceptro deixa ao filho afortunado; 
(He Diniz o seu nome ) , e a Lusa terra 
No Throno hum Sablo vê, e hum Rei sentado, 
Que a insipiência barbara desterra : 
Porém- da gloria militar lembrado,. » 
No regaço da paz medita a guerra ; 
Cidades, Vilks com muralhas fecha , - ; 
Em tranquilla abundância os Reinos deixa. 



Canto VIII. 185 

LeÔes gertio Leões, e as Águias gerão 
Audazes Águias, que do Sol luzente 
Os raios ardentíssimos tolerâo, • - 

Deixando em baixo a nuve 1 , e o raio ardente i 
Taes os Monarchas, que na Lysia imperão* 
Dignos são da progénie aka , eminente ;. • 
Pois de hum sábio Dinis forte , e ditoso . 
Afibnso taasce, forte, e beUicoso. 



Qual nas entranhas do Vesúvio monte 
Não se prende, ou sustem sulfúrea chamma, 
Traz penedos comstgo , e no Horizonte - •-. 
Cinzas , e ardentes turbilhões derrama ; 
Tal, ind' antes que ao Sólio se remonte, 
Conter o Mareio fogo em que se iníbmmà' - 
Mal pôde o bravo Afíbnsoye á pátria terra, 
£ ao próprio Pai declara injusta 



Mas apenas do Reino ar rédeas toma , 
Na frente de esquadrões , de ferro armado, 
lmmensas . forças Agarenas doma , 
£ volve em sangue as ondas do Salado :. 
£ com virtude , que não vira Roma 
Em Curió, que de louro > enrama o arado, 
Não quer despojos de inclyta victoria , 
Só quer. de vencedor o nome, e a gloria. 
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De eternas palmas., de -lauréis cingido 
Jaz em soberbo tumulo, deixando 
Nas leis de Themis auccessor temido, 
Quanto nas leia de Amor suave, e brando, 
Pedro , que adora ígneas , de Ignez querido, 
(Que a lei severa do destino infando 
Arranca, ai dor! dos amorosos braços; 
Mas a morte não corta a amor os laços.) 



He já medonho pó, cinza galada, 
Que fecha, e guarda a triste sepultar», 
Levanta Amor a lapida pezada, 
Inda esqueleto despertou ternura r 
Fria imagem da morte he levantada 
Ao SoHo, em que Rainha o povo a jura; 
O mausoleo se esqueça de Artemiza , 
Melhor a Esposa Pedro iraraottaliza. 



Eis Fernando se' segue ao -rigoroso. 
Pai, mas. brando se acurva a Amor tjrranno. 
Que armado vem de gesto táo formoso, 
Que delle. faz vassallo iram Soberano : 
O sceptro então vacilla duvidoso, 
Quasi .sé ajunta o Rena ao Reino Hispano % 
Surge o maior àas. Rep,, e arranca a espada, 
R ao Sólio- augusto, se^firanqaea a estrada. 



Canto VIII. 187 

O forte Heroe do campo Marathonio, • 
Que o Persiano exercito retalha; . 
Força, e valor do raio Macedónio, 
Que as campinas d' Arbella em sangue coalha; 
Nem o que em Accio c' o infeliz António ' 
Disputa o Mundo n' bjuma-só batalha; • • * • 
Táo dignos sâo de loiro, e de memoria, 
Quanto he digno João n'huma. victoria. ' 



Os ganhados confina rornpeo primeiro:, 
Segura a Pátria deixa, e; sulca os mares; 
O habitador do Calpe derradeiro 
Acossa , humilha nos paternos Lares : 
Elle na Libya adusta ao verdadeiro: 
Deos, que as batalhas vence, exalça aharear 
He Ceuta seu! braxáa , e he .gloria sua , 
£ abate -as forças do turbante ,. e Lua. 



Deixa o grande Duarte, que á Setearia 
Já todo se consagra, e as Artes ama, 
Que tanto esmalta os Rei& a sapiência 1 
Como o Mareio valor, que o peito inflamma i 
De sua boca hum rio de> eloquência , 
Se escrever, ou falia y ao povo; se derrama/ 
Em quanto o alho, armando a gente Lusa, 
Corre triunfante ao campo de Ampelusa. 
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He este. o Quinto Atifrnso, que altos ma*os 
De Arzila escala em fervida batalha > 
Rompe esquadrões dos Árabes perjuros , 
£ ousadas frentes Mauritanas talha : 
Em Numidioos mármores mais puros, 
Co' a mesma espada , com que vence , entalha 
Com maior gloria o nome de Africano, 
Que dèo Carthago ao vencedor Romano» 



Segue o grande Joáo, que he só segunda 
Em nome, que em façanhas se adianta 
Aos Heroes, cujo nome ao vasto Mundo 
Conserva a Historia, a Poesia canta: 
A Tingitana arêa, o mar profundo - 
Gémeo c' o pezo de grandeza tanta ; 
O sceptro pela escura Africa estende, 
Mais que os outros, o mar navega, e fende. 



Tentoa dobrar o cabo tormentoso , 
No vasto mar baliza assustadora 
Venceo, foi descobrir . o Ilheo fragoso, 
Que atraz já deixo navegando agora : : 
Mais contrastar náo pôde o pego undoso, .. 
Nem rçer os berços da punicea Aurora $ 
Que ayesso Fado , prematura morte .. 
Aos projectos se oppoz de Heroe tio forte. 



Canto VIII. 189 

Reina agora Manoel, que o Santo, e Justo 
Deos ao ^ceptro chamou da Lusa terra ; 
Este o do Tejo Soberano Augusto , 
Nas delicias da paz, no horror da guerra: 
Este com braço intrépido, e robusto 
Os humildes sustenta , os máos aterra ; 
Digno fie ser na terra , e mar profundo 
Somente Rei, se hum só quisera o Mundo. 



Este ultimar intenta os começados 
Empenhos .de seus pais , e os procellosos 
Mares manda cortar nos encurvados 
Lenhos , que anrontão ventos furiosos : 
Nós somos os Barões determinados 
A abrir caminho aos Reinos poderosos , 
Que vêm no berço o Sol , no berço o dia ; 
Tamanha empreza aos Lusos se confia. 



He digno só por si do sceptro de ouro. 
Que empunha , o Rei da Lusitana terra > 
Tem de todo humilhado o adusto Mouro, 
E o facho extincto da sanguínea guerra: 
For esta estrada se procura o louro , 
Que mais honras em si, mais bens encerra, 
Dando-lhe fama, e perennal renome, 
Que nunca, a wéo dos seçujo» consome» 
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A tio grande Monarcha são devidos, 
Mais que aos Titos, que aos Césares, e Augustos , 
Os respirantes mármores polidos. 
Os Arcos, as Pyramides, os Bustos: 
Venhão os tardos séculos seguidos 
De aluviões de Bárbaros injustos 5 
Inda que a Europa se sepulte em guerra , 
Seu nome intacto ficará na Terra. 



De seu povo taes Reis sSo tão amados, 
Que , armando d 1 aço , e ferro o peito forte , 
Vão quaes leões ferozes, indomados 
Os Lusitanos affrontar a morte: 
Só por lhe obedecer nos empolados 
Mares tentámos caprichosa sorte, 
£ sem temer o pélago profundo , 
As costas dei contente á Europa, ao Mundo. 



Vê, magnânimo Príncipe, se amada 
Merece ser por ti táo nobre gente; 
Porque hum Monarca <o manda, a morte irada 
Veio affrontar intrépida, e contente: 
Se tu, txrja alta fama dilatada 
Té penetrou nos climas do Occidente, 
Amigo queres ser da Lusa terra, 
Terás amigo hum Ket > na pai, na guerra. 



Canto VIII. iga 

Disse o forte Argonauta, e transportado 
O Melindano velho, lhe lançava 
Ao collo oa braços, de prazer banhado, 
Na augusta face o pranto escorregava: 
Oh três vezes, e quatro afortunado, 
(Entre ferventes lagrimas bradava) 
O momento em que observo, e alegre vejo 
Dentro em meu Reino o morador do Tejo! 



Felizes- caris , velhice venturosa, 
Eu entrarei no tumulo contente , 
Cobrirá minha cinza a paz ditosa , 
Tenho vivido assas •, vi Lusa gente : 
Vós, lumes Unmortaes da noite umbrosa , 
Vós que a gloria cantaes do Omnipotente, 
Que tem, .seu Throno além ido Firmamento, 
Vinde, escutai meu -amto juramento* 



Quanto $e estende o Renato Melindano, 
Que a meu sceptro obedece , e as leis me mretta , 
Ao Monarcha do Povo \Lasitai», 
Como tributo, e 'feudo se sugeitaj 
Em primeiro penhor do soberano 
Intimo laço -de amizade estóta, 
Piloto lhe danei sábio» e prudente, 
Que a nrota èeve intacta ao <eàac© Orienta 
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Pois chega ao meio. da carreira a escura 
Noite no carro de ébano sentada, 
£ da abóbeda azul , brilhante , e pur* 
Já vai descendo a Lua prateada : 
Do somno no regaço , e na doçura 
A frágil natureza atormentada 
Podeis- ir reparar , Barào prestante , 
Até 4 ue ° Mundo aclare o Sol radiante* 



Disse o Príncipe exelso, e de alegria 
O Capitão fortíssimo inundado , 
Dos vergéis amenissimos sahia 
Em demanda das náos no mar salgado 5 
Por leis expressas , que do Rei trazia , * 
Ficar na terra estranha lhe he vedado, 
Antes que a Armada undivaga co v a proa 
As praias não tocar da terra Eoa. 



Aos Iraixeis se dirige, e a linfa fHa 
Dos compassados remos he cortada j 
Da liquida campina reflectia 
A froxa luz da Lua desmaiada : 
O ar em torno todo se cobria 
Dos trémulos foguetes, que, da armada 
Subindo, vem cahir nos turvos marés, 
£ enchem de assombro os Melindànos-iarel. 



C A NT O VIII. 1&3 

Inda mal dos bakòes do claro Oriente 
A matutina Aurora despontava , ' 

Já noa Sado» a leda, e estranha gente 
A ver os Lusos hospedes vogava: 
O Rei, buscando b Capitão valente, 
Em doirada almadia á náo chegava, 
Que, em signal de respeito, e acatamento, 
Co banze atroa o húmido Elemento. 



Subia o Rei , dos seus acompanhado , 
£ o Gania* ia recebello sahe gostoso ; 
De tudo quanto vè como espantado 
Co' as mãos tactèa o bronze belltcoso : 
Robusto velho, traz comsigo ao lado , 
De olhar profunde, aspecto magestoso; 
He MoaUro Cana sábio, e prudente , 
£ nauta affeito aos mares do Oriente. 



Dos anãos sente o pezo; e a penteada 
Barba no largo peito lhe descia > 
Na cabeça numa gorra foteada 
De seda, ao modo Oriental, trazia: 
A liquida carreira dilatada 
Do mar' is* assídua prática sabia, 
£ de Melinde *o Malabar adusto 
Da monção tem marcado o tempo jusí% 

O 



Mas eia quanto nSo sopra o bntndo vento , 
Por cima d' alta terra do Gccktente 
Levantar manda o Grama Jium monumento' • 
Sobre huma rocha atro mares ' emiaeníe i 
Padrão do ^H6e>' notate atosvimcata,. 
Que nos futpeo» séculos, á geale 
Despeite, ayhre atpenmqd moinaria . ■* 
D* huma accjfa, qne inspirou* a amor. d* gloria- 



Marmórea, afta f?ffomn& *e taranta,» 
Eterno, ho^ri^ $b%w, mti*' $oúo** > 
Que esses, qu^ ^ gé. dga. aecalos*. supplanft» 
Nos cegos .^waa^tí dD Jíiit^ undoso >}» .. 
Que esses, quri. antiga defina exalta , e cante, 
£ em si retorta, <» rTito^wtoiioao;* 
Que esses , qp& Arfar & vencedor: <b Bdfc' 
Pôz nas rujsaj-AL-aoa^dftt AdMlUo 



Mas H, wpsqv% ?or jswpojíoo teRdeofo * 
^O desejado vento *. *&# Sfl£re#feftficfo .: . 4 
A azul campina 4&. Qefcaofl- jggartO: 
Bate nos mastfô* «oçe#^, v £itoawto,j f 
Eis dèo signal o bronz* ; é; kô^ £«**&> 
Que o panno va*; dgs ?&£#« éfitfUtiafláo?; 
Co férreo pez»; ft fiabfftli&te g«m#^ 



Canto VIII. 195 

Ao pavoroso som àá artilheria 
Do nauta affoito o grito se mistura; 
Em turbilhões o fatúo ao ar sttbia , 
E tapa a luz do Sol sereflâ', e pura : 
Da reconcava agreste penedia 
Resahe hum écho, que tió úr murmura f 
Larga de todo a armada venturosa , 
Foge-lhe a terra na planice undosa. 



Manda o sábio Piloto ; e rk> Oriente 
Experto punha a proa levantada 5 
A agua rompida daí Eoropeà gente 
Rolos de èSjpumá efgueo como affrónfààV: 
A fiiria' ; em fira éepufrha o mar fremente,' 
E ás atrevidas náotf* apfiáinif à estrada; 
Nem mais raivoso o sibilante vento 
Turvar se aftreve tí tiumidb Elemento. 



Erão vinte 1 C dois Síoes ém 'fim' pàs&dò* 
Depois que ds ,; nautas" invencíveis^ fendem!' 
Mares por elles ntiricá devassados*, 
Que desde' à Libyrf ao M^àbaf s£ efetònderflt : 
De MoflfehY, qiie òrarès" dilatados 
Sempre especula", os nkvegSrttès 4 pefcffianV ' 
Que visto sé* nV íncb^tírta varrida , 
Nunca de hum"ffetí f rumo as riáò^ «ítfé«? 

O 2 
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De estreitas recamada a noite umbrofe 
O negro manto estende , e a sombra fria 
Pela planice da campina undosa , 
Trazendo o doce somno , se estendia ; 
A mareante chusma cuidadosa 
Se reparte na próvida vigia ; 
E o forte Gama por pequeno espaço 
Entregava ao repouso . o corpo lasso. 



Eis que .hum clarão de luminosa chamma 
Aos vigilantes olhos se offerece; 
Tantas sentelhas fulgidas derrama, 
Que mais que o dia a noite resplandece : 
Sabe da luz numa voz 3 que brada, e dama, 
E logo ao forte Capitão parece , 
Que o protector Infante divisava, 
Que de novo outra vez dos Çeos baixava. 



Henrique sou, (lhe brada) ó Lusitano, 
Do Motor sempiterno a ti mandado 5 
Hoje á baliza do poder humano , 
Atraz deixando os outros y tens chegado : 
E mais que ao Grego, e vencedor Romano 
Para ti foi propicio immobil Fatjoj 
Contente desço de meu throno etherio 
A ver comtigo o Indico . Hemisfério. 



Canto VIII. 197 

Apenas no Horizonte assome o dia > 
Verás da Índia a terra dilatada , 
Do Malabar a vasta Monarchia 
For trabalhos insólitos buscada : 
A Providencia sobre ti vigia, 
Hoje põe termo a empreza sublimada ; 
Por concelho de hum Deos sábio , e profundo 
Vai ter hum noyo aspecto , e estado o Mundo. 



De barbaras Nações a fortaleza 
Do mar nunca antes visto, os Potentados p 
Do Evangelho seguindo a tocha acceza , 
Serão aos torpes ídolos roubados ; 
E da nódoa , que avilta a Natureza , 
Nas aguas salutiferas lavados; 
E das Trevas o Príncipe potente 
Verá quebrado o sceptro do Oriente. 



Começão de brotar frondosos louros , 
Que hão de ennastrar co' a rama verdejante 
A frente augusta do3 Heroes vindouros, 
Da Ásia o terror , co* a espada fulminante : 
Os Turcos , Persas , refalsados Mouros 
Verão pizado o bárbaro turbante , 
£ de Bizâncio pávido o Tyranno 
Curva o pescoço ao jugo Lusitano. 
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Eia, surge*, pois rompe a luz serena 
Da matutina Aurora desvelada, 
Verás os montes, e a marinha amena 
Da estranha terra tanto desejada : 
Manda as velas tomar »a Uza antenna, 
Que ao ter^o chegas da penosa estrada; 
As graças rende ao Cep da alta. victoxia, 
Ao Çeo, somente ao Ceo se deve a gloria. 

Qual nuvem * que flissjpa, ou leva o vento, 
Se desfaz a. yiaão 3 e o perturbado 
Gama , alongando a vi^ty ao Firmamento , 
O vio co'a luz da AW£ a .rp^epdo : 
Todo se amostra o ljqu,idp Ji^emento 
Na azul planice immeflsa qoçegado > 
E nos remotos limpos horizonjtes , 
Mais , e mais v£p. surgincjp aeijios, monjas. 



Sobre a tolda o Piloto diligente 
Descortina co* a vista os livras ares, 
E súbito bra,dou ledo , e. qo^tente : 
Terra , terra , eis defronte os Malabares 
Ao brado fçstjval a Lusa gqnte. 
Em chusma ao bordo acqde A e os vítreos, mais*. 
Sente já, que dei perfa rehentayío, 
£ os montes mais, e mais se aproaimavão. 



Canto VIII Vggi 

Quando de. todo o xoato aciatillante 
Do Sol se descobrio , e a Lusa armada 
A terra pôde vto pouft><di*aate; 
De bosques, de palmares assombrada; 
Repentino clBffiar pela otfteaEKe 
Transparente campina dilatada 
Súbito soa ^ e pranto enternecida 
Dos Ceos acceito foi , dos Ceos ouvido. 



Encurvando o joelho * invitíto Gania, 
Para os Ceos as mãos tramites fevinta : 
Oh Supremo Senhor ! ( dest! arte exalara > 
Sejais Jwmdito èm manmll» tanta ! 
Mortal,, que em vó* confia., e que tos ama, 
Perigos vence , obstáculos soppkmta ; 
£ de vós escudado o Baráo forte , 
A fortuna escarnece, e aâronta a morte. 



O pranto supre à voa . . * ei» brane» aréá- 
Da longa costa próxima se via; 
De possantes baixéis coalhada, e chea 
De Calecut reconcaya bania: 
As brancas veias gfebttd raarêa 
O nauta Guiarate ,. e, a- Jynlà ftla 
Cortando , ao som do brome • pavoroso , 
Lança o ferro pescado ao; pego undoso. 
Fim do Oitavo Canto. 
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CANTO NONO. 



JJvJLal dera fundo a peregrina armada, 

Disparando a Vulcanea artilheria, 

Por entre a luz sulfúrea esbrazeada , 

Por entre o fumo , que em montões subia, 

A marítima chusma alvoroçada 

A náutica celeuma aos Ceos erguia 5 

A* praia acode apinhoado o povo , 

Extático de assombro estranho , e novo. 



As alterosas náos considerando; 
Quaes não virão té alli nos pátrios mares , 
Vinhão dos montes para o mar baixando 
Era turba immensa os pardos Malabares; 
Co' as mãos o ouvido tímidos tapando , 
Quando o trovão sulfúreo atroa os ares ; 
£ quanto havia no encurvado porto , 
Em profundo silencio existe absorto. 



Canto IX, 20* 

Nfa ,se . atrevia a imbelle* Indiana -gente 
A demandar a frota que chegava, 
Transida de pavor ço' estrondo ingente, 
Que o écho estranho dos canhões dobrava r 
O Capitáo magnânimo , e valente 
A terra o nauta Moalem mandava, 
Que ás attonitas gentes assegura, 
Que a paz lhes vem trazer, não guerra dura* 



Hum soberbo escaler logo he lançado 
Ao mar por fortes braços diligentes ; 
Já, de airosos mancebos esquipado, 
Corta, c' o remo as ondas transparentes : 
Toca 'a praia tranqujlla , e rodeado 
Súbito foi das assombradas gentes, 
Que atraz de espanto hum pouco se retirãov 
Quando as armas , e o gesto aos Lusos virão. - 



O nauta Guzarate acena,, e brada. 
Ao povo espavorido que rugia , 
Que aguardaste, e sem medo, a.alli chegada 
^Gente , que só commercio , e paz trazia : 
Que inda que em aço , e ferro envolta y e ermada>* 
Não vem trazer á índia a guerra ímpia; 
Com taes vozes então, menos medrosa 
O rosto volta a turba £ praia undosa. 
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Eis dVentre o povo hum só , que se arreava 

D' alto turbante , e trages Mauritanos , 
£ no encurvado alfange se mostrava 
Ter visto a luz nos campos Tingitanos , 
Mais que todos -extático parava , 
Vendo de perto os nautas Lusitanos; 
Soltando a voz retida na garganta > 
Para . oa nossos correndo, a voz levanta: 



Oh gente ! oh gente invicta* a quem Natura r 
Vizinha fez de roeu paterno ninho ! 
Que estranho caso, que fatal ventura 
Do globo em torno vos abrio caminho! 
Arfrontastes a morte horrenda , escura 
Por tanto , e tanto mar n'hum frágil pinho! 
Agora vejo. com terror profundo , 
Que ao valor Portuguez he pouco hum Mundo! 



Do Tejo , Minho , e Douro affugôntaates 
Os filhos de Ismael com botçQ ãrsnaáV; 
Com/ «auto esforço peto LUbgn entrastes > 
Que o monte Atlante as indinoD d' hum laxlo t 
]ask:«ift pouco a Libjra y o i»ur talhastes, 
Ficou per qóa c* xua* avasaJfeda; 
Chegareis usjsk a SeL sepulta o- rosta, 
Se existe tenrat.npr jJs^sfenta.appAsta» 



Canto IX. «03 

Socega hum pouco, e couta, que tnutfp 
Fora da pátria Orjíp pelo arenoso 
Estreito de Suez ao suspendido 
D* ímpio Profeta mausoleo famoso : 
Que acceito era ao Monarcha, e spu valide 
Entre os da terra rico, e poderoso; 
Que posto o ferro Pprtuguez provara, 
Os Portuguezes por insUncto, améra. 



Alvoraçado pedç que o levassem 
Ao grande Capitão , que a$ náps mandava, , 
Que lá diria quanto desejassem 
Saber da Indiana terra, padç , habit&vft ; 
Que em sua fé sfguros ásgcaQçftssem * 
Que sua vida por penhor lhes dava* 
Trazem os Lusps com prazer o Mourp, 
Da . grande emprega alegrç , e fajisfco, agror** 



-W" 



Nos ligeiros paqgayofl ,, mus. distejttas , 
Os vem seguindo, oss Iflfliofe perturbados , 
Grandes de corpo , baços 4$ setftblarijlfcs , 
Quasi de vesteft $o&« despojados: 
E vendo as altas náos ,, e p^jufamtantet 
Canhões ao longe , paxfo de- assustados , 
Em quanto q ^orn Moagafo «©filete 
Sobe , e se proMm «o, Ckfltfe vajenie* 
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A todo» foi patente o que dizia , 
forque claro fallava a língua Hispana j 
Prazer sublime , vivida alegria 
Ouvir tal língua junto á Taprobana ! 
Prudente o Gama , e pressuroso envia 
O forte Cunha á Corte Soberana ; 
Para o guiar o Mouro se apercebe , 
£ precioso alfange em dom recebe. 



Ao porto chegáo , súbito cercados 
Forão de vaga multidão tamanha, 
Que a passos vagarosos, retardados. 
Apenas rompem pela gente estranha : 
São aos régios Alcaçares levados 
Té onde o povo absorto os acompanha; 
£ o Grão Monarcha em tapizada sala 
Entre armados satellites lhe falia*. 



■* 



Mancebo era o Monarcha. e lhe cingi» 
Toda a frente subtil sendat precioso; 
Recamada de ardente pedraria 
Longa veste lhe cobre o corpo airoso*; 
O regaçado braço se atavia 
De braceletes de ouro luminoso ? . 
Ajoelhado á esquerda hum velho estava , 
£ adusta folha a mastigar lhe dava. . 



Canto IX. 205 

Naircs de hum lado, e d* outro se observava© , 
Guerreiros todos de terçado, e lança, 
No esquerdo braço escudos sobraçava©, 
£ a frente nua, oriental usança: 
Junto ao Sólio do Bei ambos cbegavab , 
O Português de pé , e ao chão se lança ■• 
O Mouro , e sobre o peito a dextra punha, 
£ a. mensagem do Luso assim lhe expunha: 



Vós , Grão Monarcha , que excedeis em gloria 
Quantos império na Indiana terra , 
Que cingis tantos louros f de victoria, 
Quantas vezes brandis a espada em guerra , 
Digno do nome, digno da memoria 
Do santo Perimal , que o Qlimpo- encerra.; 
Sabei que o Fado vos conduz hum dia 
O mais feliz da vossa Monarchia. • - 



O Rei pod'róso da mais forte gente , 
Que d' arraigera Europa r os campos ara , 
Derradeira Nação, que o Sol ardente 
C o raio extremo, quando morre, aclara, 
Ouvio de vosso nome a fama ingente, 
Que só nos. fins do globo expira , e pára ; 
Com mais quç humano esforço abrindo os mares» 
Amigo busca, o Rei dos Malabares. 
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. Que brazão para vós ! Vir demandando 

Vossa alliançá o nobre Lusitano! 

A escura morte, os fados âffrontando, 

£ pondo hum frekí ao túmido Oceano $ 

A formidável «téta? átràz deixando , 

Que pô< a Natureza> av> esforço hti*nao<r$ s 

Trazem!* ao vcjs*o dilatador Império , • • 

Como ém tributo , o«p dons d* outro Hemisfério. 



Náb vem buscar, de irnigos perseguido, 
Armas , soccocro* 1)0 fongiquó Otantte 5 
Eu mesmo , eu mesmo o vi , nunca vencido 
Domar as fúrias do Leáo' rompente r 
Fero Leão de bowisono rugido, 
Só menor em> poder , que- a Lusa' gente , 
Que quando a espada: fulgida levanta ■ 
Os Tingitanos Camp&élí quebranta. 



Sem rubor o»n3d~digD, o denodada 
Braço erguer ea\ifae> vr na dura guerra-v 
Vi a seus péVa Mouro subjugada 
Abrir-lhe as portaB-xifci ÁmpeJmia terra t 
Nas muralbati de: Ceuta o levantada 
Pendão, £à Luso tóçla w Libyar aterra j* 
Aj*»b badanar, Tetuáo, Trudmtié / 
£ o Império ejtada: aiéra doiiiÉufleiflw Athfttftf 



C A N T o IX. 807 

Busca tão grande Rei vossa amizade ; 
£ o forte Capitão* , que a mar vencera, 
Busca acatar- vos, regia Magestadej 
Ledo , e gostoso . está , somente espero 
Escutar vossa lei , vossa* vontade , 
£ os dons trazermos, que o seu Rei lhe dera; 
£ firmar com verdade, e segpnuça» 
D' hum Reino , e. £ outro- av solida. 



Disse', o Mouro fiel ,. cr o Soberano * 
Ao mensageiro Luso o* braços dava» 
Espantado, do esforço mais que hufl&atjp ,- 
Que dos mares vencera, a. .fúria bravas 
Comsigo deyta o. forte. Losilana ^ 
£ logo o Ismaelita as,náetS7 mandava» 
Dizer. eovCapttão ,. que alegw o especar. 
Quando o seguinte £ol dérrkui á<e*áa» 



Alvonaçadfli aizmafo ser tornava 
Co 1 a fausta; nova o. Moura > e já dai £da 
Noite a somlrtfa... pecada- * , jenta»liw*;> 
Já dos Astros os- exe»d to sabia t . 
Cançada o nauta , ao - somna at entaagavB>v 
£ o Grama parada aoçào se) apercebia : i 

Com fasto*. pampas garbo, > e;g*fift>leaatv> 
Qual era digo* efe Him*Mu tft>pnfta< „ í :... 



./ 
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Já começava de surgir a Aurora 
Nunca tão bella , tão serena , e pura ; 
Zefvro amante da Indiana Flora 
O ar em torno d* hálitos apura : 
O Gama então convoca sem demora 
A marítima chusma forte , e dura , 
Manda que em terço bellica se apreste, 
Elle das armas fulgidas se veste. . 



Põe sobre o férreo arnez a invicta espada. 
Que ha de assustar o fulgido Oriente ; 
D' áureos, gatóes , de plumas assombrada , 
Soberba gorra lhe guarnece a frente c 
A adarga ao dextro lado pendurada, 
E nas mãos o bastáo forte, e potente, 
£ dos hontbros, que o ferrq lhe guarnece # 
De fina aeda a chlámyde lhe desce. 



Entra assim no batel, que hia adornado 
D* altos toldos de sedas., e de pannos; 
Do grande Capitão sentao-se ao lado 
Os mais gentis , e nobres Lusitanos : 
Já vío cortando o mar, que está coalhado 
Dos ligeiros Paráos dos Indianos; 
E , as ondas dividindo , o porto affierrt 
O Gama em fim da suspirada terra, . 



Canto IX. 20^ 

Apenas pôz os pés na ardente arêa , 
(Fosse acaso , ou Decreto Soberano) 
Sobre os eixos a terra balancèa > 
Foge delia assustado o vasto Oceano; 
De negras nuvens todo o ar se arrêa. 
Oh mysterio profundo , eterno arcano ! 
A Natureza o diz: e a índia eu vejo 
Tremendo á vista dos Heroes do Tejo. 

Vejo Reinos , e Thronos abalados , 
Nações que arrastrão rígidas correntes, 
Vejo soberbos muros arrazados, 
De sangue humano tépidas enchentes 5 
Fumantes cinzas, campos alastrados 
De medonhos cadáveres algentes 5 
Talvez que d' antemão no horror profundo 
De ver tal quadro se resinta o Mundo l 



/ 



Ricamente vestido espera o Gama 
O Naire principal, que o Rei lhe envia; 
De toda a parte a voadora Fama 
Os assombrados índios conduzia : 
Em torno a- praia concava rebrama , 
Com festival estranha vozeria 5 
O Gama em áureo palanquim se assenta/ 
£ nos hombros de escravos se sustenta. - 

P 
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A Pandarane he súbito trazido,,, 
Corte onde o .grande Príncipe habitava; 
Tinha hum Palácio immenso * e guarnecido 
De hum cerrado vergel , que ao Sol vedava 
Da intensa luz o raio r-efervído 
Que os campos/ vales, , montes abrazava ; 
Vergel, que em torno os .ares embalsama» 
E perfume, aromático derrama,, 



Ergue-se ás nuvens barbara e&true&ura é 
E em columnas de ,pprfidp firmada * 
De estranha colossal arquitectura * 
Se eleva soberbjssima, fachada, 
Entrava o Gama a vista ua eseulptvura 
Das portas lhe ficou «orno, enlevada s 
Notando ,que o. tín>el aq vivo ^briru 
Imagens, que «*. Enrqpa ou J4ra, w vira. 

O Macedonip, H*rqe c* Jbe,. «ptmenjte, 
Que o Reino uaurpa do iaíelU Dará, 
Que de Poro as folanges , afugenta. 
Além do Hydaspe caudaloso fio, # 
Que em toda a Á*ia dilato ,intgBfe , 
E em todo o Globo jjnjusjo «*nJKKk> * . 
Ao raio bfljX6n4o da^wgwwa^wra} , 
Muda ficou .dMitfto* 9 #B»»Ío a tom, 
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Em fogoso ginete ajaezado 
Hum Barão de outro lado apparecia;, 
Co* as negras Águias n' hum: pendão 1 domada, 
Invencíveis Exércitos trazia:: 
O verde Nilo, o Araxes indignado 
C os aguerridos esquadrões: rompia , 
As barbaras Naçòes do Hydaspe doma , 
O Hidaspe he termo do poder de Roma. 



Qual n' outras eras o oppressor injusta 
Da liberdade •> e raio d*. Mkiorte:, 
Que do Joven de Pela observa o Busto, 
£ lhe inveja com lagrimas a sorte ; 
Dest' arte ao Goma intrépida, e. sem. susta: 
Palpita o coração no peito forte; 
(Inveja honesta) lagrima» derrama?, 
Volve aos Lusosl a> frente , e assim lhe e*dama<i 



Ilustres Sócios: éa tão nobre empreza, ,. 
Vede até onde- a& armas: penetrarão 
Dos famosos Hera», qne acNateresar 
Com tamanhas canquiatasi asspmbrárfa -v. 
De seu valor knmansos A & mrtaktza 
Taes padrões entre bárbaro* ficarão •$< 
Cumpre esceddk*, jk quá a hum LusitaiM* 
Do Grego he pouco a glúria, . è dai Bom*»*, 

P 2 
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Mais não pôde dizer , que copia ingente 
De recatados Bramenes chegava; 
Cercão de roda o Capitão valente , 
E assim com elles no Palácio entrava : 
Chega onde o Samorim rico , e potente , 
N' huma camilha magestosa estava ; 
Súbito vendo os Lusos se alevanta, 
£ a receber o Gama se adianta. 



Âo lado do Monarcha então se assenta 
(Usança Oriental) n* huma almofada 
De riquíssima tela , e a turba attenta 
Espera ouvir a insólita embaixada: 
O Mouro junto ao Gama se apresenta 
For quem devera ser interpretada; 
Turvado hum pouco o gesto, repetia 
O que na lingua Hispana ao Grama ouvia. 



« 
A virtude , Senhor , mais que a coroa 

Que vos adorna a magestosa frente, 

Que acclamado vos tem na terra Eôa 

Monarcha sem igual , sábio/ e prudente; 

Que sobre as azas incansáveis voa 

Da Fama desde o Indo ao Tejo algente, 

Obriga hum grande Rei , que pelos maré* 

Busque- «j&èino feliz do§ Malabares*.. 
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For isto a vida confiando ao vento , 
De Thetis vim cortando a vitrea estrada , 
E vezes mil no túmido elemento 
Tive a vida de hum fio pendurada : 
De tanto mal eu tive vencimento, 
£ a terra vejo tanto desejada \ 
Que a voz do invicto Rei que me mandava , 
No mor perigo mais valor me dava. 



Em tudo he grande a terra Lusitana , 
Nossas armas tu vès , nossos vestidos $ 
De quanto he dado á Natureza humana 
Somos no pátrio Império abastecidos: 
Levados só da gloria soberana 
Nella buscamos prémios merecidos j 
Maior julgamos que o laurel da guerra 
Abrir no mar caminho á Iudiana terra. 



De hum Rei somos vassallos , que aprecia 
O que o Mundo de ti publica, e brada; 
Elle a teu vasta Império nos envia, 
He sua aquella poderosa armada : 
Verdades táo ingénuas te annuncia 
Esta carta do Rei co* a mão firmada. 
Erguido a beija o Capitão valente , 
Depois a entrega ao Samorim contente» 
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Então nos auieos tectos levantados 
Se fez ouvir festivfr murmúrio, 
Qual entre os tostas cedros emptnaooa 
Produz , batendo » azat> Noto afio: 
Ao nauta invicto com sonoros brados 
Applaude o Mouro , o Idólatra Gentio ; 
Sahe da sala o congresso numeroso , 
C o Samorim só -fica o Heroe famoso. 



Mas nas Tartareas chatnmas não socega 
O Monstro opposto aos Fados soberanos? 
Volve na mente turbulenta, e oéga 
Os não vingados recebidos damiK* : 
Os últimos . ardis astuto ^emprega 
Contra os invictos rfbrtes Lusitanos ; 
Junto ao sólio infernal 'duas fúrias chama , 
£ nellas novos ftoxicos derrama). 



Sabe do mais fundo Inferno d macilenta 
Inveja atroz , que a si se dilacera 5 
De alheio mal *e apraz , e se alimenta , 
£ só na morte os Ímpetos modera : 
Com ella sahe do Báratbro- a cruenta , 
Embuçada Calunmia horrenda , e fera 5 
Os monstros mais cruéis do pranto eterno , 
Té detestados tio medonho Inferno. 
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Sócios , ( lhes brade , ardendo ena ódio insano ) 
Sempre unidos a mim, sempre a meu lado, 
Té quando alcei meu bxaço soberano 
Naquella emprega a que se oppòz o Fado $ 
Vede como arrendo bom Lusitano 
A todo o. Império meu se opponha armado $ 
Já pôz os pé* sacrílegos na terra, 
Onde aos altares meu* declare a guerra. 



Serão cinza os Pagodes, e as fulgente* 
Imagens a meu numen levantadas , 
A's máos dos monstros ímpios > insolentes 
Na dura terra ficarão prostradas: 
Correi , livrai as mfelite* gentes 
Das vis cadeias , que Ibea são forjadas $ 
Vós sois minha potencia, em vó* espero 
Triunfar do inimigo altivo, e fero. 



Disse , e as Fúrias cruéis se aparelharás 
Para sahir do Báratfaro profundo $ 
De venenosos áspides toucavão 
Co* as mãos cruentas o cabello immundo: 
Das negras azas mortes derramavão, 
Sente-as , e treme vacillando o Mundo j 
Quasi que o Sol parou no espaço puro, 
£ se envolveu n' bom véo medonho , e escuro. 
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Tapáo co' as/ azas os purpúreos ares , 
Por onde váo .batendo o voo ousado , 
£ demandando os Indianos Lares, 
Chegão além do Gate alevantado: 
Sentem dos Monstros a presença os mares, 
Todo o Globo a sentio como abalado; 
Sobre os eixos oscilla, e de tristeza 
Pezada sombra enluta a Natureza. 



Do Malabar a Corte ao longe virão, 
Equilibrando as azas estridentes ; 
No projectado mal prazer sentirão , 
Que apraz só mal aos monstros pestilentes : 
Da espessa grenha da cabeça tiráo 
As venenosas lívidas serpentes , 
Que derramando os hálitos na terra , 
O facho accendem da sanguínea guerra. 



De perto os Lusos a Calumnia espia, 
£ envenenadas settas arremessa; 
De ódios , enganos , a caterva impía 
Na instável plebe a referver começa : 
Sagaz se occulta do clarão do dia, 
Da mentira se cobre escura , e espessa ; 
Lança rumores túrbidos confusos , 
Torna suspeitos os sinceros Lusos. 
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De ambíguas cores mascarada a frente, 
Muda de aspecto % muda de figura j 
Com mais amnco da Agarena gente 
Envenenar o coração procura : 
Ódio antigo desperta , e cautamente 
Ao rancor já passado , outro mistura $ 
Molha os pincéis em tinta peçonhenta, 
Ein quadro iníquo os Lusos representa. 



Não conheceis (lhes brada) os inimigos, 
Que vossos Pais, e estirpe despojarão 
Dos lares seus pacíficos , e antigos ,. 
E além do mar na Libya os acossarão ? 
Não vos lembrais dos males, e perigos 
Que a Ceuta , Arzila , e Tangere levarão > 
Eis os Leões indómitos , e bravos , 
Nunca fartos de victimas, e escravos. 



Tem da Numidia os Reinos conquistado , 
Alardeando estragos , e ruinas , 
Julgão pequena a terra, e o mar salgado 
Cede , e se humilha ás triunfantes Quinas : 
Aos tyrannos opponde o braço armado , 
No começo arrojai prízóes indignas ; 
Cobiça vil , e sórdida avareza 
Motivo,» e objecto he so dest' árdua empreza. 



Taes a Calurania tóxicos vomita 
No coração do Mouro cauteloso; 
Assim dissimulada o mote •, e excita f 
£ assim lhe atêa o fogo revoltoso: 
A negra Inveja de outro lado irrita 
O Naire nobre, o Bramene ardiloso; 
Infensos todos, todos se conjorão, 
£ dos Lusos Heroes o estrago jurão. 



ClamSo ao Samorim: Como consentes 
Do antigo Perimal na herdada terra 
Estas ferozes, refalsaáas gentes , 
Que em disfarçada paz nos trazem guerra ? 
Não de allianca vistas innocentes 
Seu duro coração , seu peito encerra ; 
Pois não se aíFronta a morte, o vento, os mares, 
Por ver somente o Rei dos Malabares. 



Assim de Ceuta os muros levantados; 
Assim de Arzila as torres escalarão > 
Assim, transpondo os mares empolados, 
Os innocentes negros cativarão : 
Da horrenda fome 4* ouro atormentados 
Nos ermos areaes de Zara entrarão; 
E, não farto de gloria o vão desejo, 
Querem que o Mondo se sujeite ao Tojo. 
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Dest' arte a horrenda Euria derramando 
O veneno subtil, no peito inspira 
Do volúvel Monarcha inerte, e brando 
Sustos , receios , sobresaitos , ira : 
Elle em soa mente o feito memorando 
De altos Heroe» magnânimos admira ; 
Sua alma incerta » e tímida vagnèa , 
Os Lusos preza, os Árabes recéa. 



Sem tregoa os Mouros pérfidos , traidores 
A sedições os bárbaros exátíb} 
Já sem rebuço públicos clamores 
Mais , e mais os Idólatras irritâo : 
Mortes, vinganças., extermínio, e horrores 
Contra o.s incautos Lnsos premec&táo, 
Resolvendo em 'concelho atroz , profundo , 
Metter com feio engano -as oáos ao iwmdct 



Não determina o Príncipe aterrado 
Seguir do Mouco astato a voe impía; 
De virtude conserva* o feito armado, 
Justo detesta a torpe aleivosia : 
De hum Bramene sagaz AconceibadD , 
Consultar seus oráculos enriia* 
Quem seja esta nação, e annada «gente, 
Que fados traga ao lúcido Oriento ? 
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Junto a Panane havia hum denso, obscuro;, 
Antigo bosque de arvores copadas ; 
Nunca de braço humano, ou ferro duro 
Feridas forão , forào profanadas : 
Com sacrílego rito, e culto impuro 
Erão aos pátrios ídolos sagradas $ 
Co* a triste sombra tanto horror inspirão P 
Que as tristes aves delias se retirão. 



Melancólicos cedros corpulentos 
Estendem pelo ar troncos annosos, 
Desprezadores dos tufões, e ventos, 
Dilatão mais os ramos orgulhosos: 
Companheiros dos tristes monumentos, 
Troféos da surda morte , os horrorosos 
Cyprestes augmentando a selva escura , 
A luz espancão refulgente, e pura. 



No centro de horror tanto hum levantado 
Antigo Templo está, que aos tutelares 
.Génios do escuro Abysmo he consagrado, 
Que julgào numes cegos Malabares : 
De bazaltico mármore lavrado 
Se eleva negra cúpula nos ares 5 
Aqui Sat£n, que aos olhos se lhe esconde, 
Em ambíguos oráculos responde. 
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Arder única alampada se via 
Na pavorosa estancia, a cuja entrada 
O peito bate incerto , o rosto enfia , 
£ fica na garganta a voz pegada : 
Lugar vedado para sempre ao dia, 
Só tem noite perpetua alli morada ; 
Na mais espessa sombra, e horror se occulta 
Triste Jogue que os ídolos consulta. 



Quando do escuro Inferno os monstros chama 
O seio a humana victima trespassa ; 
Sangue no altar sacrílego derrama , 
Que antes , impio , recolhe em férrea taça : 
£ accendendo depois sulfúrea chamma, 
Os palpitantes membros despedaça $ 
Sobre ella os lança, fúnebre ofFerenda, 
Antes que a voz do Abysmo escute, e entenda. 



Aqui mandava o Samorim se ouvisse 

O recôndito oráculo do Fado , J 

£ que o maior dos Bramenes abriflM *> 

O sanctuario ha séculos fechado ; • 

Que ante os altares lúgubres cahisse J 

Misero escravo em victima . votado ; i 

£ que destfartè o nume Soberano * 
Marque o dçjstinQ ab naui^ Lusitano, 
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Pelos átrios fatídicos entrava 
Trémulo velho., que a rugosa testa 
De preciosas infulas ornava, 
Co' a vista perturbada , a cor funesta : 
Na victima infeliz descarregava 
Duro golpe final co* a espada infesta ; 
Na pyra o sangue férvido derrama , 
E com medonha Voz o Inferno chama. 



Qual em cavada, bruta penedia 
Retumba o écho do trovão ruidoso 
Quando o raio partindo a nuvem fria 
Fere o cume do Cáucaso espantoso ; 
Tal do fundo do Templo rebrami» 
De cem trovões rebombo pavoroso, 
He precursor dos* monstros, que apparecem, 
O rosto esfria , as carnes estremecem.. 



Co' as secas mâoff o Brâmane tapava 
Os olhos turvos, trénmk», aterrado, 
.Quando Satán visível 1 se amostrava 
Dos conjuros , e vLdáitwí obrigado : 
Oh Malabar ! ( bradava ) oh Gente araram S 
Oh Rei mesquinhou oh Reino deqgrarçwte! 
Que me quereis*, se à sorte, iníqua ,> è cega 
Em vós da morte os geipea descnrefi»! 
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Alliança firmais co' a altiva gente, 
Que jura aos golpes de fulmtnea espada 
Ver a humilde cerviz do vasto Oriente 
A férreo jugo vergonhoso atada : 
Conserva, arrastra em barbara corrente 
O Mouro adusto, a L(ibya avassallada; 
Tanto pôde a ambição , tanto p desejo 
De ver o Mundo # ajoelttatfo ao Tejo! 



r^»- 



Guerras , hórridas guerra* saqguraosaii A 
ímpias náos profanando o* virgftng maré» 
Em sulfúreas bombardas pavorosas 
Virão trazeff a escravo* Malajbaxes : 
Vós, fugindo da» gentes beUicpsaa > 
Vereis ficar em ci#*a ps pátrios L^res, 
Vereis cabii: desfeito o antigQ Império., 
£ vossos campos -vasto ççmiterjo. 



Quanto q pujante mar correj&da abrange 
No potente Indmtío ( ço/ a ty*f» fria ,. 
Quanto ha doArafcip sei© á fft» d* Gang*, 
£ desde o Gaçg* got &áJamo* do dia* 
Desta gente cruel., e Ímpia f*}a*gp M 
Temendo a força, g impávida ousadia. 
As leis acceitará , dgpogda * GfQ* é 
Que lhe hão 4q 4*f qa dfcnata» em. Goa, . 
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Quantos , rasgando o túrbido Oceano , '" 
Apoz este hão de vir de ferro armados! 
De Ormuz primeiro, oh mágoa! o Soberano 
Terá de ferro os ptilsos roxeados ! 
Leão sanhudo v bárbaro Tyrsnmo 
Lhe ha de deixar os muros arf azados , '' 
E , mais veloz nos Ímpetos ' que hum raio , 
Reduz a cinza o misero Sabaio. 



Da Pérsia roa de Malaca aos muros, 
Onde estandarte vencedor levanta , 
E obriga altivos Jáos , que em ferros duro» 
Cheguem humildes a beijar-lhe a planta t 
Nem no berço da Aurora estio seguros 
Japóes extremos de potencia tanta 5 '■ 
Que a huma pancada do bastão somente 
Tremem no qujcio as portas da Oriente. 



'J 



De báídé a força dé Bizâncio armada. 
Coalhando os mares de Galés possantes , -- 

Quebrar procura na Ásia agrilhoada 
Do Luso atroz a* armas triunfantes: -; ** 
Piza da gloria a luminosa estrada, • -• ; " ,r 

Calcando aoB pés os mcly tos turbantes f : - '-'•'■ '' 
Até proteste, com profano Insulto 
Tirar o leitovao 'fQtoyirWtt aefllta * •■-"*■ 
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De estragçe engrossando a fortalexa, 
bictarao leis de injusto senhorio , ) 

Eis se prostra á bandeira Portugueza, 
Abrindo as portas torreadas , Dio : 
Nem seráb metas á soberba empresa 
As turras aguas do sagrado rio, 
Que pode paiírifo Gregos, e Romanos, 
Parar não sabem fortes Lusitanos. 



Infeliz Reino , desgraçada* gentes , 
Se amais, de Perimal a pátria antiga , 
Opponde o braço aos males eminentes, 
Que esta nação tos traz, dura inimiga; 
Antes que forge barbaras correntes, 
Se o filho, o pai, a esposa vos obriga, 
As orguj^osas náos mettei no fundo, 
Livrai de feras tão cruéis o Mundo, 



Súbito a lui se apaga , e os levantados 
Tectos do horrendo Templo retumbando 
Ficárgç c'a trovão dos tristes brados, 
Que dava, emmudecendo, o Monstro infandos 
Logo de negros corvos infamados 
Voou -da esquerda parte, immundo bando 5 
Seus. grassados na selva escura, e fina , 
JDerfo mais força á horrenda profecia. 

Q 
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Fica de* ftftrtò o &unorim transido" 
C o pavoroso oráculo do Nume; •• 
Crê já no- peito tímido embebido 
Da Lusitana espada -o frio gume : . 
Cuida escutar hòrrisono estampido 
Da férrea pella, do sulforéo lume; ';"•' 
Já lhe Tèbdmba eih torno ' a Mareia, tuba 
Sente o ferro , ■ que os muros lhe derruba 






Escuta o «Jogue , *e quer que demorada 

Fosse com vfiòs pretextos / e appafente* 

Razoes d'<aHá ailianca a forte armada, ' 

E em terra 'illúsos os Heroes "valéptes v : 

Té que da Arábia na monção chagada 

. » » #» 

Venháo cortando as ondas traasparénteá â 

Quaes costtmiarâoviri de ferro armados 
Lenhos , que infestáo 'mares 'dilatados: * "■ 



r» 



Más -a celeste Guarda & que vigia, 
Defende, escuda «oà fortes lusitanos , /■' -" 
Dos Ceoa;; baixando , pVòm^a íheannuncia 
O maí que instada ;< o* eminentes datano/t 
Monçaide fiel, «ágàz espia . - 

Dos Brttneftes j e Réjr perfídia > é enganos * 
Quanto tf odiosa vifegançsii â Inveja ; trama 
Prompto deftoteé> e yigilarrt* ae Gama. 
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Não se perturba o Qeaeral valente , . 
Ctae protapia., C Valez cbn,serva ao lado; 
Os áureos Paços busca diligente' ""' * 

Do próprio esforço^ e de constância armado : 
Severo ao Bei .declara^ que a tendéntç ' ~-* 
Monção cham#ado-o. está do mar salgado ; 
Que se/Hie^õlgàijemijm^se á Lusa 'terra 
Deve tornai da índia, em paz, ou guerra? 



Resposta ambígua o Bei tornava ao Gama» 
Com que indignado/ e fero áVnáós vòltayà; 
£ súbito a concelho os nautas chama , '* 

Á quem -nla Itfouro as tramas declarava f* 
Subitaneo furor se expande , e inflamma 
A Lusa gente., v que armas só bradava; 
Junta o^peloiros, os canhões assesta 
Contra a Cidade, <e Maura turba infesta. . 



- - - — •^ m 

Mas o pFiídente Capitão modera ^ u 
O furor «do» intrépidos soldados» 
£ só- mais doce o tempo / é o vento espera 
Para tentar os. mares subjugados. 
Dos Bramenes a turba^ horrenda , e fé^ _ 
Já teme c* LiMps^^ue .descobre armados; 
Da torpe Mouro, inveja ., em ,^>dio acceía/ 
Recèa qoe dawaiçsujha epcagç Apreia. . 

Q2 
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Quanto suor, que sobresaltos costa - * 
Hum nome illustre , bom leito sublif&adót 
Na balança de Àstréa eterna , e justa 
He mil vetes com lagrimas peaadb: ' 
Kem cinge dos Heroes a frente augusta " 
Louro» que * sangue nào tiver banhado: 
Nem se franquea o Templo da Memoria 
Sem ema guerra , • ou inclyta victoria. 



Das antennas pendia o solto paimo, 
Que batido dos Zefyros ondêa* 
Co' as ancoras, a pique o Lusitano 
Já se lhe antolha, e vê do Tejo a axéa; 
Nem as fúrias do indómito Oceano, < 
Nem tempestades , nem tufões recèa , 
Pois vem mostrar da Europa i. absorta gente 
Signaes.db visto, e descoberto 



Eis que enfunadas velas apontava* 
No horizonte da vítrea incerta estrada, - 
£ pelos ares trémulos voavSo 
Pendões» bandeiras de potente armada: 
Já os nadantes torreões entraváo 
Na foz da extensa, plácida enoeada». 
Quando da teria em curvas almadias 
Os Mouros vem cortando as ondas íris* 



\- 



vt 
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Era o feroz Tiraoja, que assustava, 
Destemido Pirata, o mar undoso; 
Que a si, Leio das» onda» se chamava , 
Com cem victoriaa tumtâo ,. orgulhoso y 
Que desde e sejp Pérsico infestara 
Quantos Reines circunda* o mar bramoso ; 
Nelle esperava o Rei * neflc confia 
Dar complemento á horrenda aleivosia. 



Oito possantes velas oommandava 
O espantoso Timoja, e. guarnecidas 
As traz de Turca . soldadesca* brava, 
Terror dos mares, e. nações, vencidas/: 
Quatro boiantes náos juntas armava 
Com torcidos arpéo» de ferro unjdaa ; . 
Deste nadante torreio da morte 
Vibrava ousado os raios de Mavorte, 



Batidos bramem hórridos tambores, 
Produz-se o som nos- mares empolados > 
J>o Sol reflectem vivos resplendores 
No férreo arnez , noa elmos,, emplumados: 
Cercáo em torno os fortes contendores 
De hum lado, e d' outro, os lenhos torreados ; 
O mar com tanto pezo oppresso geme , 
Das aímes ; ao re^ombo a terra treme. 
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Prestes estava a alvoroçada gente 
A desfraldar o paanò ao leve vento , ' 
Voltando a proa a& nano 'do* G&idetité, 
Cançada já dcrfòngd apáftkménto : 
Novo trance fatal, $erigO*lrigénte 
Lhe traz o Rei âo Reiôoâô tôíinentóf 
Ultimo raio fulminar niedita , ' » 
Que , do Ceo áefeWdoy Ô Láso 'evite. 



. 4 



O coração tranqulllfc ac£ Cèos' erguia 
Cheio de esforço' ô^GâmS e assím^radtfvtt : 
Soccorro , ó Providencia è'tertía , * e pia ! > 
E o soccorro- do Oè*ò ^proriípfb baldava: • 
Para o combate" atroz sV apercebia ;' 
E j á Victoria : ós ' louros fte 'èríhàstf ava $ - 
Portentoso troféo , 'pfittfèira tfroa, ' 
Que á Lusa fféhtè tecera' terra' Eôá: 



Prompto maildVmVestíí' *'ctfi Welfcantè 
Torre , que # mar 3zâr*toréaSo''talha , - 
E a Lusitana Juvènfuifê* ovante 
Leda sé "apresta iTfemàa—báfalha í ^ , . > 

E com segufô^IntrepacT^^tíítblapnté 
Pelos posfos^Dellígêrós^elíípàllhaj •' 
Fortes carrefaT c' dtWmélr&tMo , v 
E ao som da' Íu6a irorteifdâ"Íre lf»á^rehii^ 



CAST,a ix. âãá 



vr»*. -+ 



Como. em Flegra ^ se ' jdiz ,- que, impios Gigantes 
Ignipotente Júpiter prostrara , ♦ ^ ... v > . . 
£ nas bases dos montes fumegante* ... 
Raios , raios lançando o» sepultara > . , 
E do» blasfemos monstros* arrogantes y . 
Quasi escalado ,. o GJympo libertara j 
Tal , disparando horriaono? pelouros , . 
Lança o Gama no abysmo as-náos, ex» Mouros, j 



Sobre os montes de longe o* Malabares 
Vèm, passados de susto, o ennovelado 
Salitroso vapor toldando oa *arcs . 
De labaredas súbitas rasgado. 
Cuidáo que infesto Nume abnue os. piares * 
Que estale , ou cata o Geo precipitado f , 
Que soltas dos grilhões dpfoga eterno 
Sáiáo as -Fúrias do medonho Inferno. _ 



r / 



Timona ept^e r cadayeres prostrados 
Anima os seus / que tímidos pararão t . 
Do nunca ouvido . estrépito assustados -^ 

As lanças já sem força aweme^avão $ , ^ _ -, 

Já, não homens, mas Tigres denodados^ f ,... v .-~ 
Co* a fpr^eza . aauatica, atracarão .,;.,. , :> . ._- 
Os Lusos, já caladp 4 fyg? ardente > ... ^ - . . 
Tirão da-ç^ia^amu^^nte,^ ^ . . 



Entrou primeiro oGsaft; e após Velou* 
Entra o bravo Pacheco, e Cunha ornado, 
Menezet corre forte, e valoroso, 
E extremos obra de gentil soldado ; 
Em rios corre o tangue, atro, espumoso, 
Já cede o campo o Mouro desarmado ; 
Ou curva ar golpe a tímida cabeça , < 
Ou de pavor nas ondas se arremeça, 



w . > 
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Náo vío Leucate na passada idade 
Tanto ferver a guerra sanguinosa , 
Quando abatida a régia tnagestade, 
Fugio da morte a Egypcia desditosa -, 
Quando do globo a inteira, potestade - 
Disputa Augusta na planice undosa; «• 
Nem tantos pôde ter Farsalia estragos, 
Nem vio de sangue borbulhar toais lagos, 



Nelles de hum lado > e d' outro fumegante? 
Aboiáo quasi os corpos destroncados j 
Cabem decepadas frentes arrogantes, - • • 
Que inda deixão no meio os ais truncados t - 
Tinem as duras* laminas brilhantes , 
De corpo a corpo , os esquadrões cerrados y - 
E por onde rompia o Invicto <Saifia, ! ^ 
Caminha a Morte ; que o terror derrama. 



* 



) * 
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C A * T o IX. 23*' 

> vulgares vktimas attende, * 
Timoja só procura ,- outros despreza ; 
Qual Águia Imperial, que as nuvens fende , 
Se peja de empolgar mesquinha preza : 
A vista em tomo bdlkoso estende , 
Onde a peleja he crua , a guerra acceza; 
Vê Timoja M que impávido, arrogante 
Mata c'o ftrpa j . assusta c'o semblante. 



Penico alfange esgrime, e denodado* 
Hum. golp& sò sem morto não vibrava 5 
De nobre sangue Portuguez banhado 
Co' a voz , c* o exemplo es Mouros animava : 
De fino arnez Arabieo forrado 
No esquerdo braço o escudo sustentava j 
A contemplallo o peito desfalece, 
Na voz blasfema Capaneo parece*. . 



u. i - 'ii rai i^i .. 



dual o Leão Numidico ferido 
Do Mouro caçador co 1 a lança dura, 
Que a cauda bate, e a grenha, e enfurecido» 
Deixando os outros, o agressor procura: - - 
Tal corre o Gama forte ,. e destemido 
Por entre immensa turba imbelle,e escura; 
Vertido sangue a ftxria lhe augpoentava 
Quando -m. «ob*rto Campino, chegava 



â 



Aprende, <yfl^o.i^<^^ 
(Lhe diz, parpdo^ ft Ç^itão^^tc ) 

Sabe Punir^^^cj^^^njpíçpte:. ,- *, 
Está dos Fados^ jjgj^tae^jgpa^dadt: ,- ». •> - 

Eu vim trazei^*^ 

Pois guerra^jj^res ^uy í^»s * ; gperra. 



Cahe , desn^ça^e^^l^^ v^afo * 

Tal em Timo^^j^v^jfl^- ■ 

Quer levantar o alfajigs >^e ifi^UJ*ado 
Da morte |WJÍ 9J^| ^^a^ato^aiÇQçaso ,.• 
Entre espumante^ ^ôga^ q^de/raroa , 
Vacilla , treme ^pip^>*t pé* jfoj&aia. 

Morreo Timoja^a^uria^^a^ri4a ,. 
Cortada foge^ ^p^feK|O tJÍ I.witano , 

Salta sem^Mge || 9Pd?3 .dc^Qççano,: 
Foi a nada^ í j^j 1 i^a t ^Hwda ; . ., 
Da cjy^jçia {^«U*. í}0 /firfp *KÍdl0HK>? 
As náos s%^olb ft ^ íig eote ^v/^ic^iora-, 
E os pendóe^.dij^tfi^^aje^r^artwafe 



••/> 



C a jí * o IX. 33* 



Vinha cstettibaá» /atoai» ,nH r aiai» «c uro 
De safiras eteroitariMttaado , ; 
Chamando atefeomnawpíafúdo*, ^?aeguro 
Da illustr«^lide»x) «vencedor í Aaaçado : . 
Eifi^wnàvkfci^wafcéspeçd flbníeafavi.fe ?pura 
Triste bum sigabl deblmfferufc «atado ; 
Rubro accez.or^oíndt^n/1 eo*«niJMíg^wtada » «. 
Luz se mostra ear4feiçÍQ dèoàgi*&'.oSí>ada; 



Pelos ermdtfhéiaáaaas xbrapnta *-< ? 
Ao mais alto ótavbobcxlfeâaxftnte: , 
Voltando semp^a^imaitog^a^íaíçorita 
Aos vastibi^Aeiíioç eílif «fedadív Qfiente : 
Do fiammigera^ârií mft «oostf aponta* 
Com mihrineaá'/)^ awntaqnWÃenle^, . r *v 
A cujo aspettena {Sair&, f egcMbmp âftwaimdo ' 
Julga ver a artasteofe/diWJVíttodQ. . ,. . . • \ • 



», .^ 



Em qtiáflttr iatfs<£&» «oaodfeo» J*mgaaá> . •.: 
Vai o, Gentio extático aidawtín», - »'* r«.-ijc 
Inda vaM^oAi^nmitoi/<itidaiffifaiQnitida ;: • ,uv\. - 
O duro ensaio da jp»lm^raa|b«rraj5. -t ^ 

Rompe o si]enotor*htfmoBram£itiàc^gBtondD 
Com triste too/* <qaôató;Ía4iinaBoaíerra:: i \ 
Attende , att oioki^W i dágraçacbfcgeate 
Ao pr^íMaaafrjBffti ggqiBptovt} enaenta^ 






$36 ,.-: G a.m Â.v 

Eis o momento fúnebre prescripto 
Pela inflexível lei do immobil Fado , 
Com negro' sangue, e lagrimas escripto 
No livro aos olhos dos mortaes vedado: 
Em que aos Secretos de hum, Monarcha invicta. 
Deve prostrar-*© o. Malabar domado j 
Infeliz Samorim, teu sceptro entrega, . 
Que o teu final período se chega.. 



Olha nos Ceos a espada coruscinte , ... 
Ah! de quantas catástrofes presaga! 
Vejo hum rio de sangue fumegante, 
Que o Malabar cativo ionunda, e alagai 
Já corta o mar em lenho fluctoante 
Quem com soberbo pé tua fronte esmaga. 
Ah! suspende a ruina, ai leis acoeita, . 
Ao Luso Império humilde te sujeita. .. . . 



Disse , e quasi espirou, cahio.tvemente f . 
Súbito soa estranha vozeria j . 
Envolta em susto, em luto a inculta gente 
A recusada paz ao Hei pedia : . 
Apenas foge a noite, e no Oriente 
Começou de assomar brilhante p dia ^ 
O Monarca assustado, ás náos despede 
Hum Brâmane, que a paz èojçdíca, e. pede 



C ^kt/o IX. «37 

Em ligeiro Pará» teva arvorado , 
O estandarte de puz , e a a*ul corrente 
Súbito corta o remo compassado, 
Pára , e de longe brada á Lusa gente : 
Ab conto de alfâ lança recostado, 
Ao bordo chega o Çapjtáp valente , 
Tranqutyb acena ao mensãgqjrQ adusto. 
Que prestes sobe com respeito, e surto. 



A frente ao peito inclina , e logo alçando 
A voz hum pouco tremula, dizia: 
Escuta', excelso Heroe, com gesto brando 
O que a dizer-te o SamorUn me envia ; 
Sei que perfidia, que attentado infande 
Já da paz v da alliança te desvia; 
Pois sabes castigar sendo ©ffendido, , ( 
Usa também piedade c*ó vencido. 



O Rei do Malabar t tsen jugo acooita , . 
£ ao grande Rei, da Lusitana terra - 
O Império, o sceptro, o throno hoje sujeita 
Com laço sempiterno em paz , e em guerra? 
E já de todo * tímida suspeita . 
De seu ingénuo coraçla desterra $ 
Da singela verdade , que protesta , 
N<o duvides, Sentar, que a pror§ be eêtaV 



< - T 






C o joelho éómmào 4tó éÉ&Mçé* 
Áureo cofiW***quMfci# eraaradá 
De opálos , e rubfc^cjoe 4*s#a|ri<*^ 
Qual briIhá*^Ce**tf ^sfiNâlès **ca»a*>* . 
Aos Lusitanos oíh^éppalfc^ >* - '"' 
O primeiro • ttifcltos >que*4iGifiuba<te* 
Do antigd,Jtoi# # M^i^, 4rt>j*ruta 
Deve <&*m'4*&táW**>iQ*i*Ê**-- 
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Em caracteres ^íaies>lávwído-; - ; 

A' boca*o^i«^^ <*<***< 

C o rosto-Art»*^^^^^^^^ - ^ 3 ^^^ 
Na fatal- esew^Wb-rfegíe-fégíír, 
Que punha a c , »oa :; «o^eilo^ttblitíaflõU> j * 
E ouvindo em^oítt*** fctíto QoijipaBhi* ^ - 
Ao Brâmane deamfté -<feitym4*<% . - — ■• 



WfaMMMt 
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Vai , dty«fl*. %**?*»' ^ -eise^thesoaró^, 
Que me manda^n^r^r^iwi a«u*tad«H** 

E saibão torpes ; caWtoses **M<nlf o*> : - 
Que eu não corteH** útír^^-id&à*'* 
Pois na difficil > v ^terifs* fmpreM;: 
BuKo^ijIlii^da^átniir « bw^^- 



Canto IX, Stíb 

A» puOeruw Rei dui ' M IlaMl W 

Hoje concedo a paz firme, c segura, 

E da verdade eterna litJs ta*rêV* 1 

As mãos eu ponho , minha boca o jura : 

Ficar trà^íffonbc^patffrnoá fc% >' ". -\ 7 

Que eu vou de novo pela lynfa pura 

Levar do Tejo é lu i ltitfà Ja MÉÉte 

O tributo, o signal do achado Oriente. 



FI^D^MP^CÍVntV 
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CANTO DECIMO. 
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8TENDB0 finalmente a noite umbrosa 
Ultima o yéo de estrellas recamado, •- 
£ , já tranquilla , a gente bellicosa 
Ao somno entrega o corpo trabalhado; 
Sabendo já, que a estrada perigosa 
Deve outra vez cortar do mar salgado. 
Apenas roxa Aurora húmida, e fria 
Abrir co' as niveas màos a porta ao dia. 



Também da lida trabalhosa , e dura 
Hum pouco o Gama invicto repousava, 
Ao meio da carreira a noite escura 
No triste carro de Ébano chegava : 
Eis que em novo clarão nova figura 
A seus despertos olhos se amostrava j 
Turva-se hum pouco o coração no peito 
C*o desusado, nunca visto aspeito. 



C * nr t 6^ X- mi 

Õftrpét defcalçoa traz , « a vestidura 
Como de sangue vinha borrifada , 
Cerca-lhe o rosto lut serena, e pura, 
£ tinha a barba i&tansa , e dilatada : 
Traí hum livro nas mios , traz a cintura 
De áspera corda, ou cingujo apertada 5 
Calva a frente rugosa, austero, e grave 
O portamento tinha, a vot suave. 



A profética voz » que hum doce acetato 
Fez escutar ao Capitão turvado, 
Echos celestes, que o ligeiro vento 
Nos ares deixao prezo , equilibrado : 
Oh Lusitano tifostre ! Eis o momento 
(Lhe diz) nos livros eternaes marcado, 
Em que te ordena hum Deos três vezes Santo, 
Que o Tejo vá», e a Europa encher d' espantou 



Quem és tu> que me bradas ? (lhe Azia 
Extasiado o .Gama) E's por ventur* 
Vaga illusSo da vaga fantasia, 
Ou sonho vao , que trouxe a noite escura ? 
Sonho aerie »ao sou, que a ti me envia 
O que impera doa, Ceos na estancia pura: 
Eu me chamo Thtfmé , no Empyreo moro , 
Apostolo de bOm Deos, que sirvo , e adoro, 

R 
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A Santa Lei, que salva a creatura 
Do tormentoso império do peccado, - - • 
£ a victima innocente , eterna, e pura> 
Que a justiça aplacou de hum Deos irado 9 
Aqui preguei; tranquilla sepultura 
Aqui teve o meu corpo, em pó tomado; 
Co ferro de huma lança extincto, exangue 
O Evangelho de hum Deos firmei c' o sangue. 



Amo a barbara terra , e pois franquêa 
Nova estrada o Immortal ao extenso Oriente, 
Da antiga Idolatria horrenda, e fêa, 
Quer abalar o Império prepotentes 
Messe de Justos sazonada , e chéa 
Colher aqui destina o Omnipotente} 
Para acabar, cumprir o eterno arcano 
Era toda a teria «scolhe o Lusitano. 



Outra vez dôspregandorse o estandarte 
Da Sacrosanta CruE nos livres ares , 
Onde primeiro o Sol sua luz reparte, 
Ver-se-hão do Novo Testamento altares : 
E desde lá correndo á extrema parte , 
Que inda escondem no seio ignotos mares» 
O Luso, executor do alto cqpselho, 
Irá plantar a tocha do Ev^pgelho. 



Canto X. S4& 

Mais que o de Roma Império dilatado 
Eterna Providencia vos destina 
Nos climas onde for por vos levado 
O brilhante clarão da luz divina : 
Vê, Capitão magnânimo esforçado, 
Que extensíssimos términos assigna 
O Supremo ' Senhor do assento etherio 
Nesta porçSo do Mundo ao Luso Império. 



Disse , 'é comsigo extático levava 
Pelos espaços fluidos o Gama, 
£ as socegadas regiões trilhava 
Acima donde o raio arde , e se inflamma j 
Aqui se supendia , aqui parava 
O condoctor celeste, e assim lhe exclama : 
A prumo estamos sobre o rubro seio , 
Por onde o Povo de Israel já' veio. 



Vê no golfo da Pérsia o muro erguido 
Da populosa Ormuz, que senhorêa 
Quanto de hum lado ,- e d* outro enfurecido 
O mar da Arábia, e o- Pefciéo tortaêa : 
C os passados trofeos desvanecido , 
Inda de antigos títulos se arrêa ; 
Do annel do Mundo he pedra , e , já desfeita 
De bum golpe só, do Luso o jugo acceita. 

R 2 
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Se os pés ao férreo cepo a Pérsia entrega-, 
Eis sobre a força Arábica indomada, 
Qual o raio yeloif, ctyammeja, e chega 
Golpes mortaes vibrando a Lusa espada: 
Se a forte Baçqrá resiste, é.nega . 
Ao formidável vencedor, a entrada, 
Elle a leva de hum .golpe , arraza,:e abate 
Co mesmo golpe a mercantil Mascate. 



Olha agora. a arenosa-, extensa praia, , 
Que á foz do Indo corre, e se adianta r ... 
Onde opulento o Império de Cambaia 
A fronte sobarbissimaj levanta ; • . 
Ao ver o Luso intrépido desmaia , 
E, tremendo, aos grilhões entrega a-plaata; 
Abre-lhe as ppçt^t-Dío , e aleivosia 
Badur c'o sangue derramado expia. 



Olha do Hydaspe. a aurífera ribeira, 
Onde de Péla. o Jfpven bejlicoso • » 
A haste cravou da trhinf^l bandeira, 
E fez parar- o exercito medroso : 
Termo aqui foi , balia^ derradeira z 
Do triste Poro ao yaacedor famoso y 
Do Império Luso. a força* triunfante ^ 
Daqui começa ,, e se dilata ovante. ' . 
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C a x-t o : 3. 245 

Surrate , Baçatm , e a torreada 
Chaol invicta lhe franquea as portas, 
Ao lampejar da fulminante espada, 
Deixa o Luso as nações d' espanto absortas t 
Ba orgulhosa Bizâncio i força armada, 
Chiando , ó Guerrueiro illnstre , os passos cortas , 
A Damão , Cananor levas b estrago , 
£ cinzas fícào , qual ficou Carthago. 



Onór , Baticalá vê já rendidas , 
Bripur d* altas muralhas circundada , 
Vê Couláo , Cranganor já destruídas , 
£ vè Dabul em chammâs abrazada: 
Já de Coulete as torres abatidas 
Abrem ao vencedor de Goa a estrada ; 
Meále beija do Guerreiro a planta , 
£ em Goa o Throno Oriental levanta. 



Cochim dos' Lusitanos sempre amiga, ' 
De Goa imperial ao Sul divisa, 
Onde a soberba barbara , inimiga , 
O Luso de hum só tiro arraia, e piza; 
Em seu tranquiflo porto as náôs abriga, 
Aqui se eleva , aqui se immortaliza, 
Aqui primeiro tem seguro assento, 
E o pendão nacional desprega ao vento. 
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Olha a ponta do cabo, que correada 
Vai para o Austro frigido indomado, 
Onde o Oceano túmido batendo, 
A's fortes náos retarda o passo ousado : 
Do lado opposto o Reino vai correndo, 
Onde o meu sangue fora derramado j 
Vè Meliapor, que a minha sepultura 
Dará patente -i geração futura. 



Olha a aprazível Ilha além defronte. 
De balsâmicas arvores plantada, 
Como entorna o vapor pelo Horizonte 
Da canella odorífera, e buscada: 
No meio ás nuvens sobe alpestre montre^ 
Onde dizem , que a planta assignalada 
Foi do mortal primeiro j incerta fama 
Tal memoria entre os Íncolas derrama. 



Vè do Pegú riquíssima, opulenta, 
Como se estende a grande Monarchia; 
No seio de seus montes se alimenta, 
£ cresce , e brilha ardente pedraria : 
Olha Orixá , que a fervida pimenta 
Como feudo , e tributo ao Tejo envia ; 
Olha Sião, que em campos abundantes 
Nutre, apascenta enormes Elefantes, . 



Cauto X. 247 

Lá ferve o Ganges túmido cortando 
As dilatadas floridas campinas , 
Na larga fba se espraia então mais brando, 
Lá se mistura ás ondas crystalinas : 
Nestas ribeiras olha tremulando 
Entre excelsos trofeos as Lusas Quinas 5 
Aqui brotào robustas , e verdescem 
Palmai , que. Estatuas dos Heroes guarnecem. 



Olha o soberbo Império , alto , eminente 
Em throno de ouro, e pérolas sentado, 
A armigera Malaca, do Oriente 
Empório rico, Empório dilatado: - 
Nunca de estranha forÇa, estranha gente 
Em seu collo sentio jugo pezado; 
Mas vende o fio á Lusitana espada, 
Tremendo inclina a frotrtfe aV&ssállada. 



Aqui nem Persas , Gregos , nem Romanos 
Co* as triunfantes armas penetrarão; 
E nem dos Alexandres , ou Trajam» 
As falanges indómitas chegarão : 
O Eterno o determina, os Lusitanos 
Nem aqui mesmo intrépidos pararão, 
Que termo "he sé da Lusa Monarquia 
O Sol no ocfcásoVè no seu' berço o dia* 



248 Gama ' 

Na extrema ponta o Cabo Singapura 
Viráo dobrar do Tejo os navegantes, 
Levados d* hum Tufão na sombra escura 
Novos mares veráo , náo vistos d* antes j 
Onde d' Aurora a luz brilhante, e pura 
Se mostra, hão de aportar baixeis triunfantes. 
Ajoelhando ás Portuguezas Quinas 
Os extremos Japóes , e astutos Chinas. 



Volve os olhos de lá para a enseada 
De Aynão , que o naar te mostra do Orientei 
Aqui Liampó soberba, e torreada 
Acceita o jugo , e as Leis • da Lusa gente c 
Olha de terra a ponta dilatada, 
Onde Macáo levanta a illustre frente; 
Esta o termo do Império, o Império cerra t 
Náo tem os Lusos, que vencer mais terra, 



Correndo o Norte, e o Sul do acceso Orienta/ 

Quaes raios» ou relâmpagos fogosos â * 

Inda estreito limite «o Continente f ■ 

D* Ásia ha de ser aos feitos valorosos: 
Nas Ilhas, que dreunda o mar fremente.» 
Inda iráo levantar troíêos preciosos* ' - 

Sunda, Boroeo, Timor, Tidore , Java, 
£ outras que o mar pacifico occultava» 
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Canto X. 249 

Olha agora do. Globo a parte ingente 
Nunca da Europa armigera sabida, 
Onde inda Joven Natureza a gente 
Tem nas barbaras sombras envolvida ; 
Nesta grande porção, (cortando a algente 
Liquida estrada sempre entumecida ) 
Para que abranja o dúplice Hemisfério, 
Virá fundar o Luso immenso Império* 



Vè rompendo de altíssimas montanhas. 
Hum rio feito hum mar, que busca òs mares; 
D' hum lado , e â* outro barbaras , e estranhas . 
Nações conservão domicilio , e lares : 
£ se tanta extençáo co'a vista apanhes, 
Debaixo do Equador corre milhares . 
De estádios , e só perde a fama > e o nome 
Quando no mar immenso as aguas. some. 



. Este se chama o túrbido Orelhana, . . 
Vê outro além do Trópico correndo 
Quasi igual na riqueza; immensa, e plana 
Campina vem cortando , e em si trazendo . 
O feudo d* outros mil: da .Lusitana 
Gente primeira visto , ao . pego horrendo 
Chegando já, na foz se abre, e..dUata> 
E nome eterno lhe «darão/ da Prata, 
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Não vês enormes montes levantados 
Além das nuvens pelo espaço extenso ? 
Espantosos volcôes afogueados 
Arrojão fogo, e fumo escuro, e denso: 
Daquelles picos túrbidos, nublados 
Hum , e outro Oceano observa immenso ; 
Desde aqui ás Atlânticas campinas 
Inda hão de ter Império as Lusas Quinas; 



Talvez maior que a Europa 1 Em throno de oiro 
Como sentada a mesma Natureza 
Extrahindo do seio almo thesoiro, 

■ 

No antigo Mundo entornará riqueza: 
Pasmado , absorto o século vindoiro 
Da Lusitana insólita grandeza; 
Verá levado em extasi profundo, 
Que he quasi todo Portuguez o Mundo; 



Qual em seu centro existe o Sol luzente*. , 
De luz enchendo o vasto Firmamento, 
Que a immensos Globos em distancia ingente 
Atrahe , -regula , outorga o movimento': * 
Assim Lysia na Europa armipotente 
Do grande Império seu tem firme o assento $ 
De lá na Ásia, na Iibya, e opposta parte 
Armas, forças , e. leis 4k*a, e reparte. 
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Tão illustres brazôes serão ganhados 
A' força d* armas por Heroes prestantes , 
Quaes não vio Roma em séculos passados, - 
Nem se hão de ver em séculos distantes : 
Seus nomes d' ante mão , vivem gravados . 
Era bronze eterno , em mármores brilhantes; 
Entre os astros já vive a imagem sua, 
Onde a Gloria, a Virtude os perpetua. 



Eis lhe mostra gravada em refulgente 
Jaspe a imagem do Heroe , que o mar abrira , 
Apoz o Gama , a conquistar o Oriente , 
As treze náos possantes conduzira 2 
Que do vento impelido, e mar fervente, 
A recatada terra descobrira, 
Onde se salva, em séculos de crime, 
Hum Rei do Monstro atroz , que o Mundo qpprimô. 



De hum novo Josué se lhe mostrava .. 
Também a effigie , que ennobrece o Mundo ; 
Que em successivas lides destroçava . 
O Malabar adusto, o Mouro immundo;y 
Que o Samorim do Sólio derrubava , 
E assusta a dura terra , e o mor profundo 3 
Pacheco, que he do Império alta columna, 
Qual Betiiario opprobrio da Fortuna^ 
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Também de Nova invicto , e destemido 
Observa o Busto, que apregoa a Fama, 
Grande no berço humilde, obscurecido, 
Co louro dos Heroes a frente enrama : 
Nova, engolfado em mar desconhecido, 
Leva a Cidades mil Vulcanea chamma; 
Raio da guerra , raio do Oriente 
De coroa rostral circunda a frente. 



Junto ao Busto em Pyramides erguidas 
Estão gravados pelas mãos da Gloria 
Os estandartes das nações vencidas , 
Trofeos de illustre, e perennal memoria; . 
Náos abrazadas , outras submergidas: 
Equilibrada á imagem da Victoria , 
Parece que dos Ceos se lança , e desce , 
E de hum louro immortal o Héroe guarnece. 



Dos dois famosos Scipiôes- na guerra. 
Os retratos observa, que inundados 
Os campos deixão da Indiana terra , 
De montées de cadáveres juncados: 
Em clima estranho o tumulo os encerra, 
Enchendo o Mundo de sonoros brados, 
Nas azas vão da Fama voadora, 
E por elles de baWe o Tejo chora. 
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acceso furor , mais nobre canto 
Traze-me , ó Musa, do celeste assento $ 
Em extasis sublimes me levanto, 
Vbu-me salvar de eterno esquecimento : 
Em maravilha nova, em novo espanto 
Entra do Gama o absorto entendimento, 
Quando o Custo observou do excelso , e forte 
Barão, que aos pés calcara o Eado, e a Morte, 



Respira a Eífigie gloria, e fortaleza; 
Numidioo Leão s6 c* hum rugido 
Enche d' espanto toda a redondeza, 
E esmaga a frente ao Malabar rendido : 
A intonsa barba tra^ no cinto preza. 
De férreas armas fulgidas vestido; 
Tem por brazóes no pedestal de jaspe 
Em cadeias o Indo , o Gange , o Hjdgspe, 



Com sangue das Cohortes belliçosas , 
Que o fero Turco indómito aparelha. 
Do vasto mar ás ondas procellosas 

Muda a côr azulada em cor vermelha; 

• ■ . . , 

Do Cabo Guardafu co' as alterosas* 
Náos vai correndo , rápida centelha ; 
Sobre os muros d' Ormuz cahindo 9 arraza 
O Árabe, o Turco esmaga > o Persa abraxa, 
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Solta os voos, qual Águia, e sobre os mnros 
Lá Vai cahir da aurífera Malaca ; 
Os Jáos valentes , os Achens perjuros 
£m súbita peleja àffronta , e ataca : 
Nem Malaios da fúria estão seguros 
Namorada Nação tímida, e fraca; 
Erma deixa a Cidade , e neila arvora 
Albuquerque o Pendão , que o Gange adora. - 



Qual o Eridano turvo , que , abatendo 
Troncos, rochedos, tudo., o campo alaga, 
A carreira veloz jamais sustendcr, 
Tudo co'as ondas túmidas estraga': 
Tal o Heroe de Malaca vem correndo, 
E a fronte altiva do Sábaio esmaga: 
De hum louro duplicado ennastra o c*rôa, 
E firma o Throho Lusitano em Goa. 



Não mais , nlo mais do Joven bellicoso. 
Indómito Leão , que erriça a toma , 
Com fúria insana , e ímpeto espantoso , 
Arbella, Trro , e Babylonia doma, 
Se lembre o nome; e o nome glorioso 
Do fero, injusto usurpador de Romã; 
Que d* Albuquerque impávido a memoria ' 
De tamanhos -Heroe» offusca a gloria, 
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Em pedestal de fulgido alabastro / 
,Ào lado seu, de palmas se coroa 
O forte, o grande, o temeroso Castro, 
A quem Fama immortal hymnos «otôat 
Qual scintilla noa Ceos, qual brflha hum astro, 
Entra em carroça triunfal em Goa; 
Vai o Valor diluam lado , e d* outro Astréa , 
Que nas mãos lhe sustenta a. Palma Eléa. . 



Apor elle: huma luz fulgente raia 
Como estrella n' hum Ceo nocturno , e frio , 
Que, ao Rei soberbo da feroz Cambaia 
A cerviz humilhando , escala Dio j 
Só de escutar-lhe a voz treme, e desmaia 
O Turco , o Persa y o Árabe , o Grémio ; 
Dêo-lhe jazigo o Fado em mar profundo, 
Mas cheio fica de seu nome . o .Mondo* 



Se do premio , e do louro a Sorte priva 
O Heroe, brazáo de Lysia,. honra da Terras 
Se a Inveja atroz , faminta , e yingaviva 
Em quanto : existe, lhe declara a guerra $ 
A Fama imparcial seu nome aviva, 
E da.calumoia a sombra em fim desterra j, 
Entre os tardios pósteros resoa , 
Lysia o nome de Nuno hoje. abençoa, 
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Dourado vulto logo se mostrava, 
Que aos pés prostrados tinha o Iodo* e o Gang*, 
Chum golpe sò da espada, argentava* 
Do Mogor fero indómitas falanges. 
O já convulso Inípério sustentava, 
Intimidando Arábicos alfanges ; \ 
Era Ataíde, que Cambaia abrasa t 
% os altos muros de Farnel arraia* 



Sobre hum throno do grande rònftàntítKT 
Eis apparece a imagem portentosa ; 
Tem sobraçada escudo diamantina, - 
Que oppôz dq Achem á armada poderosa : 
Eis leva a guerra ao plano crystalino; 
E nem suspende a espada victoriosa* 
Sem que as Gajés dos Turcos afugente, 
E a paz. conceda aos mares do Oriente* 

Auréo Buate do intrépido Sampaio 
Se lhe mostra de louros coroado , 
A cujos pés o pérfido Sabaio. 
Offreee ,os pulsos ao grflbSo peaado : 
Co' a mesma força, e Ímpetos: .d* hum nio 
De extinctos corpos deixa o mas coalhado/ 
Em Bacanor a Armada desbarata 
Do Samorim soberbo/ os Turcos maU 
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Ao lado teu do intrépido Siqueira 
Àv excelsa effigie entlo se manifesta, 
Vai penetrando a Arábica ribeira , 
Do Turco mette a pique a armada infestas 
A Lusitana» triunfal bandeira 
Leva de immensos esquadrões 4 testa; 
E , rechaçando o Ethyope inimigo , 
De Candace descobre o Reino antigo» ' 



Eis logo o volto do immortal Soarea, . 
De Gangeticas palmas guarnecido* 
D' altas náos vai coalhando os turvo» mares , 
£ he» mais qne todos, das nações temido i 
Este o soberbo, Rei dos Malabares 
Deixou de todo ao jugo submettido; 
Este o primeiro á força Lusitana 
fez que cedesse a fértil Taprobana» 



Vê do grave Noronha o excelso Baste,:. . 
Qoe até chegou, co* as armas triunfante* < 
Ao monte, onde o Senhor Supremo, e just» 
A Lei dera entre* aa g ^mw coruscantes : 
Eigueo seu braço intrépido, e robusto, 
Em Dio humilha os pérfidos Turbantes j 
De seus baixeis c* o .peto .os. mares gemam, 
E as alta* portas de. Bixancio tremem* 

9 
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Descobre oi doip ftiagpanimòs Menezes,* ■ h- 
Hum , que em Ceuta mil louros tem ganhado, 4 
Lá vai, lá corre. a levantar ttes vezes 
De Ormuz nas torres, o pendão sagrado: < ^ 

Outro, rompendo osirigidos .pareoes* . \ 

Com que entra em campo- o Malabar armado ., * I 
Mais victorias já conta em pouco* annos, , '•' 
<due em muitos contío campiões Romanos. 



... -i 



Do glande; Masrórenias o semblante 
Vê respirando sangmnosa guerra , 
Que # c apenas despe a espada lampejante, 
Os muros lança der Malaca em tecra: 
Avassallando o pélago* espumante., 
Bintão com: duro assedio opprioie, e cerra, 
Té que nos pulsos- ós gritttítea Ybe- lança $ o 
Hum nome eterno na victoria alcança," 



* * 



Vê a,effigS de." ikrasa,', qú* Jiurn traslado *V 
Na Ásia se mostra do valente Marte, :• ^ 

Infatigável •-» vai rifo ferro armado * -».■ -• c\ 
Ergudr*ueíftf'Dio o beilico Estandarte: 1 :. I A 
Esmorecido' tmaa ;• ap velio irado.;, r : <■:•■ í 
Da forte -©riór o-lmtfienso bataaTte ; 'j •-£ -'*- tr.í 
Emboca orlndoitd Inda retrbcadey ' r m «Cl 
E Cambaia. WBcidà fc íaqwioJcedaí ; r~:a ,v. I 
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Do sublime Mendòçà a refulgente í 

Estatua d* ouro fido descobria / 
Que ao Lusitano aceptro: do Oriente - * . 

Novas libas , Je mares submettia : : 
Malucas ,.qa», produzem cravo ardente , . 
Borneo, que o metal loiro; e a prata ctia 
Ignotos mar» cortando ; além da China, 
A seus pés o Japão se rende , e inclina.: 



o *» ~*. 



Mas ah-, que novo assombro > e novo espaAto 
Entre tantos Herocs descobre o Grama ! . 
Sublime estatua, e roçagante manto , 
Dos hombroe desce , em ondas se derrama; 
Entre todos maior se eleva tanto ... , , *, 

O Heroe nas azas immórtaes da Fama , . T 
Que atra? os outros deixa, e; vence, e doma» . 
Quanto .ao« Mundo de .grande;! oitenta Roma*. .. 



Da espécie, humana . timbre verdadeiro, 
A quem a Honra , a Gloria immortaliaa , 
Este o grande, magnânimo Ribeiro - r . .*..*'• 
Que a hum thrcKo foi chamado, ehum throna.piza; 
No pedestal da estatua; aurccr letreiro . . > \ 5. 
Entre fulgentes luzes * se divisa,: . . 
„ Será Monaxofea, quem Fcrtunaaescude , > 

Náo. querer ^eiLMonaçcha. be sp virtude. » - * 

S 2 
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Mais fllustrea Barões o Soberano 
Senhor (lhe dia o Apostolo) destina 
Para exaltar o Império Lusitano 
Da boca do mar roxo ao mar da China : 
Nesta empreza sublime o esforço humano 
Secundado será da mSo divina , 
Qual outr' ora Israel , que em dura guerr» 
Posse tomou da promettida terra. • 



Atrai se háo de volver as estridentes 
Settas y que rompem d* arcos encurvados , 
Os corpos de inimigos combatentes 
Co* as próprias setas se acharão varados ? 
As duras costas voltarão trementes 
Do Luso á vista os Árabes armados, 
£ o Ceo ; para animar o Heroe triunfante, 
Gravada em si lhe mostra a crus radiante. 



■■t- 



Segunda vez rompendo o turvo Oceano, 
O sentirás tremer coma assustado , 
Quando á potente voz do Soberano, 
Já não descobridor , fores mandado: 
Será desfeito o exercito Ottomano , 
Qual de Amálec outrora o Reino armado. 
Quando entre nuvens rarefeitas veja; 
Que por vos» junto a Dio* hum Daos peleja* 



C * » *-6» X. 5® 

Esta • gloria lotara, este o 4enf&no, 
Que Deos reserva á Lusitana gente 3 
Escrito está -no livro diamantino 
Pelas m&bs do Senhor Omnipotente : 
Irás glorioso ao Tejo crystalino 
Descobridor do recatado Oriente g 
Té que venhas trazer á Indiana, terra 
Paz aos humildes, aos soberbos guerra. 



Debelarás, os Turcos arrogantes > 
Infestas producçôes da Scitia fria, 
Que de. Suei nos lenhos ondeantes 
Virão cortando o mar por larga via: 
De ferro duro as pélas sibilantes 
Dispara .contra a turba horrenda, impfaj 
Nas guerras 4o Senhor sê justo, e forte , 
Irá diante de teu rosto a morte. 






Mas ao; Deos dos Exércitos somente 
De teus triunfos se atribua a gloria ; 
Só elle he Gfsjnde , he elle Omnipotente, 
Elle a palma concede, elle a victoria: 
E premio eterno ,- premio permanente 
Terás ; depoist da vida transitória , 
Se, fugindo 1 do luxa, e da cobiça # 
Fores piaancb a estrada' da> justiça. t 

Sa 
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Derruba, * *Wte «8 -grandes • UbomUat / ' 
Elle converte ^ -fiqino*.- poderoso* 
Em luto sempiterna > em cinz«& 6âaa, j 
Sáo nada ostÇfttlto.ttagtirios torgtoLbofiomi . . 
Virão (que espanto! ) desgraçados; adia*^ - 
Em que as conçwrtte >do& Hereesf fenmtoofi 
Pirem sob££ta >í .totmdDS;.Scflho0es / 
As cruies %1 íft ^b*ou fc ^HoUank.iai «6mu 



Tempo, temjx*:h» de vir*»* no» 
Incultos areaes^ itetlibjnL ardeate . 
Com força in^uwmiá. «8 Lu« ;aroagajatet / 
Ah , que egtfgo* Jatfb «a. ias* gente í.j 
Lá vío, lá vão çtdsrttttts borniH*}* 
No rio 4 4 qteiA:i**nngfíQ *j«gr«s« a^renctente^ 
Expira ^JbíOTu Bel^ft ,t> fteis» tA sepulta» I 

E na Ásia imminsAifiQPQa.Jaaiiuavdka^ . ^ 



- .t 



Clual d^B*** m fapejfo «etalWfc 
Vem duros :po*o». dp gelada Nortó . 
LevanÇ*; .febra * ikrgpç avessa*]**]* 
Sangue, n*i*»*> /etfeaminio, « drorte* 
O rompente c*|Mtdráo ab áairo aanael 
Correndo vem 4& Xtatapt j&sjtat©,, ou í 
Seca-se a Lu* patena, expira a «frôa 
Novo , estran^,|ttndàfjb tranáte tn*i& 



.;:oI 
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Delir. atm0à**;o.Q*n&* o «os Gcca f Obia 7 
Vaticinante Apostolo Sagrado 1 
Entáo do Banho- çxtatica sabia . 
Co* a fartai atem o Capitã) turvado: 
Foge a noite da todo, e roupa o dia 
Ha tanto tempo peles Coo? mascado $ 
Foi-lhe o vento bonança,'* aaar lentm, 
£ volt» (acàaaav-a Iadia) ao Téja ameno. 



Musa , gqapeoée o vòo 5 áasas canado 
Temos hum mar extensa , e procellaao ; 
Volve as .vâas aafnrto appoteoidoy 
Somente nabéla anam naufrago, o tnpaaso ; 
Talvez seja era: > Ímpeto appbnaiidfr,:/. 
Sobre apedra do tamaaa horroroso* ; . 
Em qpe, jpagaado o ofendo á morte arada, 
Minha alma.TOram a &eoa„ meu <ooqta ao. 



Não recompensa wljfeaijcav e «nrraaá 
Me fez galgar, do .Prado» insjraaae^eatraÉa 
Na minha dextra aio «ástaare ~a penam 
Do antigo cato a ányeja enveoanada t 
Privado d* alma Jo* «doce*, e: «araria 
Entre ferros a soda atfnÉaamiGida . 
Foi meu alento afanai tansa;, ■ . . 
Como a J3oecio o .lot.Fikaaoai. > 
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Vós , Lusitana Estirpe à que ,4a tem r .: ,<l 
Oriental já fostes a Senhora, . .. ■'-.• , * 

Que já dictastes Leis em paz ,. e em guerra v £ 
Desde a margem do Tejo á roxa Aurora: i \ *J 
Ponde os olhos no clima , onde se encerra 
A cinza dos Heroes, que a Fama adora* , 
De lá ressurte luminosa . âamma . 
Que o ócio vil acouta, e ás armas chama. . 



■*v 



Nfio deixeis , Lusitanos, esquecida 
Da vossa antiga gloria a antiga estrada ; 
Eia, a Pátria vos chama accommettida , 
De estranha força , e de sangrenta espada i 
Ah! náo deixeis que murche a esclarecida 
Palma com sangue, e comrsuor ganhada! : 
Vencedores no. Indo, Hydaspe, e Ganges, 
Vencei no Tejo as barbaras falanges. 



A Rainha das raves, se do etherio 
Assento volve á rocha alcantilada , 
Comsigo leva ao lúcido Hemisfério 
A prole implume , tímida , .assustada : 
Se alli lhe vè voltar.com vithperio 
Do solar raio a vista. deslumbrada 
Entre as torcidas .garras a espedaca, - 
Náo julga sua adulterina .raça, c t .^ :;.,n c: J> 
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Se filhos íeis de Heroes , que a altiva frente 
Na Ásia ennastrárão de sublimes louros , 
£ a<y lampejar da lamina fulgente 
Na Libya adusta avassallárão Mouros : 
Se deixarão seu nome permanente 
Depois da morte aos séculos vindouros i 
Salvai a gloria , o nome Lusitano 
JDe injustos ferros do maior Tyranno. 



Náo sfo as pedras da soberba Dio, 
( Muralhas n* outro tempo , hoje ruínas ) 
Nem o Mahométa , o Árabe , ou Gentio 
Insulta agora as Portuguezas Quinas : 
Hum Monstro mais feroz, pérfido, Ímpio, 
Com duras armas de traições malignas $ 
Vosso valor desperte, e esforço antigo, 
Opponde a força ao bárbaro inimigo» 



Vede os ossos nos campos espargidos, 
Onde vencestes os soberbos Mouros ; 
Vede a pó , vede a cinzas reduzidos 
Com sangue ilhutre rociados louros: 
Entre as escravas hostes divididos 
Vossos nobres brazòes, vossos thesouros; 
Correi, vencei, triunfai, que o Pátrio Tejo 
Já de cobardes accusar-vos vejo* 



